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·~---· Instrucção do Soldado 
Pontos prlnclpaes da los trucção da tropa) 

Pelo Cap. DER ~ EVA!. PEIXOTO 

Es tão á venda os prim eiros fascículos 
sepa rata da 5.3 edição des te livrinho indis­
pensavel aos candidatos á reservista do 
Exercito das Sociedades de Tiro e Esta­
belecimentos onde ha instrucção militar. 

Completamente remodelado e em dia 
com os recentes regulamentos, abrange o 
prog ramma compl eto da Escola de Soldado 
de accô rdo com os novos ensinamentos. 

Como l ivro para recrutas encerra todos 
os ramos d e sua instrucção, expostos me­
thod icru e succintamente de modat a tpoderem 
ser lidos e entendidos por elles proprios. 

F asciculos publicados: 
I -A Educaç ão Moral do Soldado. 

Il - A Instrucção Geral. 
111 - A lnstrucção Disciplinar e de Serviços 
IV - A lnstrucção Physica e· Treinamento 

d e marcha. 
Annexo - O rganização do Exerci to. 

Fasciculos a segllir: 
V - A E scola do Soldado e do Grupo. 
VI - Armamento e Tiro. 

A Papelaria Macedo- Rua Quitanda , 74 - Rio 
Acctita ~ncommendas. 

Preço de cada f asclculo •• . J$000 
Os I, 11, 111 e IV, reunidos . 3$000 

• • 

·------------~------------·------~·· 

CoHocação em vigilancia 
da bateria por mem do 

goniometro e da plancheta 
topographica 

pelo 

t.o Ten. Fernando Fonseca de Arauio 

A' venda em nossa Redacção 

<Ruà da Quitanda 74) 

Pcoço ' 5$000. - Pelo Comio m•is $500 i 
' . 



Conselhos sobre a lnstrncção de Combate e Serviço em Campanha 
do Tenente T. de Alencar Araripe 

3." Edl~ão augDien,ada 

Contém a Instrucção Individual e a Escola do Grupo de Combate, 
com, 400 paginas e interessantes illustrações. 

Prec;:o 6$000 

Á venda na Escola de Sargentos de Infantaria- V lUa Mlutar. Na Dlrectorla do Tiro de Guerra- Quartel General. 
Na rua General Camara 108 com João Ararlpe e na Livraria Brlgulet 

É um pequeno livr.o indispensavel aos instructo~es, aos sargenbs, cabos, aos officiaes 
de reserva e candidados a esses postos. É um g uia para a instrucção de campo na infan­
taria e cavallaria. 

Sobre elle manifes t.ou-se o Sr. CORON EL BARRA NO, da Missão Militar Franceza, 
d o seguin te modo: « Eis um trabalho bom e bem fei to », fo i a excl amação que tive, mesmo 

•n ão tendo lid o tudo; e á qual, após haver lido, accre.scentei : «e que vem perfeitamente a seu 
tempo, para maior utilidade dos instructores de hoje e de amanh ã,- para maior proveito dG 
Exercifo Brasileir:o ». 

« De maneira que dentre nós , que fizemos a guerra , o melhor que tivesse como vós 
egualmente reflecti do, poderia sem temor subscrever um trabalho com') o ,·osso. Por mim, 
o as.sig na ria de b ôamente ». , 

« Seria de desejar que, carinhosamente pel o proprio E. M. E. fosse vosso trabalho 
d ifundido p eJo Exercito Brasileiro, não somente nas biblio thecas dos corpos, mas até nas me­
nores unidades ondte se pratica a instrucção. Ahi é que colheríeis a recompensa de vossos 
esfo rços ; não somente pelo reconhecimento agradecido dos graduados a quem facilitastes a 
tarefa, mas pela g ra tidão do Exercito, a qLJem offereces tes· contribuição poderosa para tor­
nai-o mais instruido; portanto, melhor e mais forte ». 

' 
::;==================----=-===========-~---~-- :::=-=:::====~ 

As . assignaturas no proximo anno 

Communicamos aos nossos pre.zados assignantes e representantes as 
seguintes resoluções, tomadas afim de regutarisar-se de vez a vida 
administrativa da "A Defesa Nacional": 

I) não mais serão acceitas, a partir do mez de janeiro inclusive, assignaturas 

consignadas ern folha, para o que foram solicitadas as necessarias p~ovidencias 

da Contabilidade da Guerra; 

2) será considerado "sem ligação" qualquer assignante que até ao segundo 
numero de cada semestre não tenha saldado seu debito para com ''A Defesa 

Nacional". 

resoluções, lembramos aos 
preciso pagar adeantado 

Por mais (igidas. que pareçam. essas 
interessados que não basta pagar mas é 
e que as importancias remettidas entram 
indispensavet opportunidade. 

' na Thesouraria com a 

li 
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EDITORIAL 

Uma questão • a mais 
«A àefesa N acionai», nesses ttltimos 

sei s mezes, outra -coisa não tem feito 
senão cooperar para o restabelecimento 
das melhores energias de nossa institui­
ção, principalmente por alçal-a aos ob­
jectivos pe rmanentes que lhe devem con­
duzir .os passos. O nosso numero ultimo, 
em face dos prognosticas favoraveis que 
se esboçaram e recapitulando todo o es­
forço realisado, culminou a sua actuaçio 
do modo que já é do domínio de nos:5a 
opinião militar. · 

Esse conjuncto de coisas pode ser 
traduzido como a elaboração confiante 
de ambiente saudavel para a retomada 
da actividade que marcou os dia5 ante­
riores á degenere5cencia em que entra­
ram as questões referentes ao problema 
da defesa nacional. 

Como que não ha ma is justific~ção 
para descasos e resist.encias passivas, para 
a ma nifestação de descontentamentos oa 
despeitos inscontidos. 

A epoca que se inaugura deve ser 
de _trabalho productiv.o, energico e fr <1nco. 
Ex1ge .a collaboração de todos, 5eja qual, 
fôr a situação pessoal de cada um. In­
clusive, exige attitudes nitidas, inconfun­
díveis por isso que na jornada que se 
inicia não ha lugar para incompatibili­
dades, m 6rmente das provindas de situa­
c,ões senão de interesses pessoaes. 

E' bem certo que a normalisação 
das nossas coisas militar es n ão se fará 
sem grandes e profundos sacrifícios in-

dividuaes. Bemditos os que sentirem onde 
está o proprio sacrifício e souberem 'sa­
crificar-se I 

Dentre a actividade a que referimos 
está. a do E . M. E. E' já do domínio 
pubhco a compressão soffrida por esse 
orgão durante os an11os rudes que vimos 
de atravessar. E a opinião militar co­
nhece de perto a que está reduzida essa 
a c ti vidade. 

No emtanto. ninguem tem dtlvidas 
sobre a sua importancia como orgão de 
investigação, como apparelho coordena­
dor, como entidade responsavel. Todos 
sabem que a multiplicidade de seus as­
pectos funccionaes, não quer dizer dis­
persão mas especiali sação concordante de 
esforços. Não ha negar que é de sua 
propria con stituição a continuidade de 
wabalho, a estabilidrule mental, o equi­
librio das decisões. 

Taes características só podem ser 
attendidas se açsegu.radas umas tantas 
circumstancias; Em primeiro lugar está 
o recrutamento de seus membros. Nadà 
de arregime ntar gente apathica ou sem 
o habito do trabalho intellectual intenso 
e prof~ndo. l\Iuito menos deve-se dar pre­
ferenCla . a?s que se não inseriram já 
nas trad1çocs do Exercito ou dellas se 
tenham ap::trtado por actividade ou men­
ta~idadc _verdadeiramente divergentes da 
onentaç.ao que a no sa evolução mili-



366 A DEFESA NACIONAL J 
tar tem seguido. A a utoridade . do orgão 
- que deve chegar a ser rndiscutivel 
pre~i sa ser ·oriunda essencialm ente do 
valor p-essoal dos que entram em sua 
constituição. E, entenda-se esse valor 
pessoal n ão só sob o -ponto -de vista uni­
la teral da cultura ma is ou menos gene­
ralisada da intelligencia, mas sob a mul­
tiplicidade de aspectos qu~ resumem a 
per sona lidad e dos verdadeiros chefes mi­
lifarles - o equiliibrio das melhores qua ­
lidades de que é dotado o e.spirito "hu­
mano. 

Em seguida apparece o methodo de 
trabalho, A producção, o rendimento · do 
trabalho é IW E. M. E. - mais do que 
em qua lquer outra instituição - obrq 
cfio m ethodo. Nes.se particula r não ha 
que discutir. Sabe-se bem o valor da 
orcile'm' e do m ethodo e m qualquer ramo 
da actiyidade humana, individual ou col­
lectiva. São elles que gera m a serenidade 
de animo, a clareza de ideias, a nitidez 
do que se quer. « O genio é umà longa 
paciencia » e essa longa paciencia - é, em 
ultirpa analyse, o que exige o tra balho 
silencioso, exha ustivo, constante . a obra 
genial desse orgão que é ao m esmo tempo 
cerebro e coração na difficil physiolo­
gia da defesa nacional. 

Por fim é indispensavel q ue o 
E . M. E . acredite fervorosamente, relig io­
sam ente e m sua propria missão, em sua 
proprio labor. A C<Jnfia nça em si mesmo 
é condição inequívoca de exito, qualquer 
que seja o empre hendimento em jogo . 
A falta dessa coiúiança engendra a dis ­
sociaçãç, conduz á esterilidade, anemiza 
e mata. 

'* 
** 

Até onde estarão asseguradas, no 
presente mome nto, essas circumsta ncias, 
unicas capazes de q.ttenderem a aquellas 
caracteristas ? N ão o sabemos precisa­
mente, ne m mesmo nos éumpre a rg uil-as. 

I sso n ão nos dispensa do dever -
como orgão de publicid ade que somo:;, 
de assumptos militares ~ de bordar al­
gumas ideias a r espeito do que se es­
pera d~~se principal a pparelho da de­
fesa m1hta r da nação. E e.sse dever é 
ta r;tto ma is inadiavel é indiscutivel quanto 
~elXar_ de cumpril-o seria cria r exepção 
m exphcavel e m face das a ttitudes posi­
tiva s r ecen!e mente a ssumidas pela «A 
d efesa N acwnal », aliás em concordancia 
com o s seus propositos de se mpre. 

Pode dizer-se que se espera · muito. 
Não podia ter sido melhor concebida 
nem melhor executada a montagem da 
nova administraç~o que vae se ultimando 
em suas minucias. 

Sob taes influxos o rneio -começa a 
dar mostras de reacção contra o torpor 
que o asphyxia va. São innumeras as pro· 
vas d e-ssa affirmati va e só não poderão 
sentil-a aquelles em que se embotou por 
completo a visão ela s coisas ou os que 
se alheie m ás realidades presentes para 
vi ver de abstrações ma is ou menos altu.· 
cin.atorias. A propria M. M. F . quer re­
tomar, sem perda de tempo, o seu lugar 
na fileira. E' por demais ra~oave.l . que. 
convulsionados como o temos sido por 
questões intimas de a lta gravida de po· 
li tica e milita r, a activiclade da M. M. F. 
se resting isse ao mínimo compatível com 
os dado s negati vos da · situação e com 
os mala barismos que estes poderiam aoo· 
bertar. 'Cessadas porém as ca usas ces­
sam os effeitos. E os nossos prestigio· 
sos mestres já fi zeram alguns esforço~ 
.para retoma r a liberdade de acção que 
llíes c9mpete. 

Q uer dizer que, com putadas todas 
as força.:;, nada ha mais que justifique 
as falhas de que póde e d eve resentir-se 
o"E. M. E-. e é (llatural que todas as vistas 
se voltem agora para o ce:ntro d!e toda,; ~~ 
manifestações ele nossa prepa ração m1· 
lita r. 

.* 
** 

E sta mos como que numa situação de 
fim d e jornada. A «frente» coalhou após 
serie infinita de reacçõe.s cie toda sorte. 
Ha que reconstituir a s unidades, recom· 
pôr as ligações, r eajustar os commandos. 
E' urgente levar para frente aprovisiona· 
mentos de toda especie e evacuar sem 

. demora todos os d ejectos da batalha . 
E· isso, bem o sabemos nós, não é 

só d as attribuiçõ es do escalão superior. 
T em qualquer coisa de a utoma tico. E s· 
pera -se muito cla .s inicia tivas dos esca.· 
lões subordinados, pa ra que se p·ossá es· 
tabelecer a corrente continua, nos do i.:: 
sent ido s, visando o r esta belecimento d ,1 
capacid9-de comba tiva . Cada qual cle,-c 
a spirai-a completa e no menor prazo. 

E m tal caso, se o E. M . E. se re 
sente de insufficiencia s,· Jtada ma is sim 
ples elo que r,eorganisarem-se os seu::: 
quadros, reajustarem-se os seus methodos 
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de tra ba lho e restabel,ecer-se a confiança 
em s i mesmo. 

Consideradas as condições .actuaes 
de nos~ a dministração milita r tudo in­
dica que esse e sforço se fa rá seml a ttrictos 
de nenhuma especie. Todos já se conven­
ce ram que vamos entra r num regimem 
de capacidades praticas, effectivas e nin­
g uem extranha rá n ão só o afastamento 
de uns como a chamada de outro.:; . Ao 
contra rio, para is.:;o é que se vol'tam to­
das a s a t ten ções no mome nto. 

Nada mais será preciso do ,que agir. 
Ahi es tá a M. M. F sabidamente apoiad a 
pelo nov.o governo e pe la melhor parte 
de nossa offi cia lidade. Só isso re presenta 
um facto dos mais ponderaveis. Signi­
fica que nenhuma das actuações cahirá 

no vasio. Os mestres applaudirão e in­
centivarão, applaudidos e incentivado:; 
como devem sentir-se. Nã o lhes falta, 
sobra-lhes o anseio por levar adeante a 
sua obra á qual n ão tem faltado a co­
operação dos nossos chefes de real valor 
milita r . Ahi estão as esperanças todas 
dos que vivem no Exercito e para o 
Exercito, no exacto valor desses termos. 

Eis o scenario - eis por que ·se 
espera muito do E. M. E. · Que elle seja 
capaz de corresponder a essa .angustiosa 
espectativa, que não que ira chamar para 
si só toda a responsabilidade do fra­
casso das actuaes circumstancias por de­
mais favoraveis a nossa restauração mi­
litar, e, mais que isso, á organisa:ção 
definiti va do poder militar do Brasil. 

OS LIVROS DE 19~8 
Um rapido golpe d e vista sobre a acti· 

\·idade milita r, . nes tes ultimas doze mezes a 
\'encerem-se, não no s permitte o prazer natural 
dos que , ao te rmino d a tà refa, contemplam embe­
vecidos a prop ria ~hra. Resaibos de amarg or 
nos ficam desse b a lanço d'onde o organismo 
militar s urge a inda comoalido sob a acção d os 
males que infeli zmente têm perdurado. 

M as se o o lha r se detém sobre certos 
ãspecto s d essa actividade, a impressão logo se 
modifica. E' o que, po r exemplo , acontece quando 
se a p recia a resenha das publicações mil itares 
deste anno : 

G UIA DO COMMAN DANTE DO GRUPO 
De COMBAT E d os T en. Cel. Paes d' Andrttde 
e T en. Pavel ; TO POGRAP Hl A DE CAMPANiiA 
do T en 0 Cel. Paes d' Andrade ; ARTILHARIA ­
P RO BLEMAS NA C ARTA d o Maj . Sitio Por­
tella ; M ANUAL DE INSTRUCÇÃO PHYSlCA 
dos Cap. B arbosa ·Leite e Ten. Jair Ribeiro; 
CO NS E LiiOS SO BRE A INST RUCÇAO DE 
COMBAT E E SE RVI ÇO EM CAMPANHA 
( 3 .a Edição melho rada) do Ten. T. Araripe; 
COLLOCAÇÃO E M VIG ILANC IA DA BATE RIA 
PO R MEI O DO G <V NIO METRO E DA PRAN­
C H E T A T OPOGRAPHIC A do Ten. Fernando 
Afauio ; RE VI STAS DE IN'fE NDENC IA, DE 
AVIAÇÃO, DA ESCOLA MILITA R, o· BRASIL 
ARMADO, etc. ; tod os revelando espíritos entre­
g ues inte iramente aos misté res da profissão e 
aos quaes não atting iu a llJa ré de descrença tão 
apreg oad a nestes ultim0s tempos. . 

idéas, suas observações e seus pro cessos, os 
quaes comparadiJS e accresce.ntados aos existentes 
conduzirão a melhorias certas . 

E este appello é bem necessario porque 
são conhecidos innumeros o fficiaes que po r 
timidez confessada de ixam de dar publicidadt 
a trabalhos de valo r e d e g rande utilidade na 
cultura pro fissiona l da classe. 

A accentuação do movimento de publicidad(· 
das o bras milita res p recisa a rrasta r comsigo, come 
consequencia_ ~ndispensa~reJ , uma organização edi ­
tora que faci11te, mcenhve e o ri ent~ a producção. 

Até aqui , as q ue têm tentado publicar seu .. 
trabalhos enfrenta ram se rias difficuld ades nã< 
só pa ra conseg uir quem os q uizesse imprimir 
mas ainda quem se encarreg asse de \·ender a' 
edi ções. As typog raphias abarrotadas de t raba 
lhos mais compensad ores não querem acceita: 
essas encommendas avulsas ou então fazem o rça 
mentos elevad i:;simo.s e que aconselham a d esis 
tenda do intento . As livra rias, por sua \'ez. 
apresentam os mesmos t ropeços, excusando-Sl 
de receber livros a cons ig nação ou cobrando 
taxas muito g randes. 

E ' verdade que o Estado Maio r do Exer 
cito, fazendo im p rimi r na Imp rensa Militar , :. 
titulo de premio, os t raba lhos que lhe são apre 
sentados, tem pro curado incrementa r a inicia ti \': 
dos es tudiosos mas os benefi cios fo ram até hoj . 
diminutos. Ta l systcma t ra ria reaes vantagen 
á pro pag ação d e id éas se fosse regulamentad , 
e se tivesse a Imp rensa Mili ta r maior capacidad ·: 

, d e prod ucção e caracter mais indus tria l e men:) 
bu rocra tico. Se ria va ntajoso que a Imprensa, sen . 
as peias do Codigo de Contabilid ad e tomass, 
a s i a execuç~o d e t rabalh?s j u lgad~ d igno 
de serem publicados e med1ante co ndições qu 
lhe asseg urassem lucro bastante para melhora. 
seu ma te rial e insta llações. 

O esfo rço d es tes o ffi ciaes, procurando dlf· 
fundir as idéas no sentido d e aperfe içoa r a cul­
tura pro fissio na l d as forças a rmad as, dá-nos fo rte 
indicio d e que tendemos a reg ressar ao estado 
no rma l d e tranquilidad e e traball10 c de que, 
cessadas as causas d esorg anizadoras actuacs , voJ: 
ta remos con fian tes a recupe ra r o tempo perdido 
para a ta re f a ingente de aperfeiçoamento con­
tinuo . E is to con fo rta porque permitre a es pe­
rança e m dias melho Pes. 

O xalá se a las tre esse movimento de divul ­
gação d e idéas e venham, oom destemor, os 
estudiosos, especialis tas e ós pesquizador es de 
processos praticQS a .campo para transmittir suas 1 

. A melhor so!ução ser! ~ a de uma emprez~ 
ed! clora, ~as van~s que y .t t emos, explorand , 
uma secça? de h vros m1h ta res sob cond içõe 
bem defm1das pa ra lhe asseg ura r 0 succcss, 
commercial c vantagens pa ra a cultura d 
Exercito. 



368 A DEFESA NACIONAL 
--- ...,- --------- ---------------- ·- -·--- -

'~Amor ao Trabalho e Fé na Victoria" 
T ranscrevendD na integra o discurso do Snr. Oen. Seze­

fredo d os Pass!ls, Ministro da Guerra , pronunciado por Ot'ca­
sião de sua posse, iemo.s a intenção de d iffundir os seus 
conceitos ao mesmo te'mpo que os deixar impressos nas 
paginas de « A Defesa Nacional » como testemunho do alto 
compromisso que todos devemos assumir. 

« Meus Senhores : 

Tenho plena consciencia das g raves 
responsabilidades do ca rgo com que me 
disting uiu a confiança do Sr. Presidente 
da Republica, neste momento d elicado 
da vida nacional, e avalio com segurança 
as difficuldades a vencer. Não as julgo 
superiores as minhas possibilidades , por­
que seria deshonesto acceitar ta refa para 
a qua~ não me considerasse capaz e des­
honestidade destoa do deco ro profissio­
nal por que tenho procurado pautar a mi-
nha vida. . 

Ao mesmo tempo· seria covardia de-­
clinar do convite só pelo temo r da luta. 
E eu não quero ser nem deshonesto nem 

·oovarde. 

Não vae aqui - é preciso compre­
hender bem - a affirmação nem mesmo 
uma s·imples presumpção de que os ou­
tnos não pudessem o ccupar o cargo com 
maio res vantag ens. Ao contra rio, ninguem 
mais que eu está convencido de que mui­
tos dos nossos camaradas e alguns nos­
sos concidadãos civis o fa riam melhor. 
Mas coube-me a designação-, e não é d os 
meus habitas furtar-me ao cumprimento 
do d ever, por m ais ard'uo, por mais pe­
noso que elle se apresente. 

Não m e deslumbram as honras da 
p.osição brilhante como tambem não me 
offuscam os seu's p roventos materiaes, 
mas, confesso-o sinto-me attrahido para 
o bom combate 'em prol da defesa milita r 
dQ paiz, empenhando todo o meu es-. 
fo rço para ver o Exercito integra do no . 
conceito da Nação na confiança· dos po­
de_re~ publiQ<Ys e ~pto para a sua dupla 
~mssao leg al de mantenedor de ordf m 
m~erna e defensor d a integridade da pa-
tna no, ·exterior. · 

Para tanto pouco se exige, - apenas 
q1;1e cada um cumpra o seu d ever, ads­
tncto ao trabalho profissional hon esto, 
viO luntario e perseverante co~ o des­
prendimento. necessario p~ra se despre­
occupar das recompensas immediatas, sem 

exhibicionismos ridículos tão do gosto dos 
incapaz~s, das celebridades a'rtificiaes ori­
undas de camaracl!agens condemnaveis em 
que a p ermuta de eLogios e de outros fa­
vores se consuma com desprezo d a dig­
n i'dade propria e á custa da reputação 
alheia ; trabalho _que se traduz principal­
mrente pelo espírito de sacrifício, esque­
cidas as pessoas, ouvidos cerrados á li­
sonja e ás solicitações interesseiras ; con­
tracçã.o. rig orosa ,aos elevados d everes de 
.obediencia; de subordinação e de disci· 
plina; em summa, satisfação plena d~ 
oomprom'isso de honra contra hid o para 
oom a Patria ao ingressarmos no ser­
viço das armas. 

E' o quanto de vós deseja o Go­
verno da Republica e o Ministro 'Cia 
Guerra quer ser o vosso companheiro 
nessa campanha patrio tica. Do quanto p-re· 
teride pela efficiencia d as forças armadas 
o eminente brasileiro, a quem a Nação 
oonfiou o s seus destinos, dir-vos-ei a.Pe­
nas que entre a s grandes preoccupaç-ões 
do seu governo figura tornar o Exercito 
um fo rté instrumento de ordem no que 
concerne ás questões internas e de d~­
fesa, no que respeita á ordem intem acio­
nal, consoante o s principias consti tucio­
na es que regulam .a sua existencia e lhe 
determinam a finalidade. A tarefa é pe-

1 

sada e o- quanto ha que fazer não com­
porta o mo mento em que se abrem os 
nossos corações de soldados ás ·esperan­
ças de melhores dias. 

Trabalharemos todos fó ra da visão 
estreita de que a · 'CI.ef esa nacional se re­
sume exclusivamente no apparelhamento 
das fo rças armad as, quando ao contrario 
o seu verdadei ro valor está na conjuga­
ção de tod as as actividades. Exercito e 
Armada, nada mais sendo que a vigi­
lancia avançada e sempre prompta sob 
a protecção da qual. se d esenvolve a ri­
queza publica e se preparam os recursos 
necessa rios aos dias difficeis, que, oxalá, 
nunca tenhamos de passar, mas que não 
p.odeq1:0s deixar de prever. 
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P a ra a execução dessa intenção. pe­
oosa mas cheia de compensações de or­
dem mo ra l, que nos proporcionará a vic­
to ria, não nos faltam elementos pessoaes, 
o Estado Maior do Exercito progredindo 
,ensivelmente e tra ba lhando com d edica­
ção e competencia, orientado pelos ensi­
namentos auridos na proficienci a da Mis­
são Milita r Fra nceza , que de dia para 
dia aug menta os seus creditas ao nosso 
reconh·edmento pelo·s excellentes serviços 
que vem prestando ao Exercito brasileiro; 
os Srs. chefes e officiaes dos serviços e 
assim .co mo os co mmandos, chefias e 
officia es dos estabelecimentos, todos . em­
penhados em applicar as suas melhores 
qualidades no desempenho dos encargos 
que lhes são a ttribuidos; e, por fim, os 
commandantes e officiaes das unidades 
de tropa , d essa tropa glo riosa e abne­
gada para a qua l não ha sacrifícios nem 
difficuldades. 

O Brasil , meus senhores, não é neste 
momento um caso isolado no m undo, nem 
o seu Exercito uma expressão estra nha 
no seio das instituições nacionaes. 'A in­
tranquillidatle po r que passamos, vemol-a 
reproduzi'Cia ein povos que nos a ntecede­
ram na existencia internacional. alg uns 
delles tentlo julgado encontrar em solu­
ções vio lentas o remedio pa ra as suas 

crises internas. Não nos compete a cri­
tica, ta nto mais quanto só imperfeitamente 
conhecemos ás suas condições intrínsecas. 
No Brasil, porém, qualquer que seja o 
estado 'de •evolução a que tenhamos attin­
gido. tod o o governo nascido da força 
traz em si ,nesm J 'J ge rm .:n da propria 
mo rte. exemplo e estimu b que é p·tra 
os appetites do ma n-do. 

Nás democracias o Exercito -d eve ser. 
e todos nós 'desejamos que . assim seja 
o brasileiro, uma miniatura da Nação, pa r­
ticipe de to'dos os seus defeitos e virtu­
des, virtu'des que nos cumpre cultiva r, e 
defeitos que nos cumpre corrig ir. Tu'Cio 
isso ainda se enqua'dra no governo, no 
que deseja 'Cio Exe rcito. tudo isso é tra­
balho e trabalho seria. 

A tarefa é ardua , repito, mas nós ha ­
vemos de levai-a a bom termo, ha vemos 
de vence r, p:) rque temos por nós os vo­
tos de to'Cio o Brasil , que nos olha bem 
comprehenden'Cio a belleza do nosso es­
forço; havemos de vencer po rQue não 
nos abandonará jáma is a fé na victoria , 
sejam quaes fo rem as vicissitudes por que 
tenhamos de passa r. sej am quaes forem 
os obstaculos a supera r. 

Assim po is . a mor ao trabalho c fé 
na victo ria , meus senho res. 

Uursos pat•a formação de offlclaes de reser,ra 
Encerra ram-se em O utubro ultimo os 

cursos para f ormação de officiaes d e re­
serva que funccio navam na Escola Po­
ly technica (artilha ria) e Esco b de Di_reib 
(infa ntaria) , sendo a instrucção pratica 
ministrada ·c:)m recursos d os l o G. A. P. 
e 3o R. I. 

A frequencia do curso 'Cie artilha ria 
fo i accentuada mente mais 'Ciesenvolvida 
que o d a infantaria , mas em ambos foi 
optima a qualidade, que r:evela ram am­
plamente o s exam es. 

A Escola Polytechnica teve p~ ra .ins­
tructo res os nossos conhecidos arhlhetros 
Capitães ·Luiz Co rrêa Lim~, ~eno E~­
tillac Leal e Lima Camara , cuJa proft­
ciencia é superfluo encarecer. 

A Esco .Ja d e Direito coube se r ins­
truída p elo l .o T en. Rodolpho jourdan, 
cuja compet encia e de'Ciicação bem se pro­
va ra m pe lo resultado geral al cançado. Este 

curs::> que. por causas não conhecida _:; , 
, teve pouca aflu encia de candidatos Ol)­

teve no entanto este exccllente resulta(h 
fina l. na conquista do primeiro 'deg ra) 
pa ra o offi cialato de rese rva: 

Alexandre Ma rcellino d e Pa ula . gra~) 
9 ; Octacilio Rodrigu es C unha. g rao 8; 
Orla ndo Moutinho tia Costa. g rao 7, 5, 
Pedro Conde, g rao 7 e Francisco Oli ­
veira Nanes, grao 6. 

« A Defesa Nacional » felicita vi \'a ­
mente não só aos instruendos como aos 
instructo res pelos promissores resultados 
alcançados e com to'dos se congratula. 
espera ndo que o proximo a nno f irme 'Cie­
finitivamente. o acerto da m edida adap­
tada 'CI.e se tr p rocura r a fo rmação da 
nossa officialida'CI.e de re~erva com ele­
mentos de nossas aca'CI.cmias. E' nos cen­
tros cultos que o são pat riotismo pódc e 
deve ser com prehen'Ciido em toda sua cx­
tensã{). 
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A Defesa N acionai A rg·entina 
Ua·ibúro ve1·sus lJiolina 

( Tracl. d'cr Major Alvaro de Can·afho) 

Os sensacionaes artigos sobre d~fesa 
nacional dados á publicidade em ab ril do 
co rrente a nno, pelo Coronel Ramon Mo­
lina, fo ram, com justi_ça, muito bem aco­
lhidos pela opinião esclarecida do paiz. 
e, m esmo os que, como eu, não conco r­
dara m com bôa pa rte cla these nelles sus­
tenta da, appla udira m, ·sem rese rvas, o pa­
triotismo e o desinteresse que os inspi ­
raram. 

Adema is. o noto rio enthusias mo pro­
fissiona l do a ucto r e a 'demonstracão de 
um estado 'de insegura nça, conco~re ram 
para que nelles se concentrass~ a atten­
ÇãQ dos que se sentem vinculados ao in­

_teresse commum de assegur"ar a tra nqui-
lida'Cle do pa iz. 

Mas o toque de alarma produziu tam­
bem outros effe itos, e o echo dos com­
mentarios · não ta rdo u a revela r que não 
havia escapado á penetração 'dos observa­
dores o f~cto apparehte d e que a auto ri­
dade até então responsavel não houvesse 
meditado sobre a s ituação desvantajosa 
assigna lada pelo Cor-onel Molina nem pro­
posto, a quem de 'direito, as emend as ne­
cessa rias. 

A estra nheza dev ia logica mente aceh­
t~ar-se a-o considerar a posição 'de con­
fiança que o a rticulista occupava junto 
á pessôa do lnspecto r Gera l 'do Exe rcito, 
do nde o dever que a este se impõe, de 
se rvir-se da m esma tribuna em sa lva­
guarda 'de sua , respDnsabilidade. 

Ao exterioriza r , porem, essa des in­
telligencia com meu escla recido collabo­
rado r,. não é meu pensam ento entabola r 
p.olem1ca, senão, s imples,rn ente, revelar o 
reversD da me'Cla lha, deixahdo ao juizo 

' 

N_ota. da R.edacção - Nossos leitores d e­
vem amda esta r bem lembrados de um a serie 
de artigos do Co ronel Molina referentes á 
organisação . militar argentina e ' que, dados á 
luz nas pagmas do grande diario « La Nacion », 
foram por nós publicados , em os ns. 149, 150, 
152 e 153 deste anno. Pois bem, temos o 
prazer _de estampar em as nossas paginas ou­
tr_a sen~ de artigos, sobre o mesmo assumpto, 
nao ma1s porem do primeiro auctor e sim do 
G ENERAL. UR IBúRU, .os quaes foram igual­
mente publicados em « La Nacion ». 

O General Uribúru que desempenhou o 
cargo de Inspector Geral do Exercito , tendo 

dos que 'Cl. irige rn o Exe rcito, a adopção 
d,e umas ou outras i'déas. 

A demo ra 'Cl.e vir a publico dc\' e at­
tribuir-se, entre o utros motivos, ao de· 
sejo de escuta r opiniões a utoriza'Cias, para 
confronto com as minhas , resultando , désse 
modo , um intercambio proveitoso para 
a quelles a quem o destino tenha reser­
vado a sorte de realizar as transforma­
çoes que, em da ta ma is o u menos · pro­
xima, se hão de impôr á consi'Cieração 
dos p o'Cl.e res publicas. 

Infelizmente, ning uem entre nós se 
tem occupadb 'de thema tão interessante, 

' excepção f eita do ex-'Cieputado Alba rracin, 
que o estudou sob outros aspectos. 

• 
Antes, porem, de consi'Ciera r o pro-

jecto a presentado pelo Coronel Molina, 
cumpre-me d ecla rar a minha abso luta abs­
tenção no que se refere á prepa ração e 
estudo 'Cia o rganisação divisionaria em vi­
gôr. de so rte que as racões, que me indu­
zira m a manter sem a lte ração o que en­
contrei pla nejado, não se base ia m em um 
pueril amo r proprio de aucto r. 

Ao assumir o ca rgo de lnspector Ge­
ra l do Exercito encontrei ·uma s it uaçãu 
creada , cujas 'Cieficiencias co nhecia, e que 
não era facil e de bom aviso mo'Ciificar 
sem o prey io concurso dos meios .cor­
respondentes . A mais e l~mentar pruden­
cia aeo nselhava , nesse caso, obter do que 
estava feito o ma io r rendimento , pelo me­
nos até contar com os elementos indis­
pensaveis a uma tra nsformação g radual i 

e systhematizada, ajusta'Cia á realidade e 
á nossa pos ição geogra phica no Conti­
nente. 

para secretario o Coronel Molina, a este res­
ponde, explicando quaes os motivos porque não 
adaptou a organ isação proposta por este, con­
testando muitos dos argumentos apresentados. 

A comprovada competencia daquelles offi­
ciaes argentinos e a jmportancia de sua actua­
ção na organisação militar do paiz visinho re­
commendam sobremaneira a leitura da serie de 
artigos, cuja publicação hoje iniciamos. 

Esses artigos nos fo ram gentilmente cedi­
dos e traduzidos pe lo nosso prezado camarada 
Majo r Alvaro de Carvalho, que ha muitos annos 
se dedica a estudos de poli~ica in~ernacional. 
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O exame dessa s ituação ·deu nasci­
mento ao projecto de reorganização 
ideá'Cio pelo .Coronel M o lina , o qual, sub­
mettido á minha serena e desapaixonada 
a nalyse, suggeriu immediatamente a meu 
espírito a evidencia de sua impraticabili­
da'Cie. 

Com effeito , tanto a organização ac­
tual como a proposta pelo Coronel Mo­
lina padecem , em meu conceito, 'Cio mes­
mo defe ito capita l : - a primeira , pelos 
motivos concludente's assignala'Cios 'pelo 
autor ao bosquejar brilhantemente nossa 
s ituação estrategica em relação aos nossos 
vizinhos; a segunda, porque se baseia em 
effectiv.os d e que só a metade existem e 
que , p a ra obter o que f a lta, seria mistér. 
resolver a ntecipad a mente certas questões 
de or'Ciem governa menta l e obter do Con­
g resso os fundo s in'Clispensaveis á sua 
rea lisação. 

Nem d e o utro modo se explica mi­
nha attitude em face do mencionado pro­
jecto, pois se ho uvera a dmittido a. po~­
ibilida'Cie de sua execução não tena ti­

tubeado em fazel-o meu e propôl -o, com 
enthusiasmo, á a uto ridade compet('nte. 

A QUESTÃO FUNDAMENTAL 

Para uma melho r comprehensão, e 
ao abordar o estu'Clo do pro jecto Molin·a 
em seu aspecto 1substancial , que ~·e_m_ a 
ser a transfo rmação das cinco 0 1ns?es 
de Exercit-o actuaes em o ito de organiza­
ção analoga, co nvem transcrever _os pa­
ragraphos em que o auctor concretiza seu 
pensam ento , ao computar os. elementos 
disponíveis 'Cio exercito a rgentino. 

Diz o Coronel Molina: 
1.0 ) <~ Temos , desde já, para este fi":l, 

d o is regimentos rle infantaria e os dois 
g rupos de a rtilha ria que actualmente cons­
tituem os dois Destacamentos de _Mon­
tanha Norte ·e Cuyo, e os dois re&lmen­
tos d e infanta ria montada ». « Indubitavel­
mente essas especia lidades são as v~zes 
necessarias aos exercitas , mas se conside­
ra rmos a s ituação actua l, em que nos 
fa ltam como ficou d emonstrado, g ra ndes 
unida'<Íes , a primeira exigenc~a a attender 
é a da constituição 'Clessas umdades , a ntes 
de qua lquer ·outra formação de valor se­
cundario ». « Os Destacamentos d e Mon­
tanha não podem substituir em _c~so de 
operações as Divisões d~ _Exe;ctto, por­
que sua reduzida compostçao so lhes per-

mitte uma capacida'Cie de com bate es­
cassa. que se ria de pouca efficacia na 
acção das massas ». 

2.o) « Assim pois, pelos calculas e 
considerações feitas , poderia dispô r-sc, 
desde já. para o plano das o ito Div isões, 
das cinc.) existentes e mais cittCJ regi· 
mentos de infanta ria e dois d e a rtilhar.a 
(procedentes dos Destacamentos de i\1\ ou­
ta nha e das Esco las d e Armas) , com 
cujos corpos se poderiam formar duas 
Divisões mais , analogas ás existentes (só 
faltaria pa ra completar essas duas Di,·i­
sões, em seu pé de paz, um regimento 
de infantaria, do is de cavallaria e dois 
batalhões de sapadores pontoneiros) ».«Para 
a oitava Divisão faltariam todas as uni­
dades, que vêm a ser, tambem em pé 
de paz, tres regimentos d e infanta ria, um 
da cavallaria, um d e artilha ria e um ba­
talhão de sapadores pontoneiros ». « T .J­
tal de effectivos que fa ltariam , contantlo 
tambem com um conveniente augmento 
para os co rpos, escolas e commandos n J ­
vos: 250 officiaes, 650 s ub-officiaes e 6.000 
conscriptos ». «Tudo importaria. no que 
diz respeito a so ldos e a lim entação de 
homens e solipedes. \ m uma somma an­
nual de S5.500.000, etc., etc. » 

No paragrapho primeiro acima trans­
cripto o autor à dmitte que essas especia­
lidades (tropas de montanha) são tam­
bam. e indubitavelmente, necessarias a lS 

exercitas. mas limita-se a considera r a 
ci rcumstancia de que nos faltam grantl ~s 
unidades , as quaes, em sua opinião, co:t.>· 
tituem o essencia l, deslembrando-se, pre­
cisamente, da nossa extensa e ldifficil fr n­
teira oéste que elle, auctor. reconhece ne-

. cessitar de cuidados e de ddeza. C omo­
então nos seria dado constituir da noite 
para o dia as tropas aptas para a g uerra 
de montanha, se se não possuem, d esde 
o tempo de paz, os nucleos encarregados 
de instruir e formar as rese rvas que \..le­
vem completai-as em caso de mobilisação? 
Seria evidentemente arriscada a suppres­
são dessas tropas se se considera que 
umas e outras se differenciam fundamen­
talmente em sua estructura e composição. 

Se não é possivel substituírem-se as 
Divisões por tropas de montanha , tão 
pouco estas poderão ser substituídas por 
aquellas, pois que sendo de emprego dif­
ferente. como differentes são sua indu­
menta~ia, a rmamento c instrucção, não se 
concebe que se suprimam uma - em pro-
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veito de outras, a pretexto de que as pri­
meiras sã·J essenciaes. 

Ta l affirmação não se coaduna com 
os bons princípios , po rquanto a p ri :) ri­
da'Cl e depende do theat ro de o_peraçees em 
que são cha madas· a actua r. 

O ra , :) a uctor, no interessante capi­
tulo do seu tra ba lho que trata 'Cla situa ­
çã-o estrategica e dos planos 'Cle g uerra, 
di z textualmente : « Não se pó'Cl e a bs :>luta­
mente admitti r que um pla no concebid o 
durante a paz, aba n'Cl-one uma parte do 
pa iz ao adversa rio » (1 ) . 

Perg unta-se : Co mo pod eri a m')S e\·i­
ta r iss'J se fossemos s imultaneamente a ta­
cados peb O este: e pelo Nordeste? Com 
que t ro paà enfrenta rí amos o inimigo do 
Oeste? Com élS t ropas instruídas e pre~ 
pa radas exclus ivamente pa ra a g ue rra de 
massas? · · 

Teria m<Js. fo rçosamente, de la nça r 
mà;) das Divisões. po r carencia a bsoluta 
d e tro pas especía liza'Clas em operações de 
monta nha. 

E' possível então admittir-se uma ra­
pida e efficiente t ra nsf<J rmação 'Clo equi ­
pa ment-.1, do a rmamento e 'Cla instrucção 
das Divis-ães, 'Cle mo do a adaptai-as á 
g uerra de monta nha? 

· Sa be-se que somente os pequenos 
D estacamentos podem m anobra r nas re­
g iões de mo ntanha , quer se trate 'Clo ata­
que, quer da 'Clefeza, e que só elles, po r 
suas características especiaes , po dem ma n­
te r-~e po r um tempo prolongado na d e­
feza , o u ganlta r o flanéo do a'Clversario no 
ataque, se se deseja facilitar a passagem 
de fo rças · superiores. 

Po deriam , acaso, esses Destaca men­
tos. se r substituídos po r va ng uardas di-

. ( 1) Os planos de guerra consid eram factos 
e ctrcumstancias do momento em que se pre­
param e de que não é possível prescind ir. 

E' bem desagradavel, sem duvida , consig­
nar um plano a possibil·id ade de te r de aban­
~~n.ar-se uma parte do te rritorio patrio. no 
1~lcl0 d as operações, mas é fo rçoso acceitar o 
dilemma quando o fim visado e os meios de 
que se d ispõem obrigam a isso . 
. CTal foi o que succedeu ao Commando russo 
na_ ampanha de 18 12 e que t erminou com 
extto para o d ito Commando. 

T ambem o plano ideiado pelo Conde Schlif­
fen, para .o caso de uma guerra cont ra a F rança 
e a R';ls~t~. acceitava, cotno um mal inevitavel. 
a p.osstb!ltd_ad!! de attiog írem os exercitos rus­
sos as pro~•m.tdades de Be rlim . enquanto se pro­
curasse amqutlar o inimigo do Oeste. 

vis io na rias destinadas a prot eCTe r exclu­
sivamente a fr ente da colum;a que as 
destaca e <J briga'Clas, a lem disso a mar­
cha r unicamente pelos valles, po'rque ou­
tra cousa lhe nã o permittem os seus ele­
mentos constitutivos? 

E' ma is provavel que o a utor. ao 
mencio na r a fra·ca resistencia das tropas 
d e m<Jntanha , tenha querido referir-se ex· 
cl_us ivam ente á acçã<J de massas que lo­
g icamente se desenvo lve fó ra da monta­
nha . e não na montanha mesma, pois é 
precisamente dentro desta que as peque-

. nas frações, mercê de uma bôa utiliza­
çã<J do terreno, sobem d e va lô r em pro­
po rção geometrica. 

As tre pas austríacas d e montanha ua 
ultima grande g uerra offerecem-nos elo· 
quentes exemplos a esse respeito, e sa lvo 
o caso de ter o Coronel Molina, o que 
n~ ::; creio, ~:1m ponto de vista preconce­
bido e estreito com relação a uma fó rma 
precisa de oon'Cluzir uma guerra sobre 
duas frentes-, não se ria a'Clmissive l uma 
these semelhante. 

Po r pouco que se exa mine o segundo 
pa ragra ph·J, em que o a utor determina a 
fórma pela qual se co nstituirão as oito 
Divisões , vê-se l<Jgo ~m erro de calculo 
que, po r si só, é sufficiente pa ra fazer 
fa lha r a oombinação. 

Com - effeito, o Coronel Molina, ao 
esta belecer o numero de uni'Clades que fal­
ta riam pa ra completa r a composição, ern 
tempo de paz, das 6.n e 7.a Divisões, re­
fere-se unicamente aos elementos de in· 
fanta ria , cavallaria e a rtilha ria, deixando 
de la'do as tropas de communicações, a 
A viação , a Saúde, trens, balões, etc., como 1 

se estas não fossem ig ua lmente indispen­
saveis. Tão pouco faz me.nção do que 
falta ás 5 DiviSões existentes para fica­
rem em oondições 'Cle poder constituir 
suas reservas , na eventualida'Cle de uma 
mo bilisação, e sem as quaes jama is po­
derã<J agir em campa nha. 

Alem disso esqueceu-se o a utor d e 
menci<Jna r que os regimentos de infan­
ta ria das 7 Divisões rião contariam com 
o te rce iro bata lhão e a ba teria de acom­
panha~ento; que aos batalhões falta riam, 
a terceira compa nhia e a compa nhia de 
metra lhado ras ; que os regimentos 'Cle a r­
tilha ria não teria m as secções correspon- ' 
dentes d e observação meteo rologica, opti­
ca e acustica; e , po r ultimo, que todas 

•• 
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essas unida'Cles , da companhia ao regi­
mento, não poderiam ser _provi'Clas, em 
vista 4<> calculo f eito, 'Cio numero de ho ­
mens necessarios a uina proveitosa ins­
trucção dos quadros e da tropa. 

Seria preciso, pois, addiciona r ao 
« deficit » estabeleci'Clo pelo autor para as 
6.a e 7.a Divisões, tudo o que falta pa ra 
co mpleta r a composição do total das 7 
Div isões, a sabê r : 6 batalhões de com­
municações, 7 bata lhões de trem, 5 g ru­
pos de aviação , 7 companhias 'Cle ae ros­
teiros, 2 regimentos de cavalla ria, 2 ba­
ta lhões de sapa'do res pontoneiros, 8 re­
g imento s de infa nta ria , computando, de 
accô rdo com o seu ponto · 'Cle vista , o 
qua rto regimento por Divisão. 

A 8.a Divisão, segundo o autor, fi­
gura ria somente no papel e tpa ra o effeito 
de distribuir o territorio em vista de uma 
mo·bilização de massas sem instrucção, 
sem chefes, sem o fficiaes nem sub-offi­
ciaes, que .os podessem enquadra r. 

Taes tro pas que semelhariam ás que 
o auto r reco rd~ 'Cia campa nha dos Bal­
cans, a lem de d etermina rem despezas, 
o brigaria m a lançar-se· mão dos já e~ ­
cassos officiaes pa ra manterem em dia 
os registros de. elementos que de a nte­
mã<"J se sabem impossibilitados de mo­
biliza r-se , p.~ r não terem recebido ne­
nhuma instrucçãD militar. 

Se •O o bjectivo de organiza r prev ia­
mente as fo rças consiste em agrupai-as 
de mo'Clo que o3 nucleos se repartam no 
té rri to rio de accô r'Clo com a população e 
as vias de oommunicação, afim d e c?ns­
tituir os elementos que devem n_utnl-os 
com ho mens já instruidos nas differen­
tes a r!llas e especialidades , oomo pode­
rão as f racções te rritoriaes cumpnr ~s 
missões ·que lhes fo rem impostas se nao 
possuem reservistas? 

Do exp 'Jsto se infere que os 250 offi­
ciaes, 650 sub.,officiaes e os 6.000 cons­
criptos que 0 Coro nel Molina considera 
suffi cientes pa ra effectuar a transfo rma­
ção idea'Cla, não bastam, nem tão ~ouco 
os 5.500.000 pesos pa ra soldos e alimen­
tação de ho mens e solipe'des, mesmo ~d­
mittindo-se que as cifras a po~tada~ cor ­
respondam á verdade, o que e duvidoso, 
po is á simples vista se nota que só fo­
ra m levados em conta os cffcctivos d e 
offici aes, sub-officíaes e t ropa do q uadro 
de effectiv.<B existente. sendo noto n o que 

ta l Quadro não satisfaz ás necessi'Clades 
da instrucçãto_ e dos demais servi ços. 

Mas o Coro nel Molina, verif icando 
o erro em que incorrera, addicionou aos 
a rtig10s em apreço, com a franqueza e 
sinceridade que lhe são ca racterísticas, 
uma no ta que appa rece no folheto que os 
contem e que diz : «Nota recentemente 
addicio nada a este folheto». « E' preciso 
entender-se que o reduzido aug mento de 
effectivos indica'Clo é · só pa ra to rna r pos­
síve l a pass·agem immediata ao systema 
proposto ». « Pa ra que este tenha, poste­
ri.ormente, a sufficiente solidez e effica­
cia , tanto para a instrucção das tro pas e 
commandos, como pa ra a prepa ração 'Cia 
quantidad e necessaria de reservas, impõe­
se a elevação do contingente annual 'de 
conscriptos a 40.000 homens, o que, to­
davia, nos 'deixaria ainda aba ixo dos effec­
tivos dos nossos fortes vizinhos ». « As 
Divisões de Exercito teriam 4.000 homens, 
cada uma, (32.000 homens) e as de ca­
valla ria 2.000 (6.000 . homens) , distribu­
indo-se os 2.000 homens restantes pelos 
institutos e repa rtições mili ta res >:. 

Esta tran$cripção mostra que o au­
tor, tendo refl eti'Clo, verificou o quanto 
h avi~ de irreal nos seus calculas, aca­
band;) por afirmar que estes visavam ape­
nas mo~tra r a .Possibilidade de uma pas­
sagem Immediata a.o systema proposto, 
o que, como já se viu, tão pouco seria 
viavel. 

O Co"ronel Molina vae ainda mais 
longe ao ap reciar com excessivo opti­
mismo sua theoria de voltar-se á Oi\·isão 
~e quatr'? regimentos de infantaria. o que 
Impo rtan a num augmento de um rco í­
mento por Divisão. ou seja um total de 
sete regimentos. complicando-se ma is a in­
da :J problema, pois não bastariam então 
nem os 40.000 homens de sua nota, já 
que a~ repartil-os. confere somente 32.000 
homens pa ra a infantaria, sem considerar 
esse q~a rto regimento que assignalo , nem 
as umda'Cles complementa res a que me 
referi acima. 

Po r outra pa rte. parece o auctor acre­
dita r que bastam alg umas exhortações ao 
patrio tismo dos que 'CI.evem votar o aurr­
men~o pr~coi~i z.ado , para obter-se o q~e 
conside ra mdtspensavel á nossa segurança. 

O exemplo da Allamanha. citado 
pelo auctor, com o prop0~ito de edden­
ciar o perigo da imprevisão. justifica-se 
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plenamente, p0rque não soffre duvida que 1 

a creação de 'dois corpos de exe rcito , que 
lhes fazia falta , envo lvia tambem a crea­
ção das unidades constitutivas dos mes­
mos, emquanto que, com relação ao Bra­
s il e ao Chile, citado.s com o m esmo fim, 
o caso é outr.o , por isso que os citados 
paizes não obstante possuírem effectivos 
muito superiores aos nossos, ta mbem cos­
tuma m entreter-se , ainda que em m enor 
g rau, baralhando caprichosamente a re­
partiçã() de suas forças. 

Levaoos pelo jústo 'desejo de o rgani­
zarmos a nossa defeza, frequentemente . 
nos t enta a ideia 'de imitar os a uctores 
de o rçam entos 'de o bras publicas , as quaes, 
calculadas pela métatie do seu custo real 
para não assustar a quelles que devem 
vo tar as verbas, acabam po r consumir o 
dobro e são levadas até o fim para se 
não perder o 'Ciinheiro nellas consumido. 

Sem emba rgo, e no que se refere 
a gastos militares , a exp eri encia comprova 

' que se tem p rocediào de fo rma differente, 
já po rque a obra do seu aperfeiçoamento 
não impressiona facilmente em tempo de 
paz, já porque o dinheiro que exige a 
manutenção· do E xercito rião produz in­
teresse visível" e são muito p oucos os que 
pensam que po d e se r , repro'Ciuctivo, evi­
tando -nos o 'Ciesastre e a d~rrota. 

Convem tàmbem recordar que, vae 
para trinta a nnos, ensa iamos o rgani za ­
ções sem a certa r com o verda'Cieiro ca­
m inho e sem que se faça o augm ento 
da cifra a nnua l da incorporação na pro ­
p.orção exigida pelos novos serv iços crea­
dos ou a crear-se , 'Cle accô rdo com os 
ensinam entos da G ram:l e Guerra. 

A consequencia natura l de s emelhante 
a no rmalidade importa na diminuição dos 
effectivos das pequenas unidades de t o­
das as .armas e isso succede exactamente 
qua ndo os processos de instrucção do s 
qua dr.os e 'Cla tropa a presentam innova­
ções que exigem maiDres o ntingentes. 

A acqui siÇão progressiva dos elem en­
to s de .segurança , em concor'Clancia co m 
o cres~Imento da população e riquela, e 
da pengosa situação geog ra phica tio pai z, 
pa rece-me. uma uto pia emquanto se não 
v er~cer a I.ne~cia e d eso rientação em ma­
t en a pro fi SSional de muitos dos nossos 
improvisadores , bem com o a d esconfian ça 
qu e engendra o t em or ao phantasma do 
mi li_tarism? . Baste-nos comprovar que o 
ped1'CLo re ite rado do Ministro da Guerra , 

de um supplem ento 'Cie 2.000 homens, com 
o fim de a tten'Cier ás necess idades mais 
urgentes do Exercito, não fo i attendido. 

A experiencia po r mim colhida e os 
facto s annotaáos durante qua renta e um 
annos d e serviço, diminuíram-me o opti· 
mismo , levando-me á convi~ção 'Cio resul­
ta do improfícuo 'de querer edificar sem 
a preparação das bases necessarias, donde 
a minha repugnancia á toda a combina­
ção que se não baseia na previa elucida-

. ção das considerações seguintes: 
l.o) Ppssu e a Republica Capacidade 

ec-onomica e financeira para manter um 
exercito. em condições de cubrir e pro­
teger suas fm nteiras e bem assim uma 
fm ta suffici ente para domina r o mar em 
qualquer emergencia , batendD-se com pro­
ba bilidades de exito , contra as duas fro­
tas reunidas do s nossos mais poderosos 
vizinho s? 

2.0 ) CasD se possa conta r com e sse 
pod er , em que proporção 'elevem repar­
tir-se iOS gastos afim de assegurar a coo­
peração das duás- institui ções? 

3.o) No caso de não poder o paiz 
suppo.rta r sem elhante carga , qual das duas 
instituições terá o papel principal, e qual 
o secundaria ? 

4.o) Se :á ·frota cabe o pap el princi 
pai, a que altura deverá elevar-se sua 
potencialidade e, por conseguinte, em que 
medida far-s e-á a reducç~o do exe rcito? 

· 5.0 ) Se é ao exercito , em que me­
dida deve a fro ta s er reduzida e qua l a 
quantidade de tro pas necessaria a um 
müzimum' de segura nça :de accôrdo com 
a no ssa situação· estrategica , a extensão 
de lljOssas fronteiras e vias de communi­
cações? 

Res·o lvidas essas premrssas, séra en­
tão o momento · de cons iderar: 

' , 

a ) - Organizaçã() do Commando ; 
b) - Num~ ro de conscriptos que cum-

pre chamar annualmente para 
que a instrucção seja proveitosa 
e a proporção em que devem 
ser distribuído s pelas armas, d e 
modo que estas e os 'Cliffe rentes 
servi ços estejam representados 
pelas unidades encar regadas de 
fo rmar as reservas; 

c) - Duração do serviço em côndi­
ções de attender á prepa ração 
dos hom ens e renovação po r me­
tade da classe , afi m de o ntar-
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se, a todo momento, com uma 
pa rte instruída. o que facilita a 

j nstrucção e assegura a conser­
vação do mate rial e a rtefactos 
d e g uerra; 

d)- Miryimum 'Cie Divisões que exige 
· s ituação estrategica, com todos 

os seus nucleos de instrucção; 
e) - D~s l ocamento e agrupamento 

das fo rças, em vista 'Cie uma ra­
pida mo bilização; 

f) - Numero de chefes, · officiaes e 
sub-officiaes que impõem a ins­
trucção e o se rviço de paz; 

g>) - S upplemento o e officiaes pa ra I 

a eventualidade de uma mobili-
zação; 

h) - Constituição das reservas, fo r­
mação dos seus quadros,. e op­
p.ortunida'Cie e chamadas perio­
dicas para insrrucção; 

fantaria do terceiro batalhão e 'Cia bate­
ria de acompanhamento; os batalhões, 'Cia 
terceira companhia e companhia de me­
tralhado ras; os regimentos 'Cie artilharia, 
das secções 'Cie o bservação metereologica, 
optica e acustica ; as companhias de com­
municações, S(e um effectivo nunca me­
nor de 100 homens. 

Organizar, a lem disso, as unidades 
que fa ltam e a que já me referi repe­
tidas vezes, isto é, as unidades de Com­
municação, Saúde, Aviação, Trem, etc., 
não obstante a a bstracção que dellas 
faz o Coronel Molina, considerando-as 
oomo simples a uxiliares, no final de seu 
trabalho, e como se ellas não necessi­
tem formar suas reservas respectivas. 

Contavamos, desse mo'Cio, apenas com 
. as ·5 Divisões, com a differença, porem, 

de que ellas estariam em condições de 
fo r'l!ar as respectivas reservas em todas 
as ~·specialidades e, portanto, de mobi li-

i) - M a terial de g uerra e equipa­
m ento de · acco r'Cio com as ne­
cessidades das tropas, theatro_s 
provaveis de operações e quah­
da'Cie é quantidade de elementos 
com que contam os nossos pro­
vave is adversari,os. 

' za rem-se sem difficul'Ciades para uma ra­
pida entrada em campanha. 

P a ulatina mente e com opportunidade 
tratarei, . em to da a extensão, 'C! e cada um 
dos anterio res enunciados, os quaes, como 
disse, 'devem ter em sua execuçã o uma 
ordem logica , se é que, uma vez p~ r to­
das, se qu er lança r sobre bases . f1rmes 
a futura reo rganização do Exercito. 

Entr eta nto. e como já tive occasião 
de d emonstrar, seria imprudente e me_s­
mo Rrejudicial intentar um novo ensaiO 
conta'ndo com a metade dos effectivos 
índispensaveis , á espera 'Ci e que, no ~or­
rer dos a nnos, os poderes publicas vies­
sem a preencher o s claros e sanar as 
falhas da nova o rg anização, expondo-nos, 
nesse ínterim, a.os effeitos de algwn ac?n­
tecimento inesperado, sem outros meiOs 
necessarios a enfrenta i-o que uns ta ntos 
agrupamentos incoherentes com o pom­
poso titulo de Divisões que não p<:_ssue_m 
a capacidade d e mobiliza r-se por nao dis­
po r em d e rese rvas instruídas em todos 
os serviços. 

Assim pois. a inda no caso ~mprova­
vel d e que se obtivesse um sens ivei aug ­
mento a nnual da classe. conv iria 'Cle pre­
ferencia, para os effeitos da instrucç~o. 
começar p or dotar os regimentos 'Cie m-

Tal foi meu parecer. em opposição 
' ao que me propôz o Coronel Molina, 

porque penso como um ex-presidente 
quando d isse que « para comer g uizado 
de lebre é preciso primeiro ter a lebre». 

Sem emba rgo, e apezar de tu'Cio 
qua r~to fo i dito, reconheço que o Coronel 

' Mohna tem sobra da razão ao defender 
a creação de 8 Divisões 'Cie Exercito e 
ao sustenta r tambem, que é esse o mí­
nimo que se concilia com as necessidades 
da segurança 'Cio paiz. 

O merito do seu trabalho está em 
ter sido cll e o primeiró em lançar a 
ideia e eu me apresso em reconhecei-o. 
embora disc01<de da maneira de le\·al-a 
por deante. 

Ma is ai nda. o Coronel Molina teve, 
nesse sentido . a co ragem de dizer ao 
Paiz a verdade no que concerne á sua 
situação geographica 'e aos perigos que 
ella cor reria no caso perfeita mente pos­
sível de surg irem no Continente conflic­
tos economicos, asp irações nacionaes en­
~e.ndr~'Cias por situações especiaes de po­
hhca mterna, sem o utra solução que uma 
g uerra nacional. E é tanto mais dig no 
de applauso esse rasgo 'Cio seu caracter 
qua nto o auctor, ao divul<Yar as suas idéns. 
não .se _intimidou ante o o ambiente de ge: 
ral '!ldiffere nça_ p elos. assurnptos relati­
vos a preparaçao mllttar da Nação. 

(Continuarti) 



376 A DEFESA NACIONAL 

Bellas ideias coroando bellas realidades 
(Discurso do Cap. Correia Lima aos seus ln~truendos, c~ndldatos ao oflicia­
lato de reserva, no dia maximo do compromisso á bandeira) (1) .. 

. « Meus joYens camaradas: 
Vindes de concluir a t.a etapa, vindes de 

cum'prir as primeiras exigencias para obtenção 
das insígnias do officialato de rese rva. 

Sois a vanguarda dessa pujante campanha 
de integralização do Exercito na Patria; sois 
os primeiros jovens que realizam a obra sal­
vadora do ·intimo consorcio do banco academico 
e a caserna, d0 lahorat.orio e a tenda de campanha. 

Lá aprendeis a servir á Nação, durante 
a paz, desbravando-lhe os sertões, jung indo-a 
no abraço ferreo dos trilhos, a lertando-lhe as 
actividades com o silvo agudo das locomotivas, 
rasgando-lhe· as entranhas em busca do carvão 
e do ferro, procurando nas quédas dagua o 
rnusculo da industria, o vigor do presente, a 
riqueza do futuro, os factores authenticos e per­
manentes da defesa nacional. 

Aqui, nesta syntese está o pat_rimonio que 
nos legaram os nossos maiores, o sentido da 
nossa verdadeira política,- patrimonio formida­
vel , mas a que a vossa p rofissão dará mais 
lustre e augmenta rá a fortuna. 

Na terra immensa e rica por explorar em 
suas q~ ais largas riquezas e possibilidades, s0is 
vós- futuros engenheiros a capacidade creadora. 

Meus jovens amig.os, meus presados cama­
radas- Vossos corações enthusiastas de moços 
oomprehende ram, ao primeiro rebate, o estado 
nullo de preparação milita r do nosso paiz, e, 
então, cada um de vós trouxe aqui a coope­
raçã.o que podia dar. Trazei, para o anno vin ­
douro, a de vossos amigos e, de futuro, quando 
fô rdes homen s de influencia nos des tinos nacio ­
naes, cooperae para que esta Patria seja forte.- cda 
rais0n du plus fort c'cst toujours la meill eur ». 

Trabalhae hoje, amanhã, sempre, para que 
rlesappareça essa mentalüúzrle éstreita que aflirma 
que é com 30.000 homens do Exercito artil'O 
que se fará, ou, melhor, que se evitará a guerra, 
e fa zei desmoronar o velho edif ício condemnado, 
a obtusa con vicção enraizada em. nosso meio de 
que somos um povo eleito de bravura e qtle, 
em momento preciso, agglomeraremos, com ele­
mentos absolutamente alheio:> á g uerra, um exer ­
cito que será, no no:>so pueril devaneio, detentor 
de gloria!> e de triumphos. Tdste rebanho, 
talhado para morrer aos magotes ou fugir l'er­
gonhosamente -eis o f im dos exerci tos moldados 
1za displicencia tirados r/esse cancro horroroso 
que se cluurul- guerra intestillfl·. 

Trabalhae na sociedade ctvil, que t raba­
lharemos, nós, 'alg uns officiaes, no meio _milita_r 
pa ra a todos convencermos qu.e o exerctfo tlftO 
é e · não póde ser uma casta, limitada pelos 
muros da caserna. O exe rcito é a Nação in te ira, 
o exercito, não é, apenas, o soldado de hoje, 
o que esta sob- a bandeira, é tambem o soldado 
de hontem, o civil que saiba combater. 

O exercito n ã~ é tambem som:!nte o homem 
que S!lbe combater,- o exerâto é o homem que 
sabe fa~er a~guma coiSIIJ util para a guerra. 
O Exercito nao é unicamente o •home m , o exer­
cito é tudo- é r1 coordmarão de todos as intel- . 
li[Jencias, de todas as rncrgios, de todas as acti­
vtdarMs, de todos os meios materiaes p!tra a 

Os grypho' s:'io da Redal·ção. 

con.secuçji;o do seu fim . O exerci to é, pois, a 
nação militante, activa, zelosa, sys tematica no 
seu labor, harmonizada nos seus problemas, uni -
ficada nos seus ideaes. · 

Nada temos feito , tudo está por fazer. 
· As maiores catastrophes se annunciain sobre nós: 
outros povos b riosos e patriotas, se armam e 
se preparam contra nós, de modo tão claro e 
ostl!nsivo, que j á não vê quem não quer ver e, 
emquarzlo isso, rz6s cada 11ez mais nos corrom­
pemos numa indi!/erença de l' l!lho persa, ou •1os 
rasgamos em Lntas intestinas em que os homens, 
de um ladQ e de outro, apostam quaes delles 
mais con.sgairã.o .denwlir esta pobre patria que 
tanto precisa de constructores . .. 

E vós, senhoras que me ouvis, m ães, espo­
sas, noivas ou filhas, encantos maximos da vida; 
oasis de affecto, que Deus semeou na aridcn 
da vida, trazei a influ.encia do vosso sentimento, 
da vossa intelligencia e da rectidão dos vossos 
oorações, para que _os nossos homens sejam mais 
patriotas e mais energicos. 

lnfiltrae desde os primeiros annos, nas almas 
de vossos filhinhoo a convicção d e que a Patria 
deve ser a cog itação de todos os instantes , o anhelo 
maior daquelles que sã0 dig nos e são nobres. 

Amparae com vossos so rrisos e com o en­
canto incompa ravel da vossa ternura, todos os 
actos de civismo dos homens de \·ossa fam il ia. 

Oae-lhes força e e nerg ia ! 
Para terminar, jovens camaradas, duas pa­

lavras de agradecimento ás autoridades, qu e tanto 
têm am parado esta campanha, au~mentando, num 
rasgo de claro patriotismo , o f ulgor e prestimo 
de sua longa carreira de -optimos serviços ao paiz. 

Peço venia. pois, e declinarei os nomes 
dos exmos. srs. generaes Menna Barreto, Nestor 
Passos, Azeredo Coutinho, joã.o José de Lim á 
e Malan d' Angrogne; coroneis Benedicto O lyrn­
pio, ApolJ,onio, Avila Oarcez, Lima e Silva, e 
Almerio de Moura; majores Pompeu Cavalcanti 
e j a rdim de Matt-::xs e g rande numero de capitã~s 
e tenentes. 

E lá, na Esoola Polytechnica, ao lado dos 
jovens, ·a fig ura ,. altamente sympathica, dl! pa­
triota devotado, do seu director, dr. Tobias Mos­
'coso, á sombra de cuja formosa cultura se aninha 
uma convicção arraigada das necessidades da 
defesa nacional e da amplitude do seu problema. 
(A esse respei to convém lembrar que mui to 
breve, por certo, os professores de engenharia 
hão de ter na res~rva , s ituação id entica á dos 
de medicina). 

. Sec;undando o dr. Moscoso, com a mesma 
denodada . crença no futuro da patria, vemos 
o secretano da Polytechni ca, dr. Andrade Neves. 

E, para concluir - camaradas ! - o grande 
companheiw de jornada, o incitador vigoroso -
Oiniz Junior - o jornalista moço . e e leito, o 
t~lento brilhante e multiplice, o batalhador infa­
h.gavel pela g randeza do Brasil,- a e ll e, que, 
amda na primeira ·juventude, abandonava, tempo­
rariamente, em 1908, a Academia de S. Paul o, 
para, na sua terra natal, dar á mocidaJc patri cia 
um exempl.o pratico do cumprimento do de\ er 
militar, um largo amplexo., o granJ e :1b:·aço de 
affecto e de jubiJ,o por esta primeira \·ictorin 
qu e é, tambem sua '> . 
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O processo dos eixos retangulares 
Pelo Cap. I gnacio José V er issimo .. 

Ha cerca de 3 annos, vem, o Cmt. 
W e ller, ens ina ndo na E. A. O. um pro­
cesso de regula~o ainda não regulamen­
tad o mas cujo interesse parece, para nós, 
indiscutível. 

A razão primeira e que lhe dá um 
caracter realmente curioso, é de exigir, 
para a regulação da direcção e do a l­
cance, a observação de 4 tiros apenas. 
O facto tambem de não exigir carta o 
inclúe, muito especialmente, entre os pro­
cessos a explo ra r pela nossa artilha ria. 
E' verdade . que impõe a existencia de 
2 o bservadores, mas considere-se que 4 
tiros bastam á regulação, e se terá con­
cluído que má!o grado a necessidade de 
uma ligação dupla, essa será .reduzidís­
s ima . De fado, a observação de 4 tiros, 
exigirá muito pouco em materia de liga­
ção. Um posto optico ou um posto de 
s ig naleiros é capaz de se desobriga r 
d essa ta refa com grau de rapidez. 

Sll{pponhamos um observador A a 1 
5000 mts . de dis tancia do ponto de regut 
lação R e um observador B a 2500 mts . 

A' dis ta ncia de 5000 e 2500 mts., 
respectivamente o afastamento de um 
millessimo co rresponde a 5 mts. e 2,m5. 
Os lados dos diffe rentes angulos de 1 
millessimo - vistos pelos observado ~es A 
e 8 - a d ireita e a esquerda das linhas 
de observação A R e B R, concorrerão .no 
o lho de cada observador, formando, ass1m, 
2 fe ixes de rectas convergentes (fig. 1) · 

R 

B 

' A 
(Fig. I ) 

Tendo em vista porem, o pequeno 
afas ta mento dos lad~s de .:ada g rupo d'e 
a ng ulos nas p roximidades do ponto R. 
(5 mts. · para os pa rtidos do olho . do 
obs ervador A e 2 m5 para os pa rtidos 
do olho do obse r~rador 8 ) é possível, 
sem perig o, considerar, ahi, as linhas 

como parallelas. Teremos assim (nas pro­
ximidades do ponto R.) uma rede de pa­
rallelogramos (fig. 2) . 

8 

A 
(Fig . 2) 

Ora é sempre possível transforma r 
por pro jecção uma elypse A (fig. 3) 
num circulo 8 . Sendo assim teremos, na 
projecção, os eixos da elypse a b c d 
transformados em diametros a, b, c, d,. 

A B 

c 

j) 

Cortemos agora a elypse por uma -;erie 
de co rdas pa rallelas (cordas 11) e tra­
cemos um diametro que corte essas cordas 
ao meio (diametro P. Q) . Cortemos nova­
mente a clypse por outro g rupo de cordas 
N, parallelas ao diametro P Q e tracemos, 
igualmente, um diametro R. S que corte 
essas cordas N ao meio. E' claro que 
esses 2 diametros serão conjugados (1) . 

Mas numa elypse os diametros con­
jugados se encontram ob um angulo 
qualquer a,· num circulo elles se encon­
tram sob um angulo recto. Resulta dahi 
que a pro jccção dos diametros P Q e 
R. S sob o circulo serão linhas perpen­
diculares. Em conscquencia todos os pa­
rallelogramos elementares fo rmados. na 

(
1

) Dois diamctros são chamados conjugados 
quando cada um divide em 2 partes i~uac:; as 

1 corda.;; paralleh s ao outro. 



378 A DEFESA NACIONAL 

elypse, pelo ·encontro das cordas parai­
leias, se transforma rão, na proJecção, em 
rectangulos. Fica claro que se as cordas 
M e N !orem ig ualmente espaçadas, t e­
remos, na projecção, quadrados em vez 
de retangulos. Concluiremos assim que o 
trama da fig. 2 póde-se transformar no 
trama da fig. 4. 

--
:--i- '-- '- -

1-

r-- R A 
r-1---

8 
(Fig . 4) 

Ora para ter o trama da figura 4 
admittimos as cordas M e N como igual­
mente afastadas, e como essas oordas 
representam no trama da fig 4 os lados 
dos angulos de 1 millessimo vistos pelo 
observador ~ e B, é preciso conside­
rai-os, em consequencia, a ig ual distancia. 

graphico (fig. 5) só representará fiel­
mente o phenomeno do tiro quando.: . 
a) os observadores A e B estive rem a 

igual distancia. 
b) a relação entre o afastamento milles­

simal do g raphico e o do terreno for 
conhecida. 
Ora na pratica, não só, os observa­

dores, não estão, em regra, a ig ua l dis­
tancia, como a escala dos afastamentos 
não é conhecida. 

Tudo consiste pois · em admitt ir, pro­
visoriamente, o g raphico da fig 5 como 
fiel e buscar, pela observação de alguns 
arrebentamentos, a relação que •O liga 
ao tiro no terreno. Uma vez obtida essa 
relação, estaremos de posse de um ver­
dadeiro cartão de construcção (2). 

Execução do Tiro 

Traça-se na bia um graphico consti­
tuído por 2 eixos rectangulares. A R e 
B R representativos das linhas de obser­
vação dos •Observadores. A partir da ori­
gem (ponto de regulação R) tomam-se, 
sobre os eiXJos, intervallos iguaes (S) . Eslf:es 
intervallos representam, na escala do de­
senho, unidades mil~essimaes. Feito isto 

-·B 
--«< 

(Fig. 5) 
Então, a pripri, admittiremos os 2 colloca-se a peça na direcção · approxi­

observadores coUocados a igual distancia mada do ponto R e faz-se um disparo 
do P?'".to de regulação R- Isso vae nos com a alça resultante da preperação. 
perm!i:hr traçar (fig. 5) duas rectas per­
pendi~ulares ~R e B R representativas 
das lmhas de observação da fig 1 - e 
sobre- ellas to~armos afastamentos iguaes 
- representativos dos angulos de 1 mil­
lessimo .visto pelos 2 observadores. Mas 
em que escala tomaremos esses afasta­
mentos, se nada sabemos da distancia 
(supposta a mesma) em que se acham 
os 2 o bservadores? Numa escala arbi- . 
traria. Resulta ·de tudo isso que o nosso 

(
2

) lnstrucção Franc. sobre o Tiro de Art. 
- artg. 409. 

(
8

) Tomam-se esses intervallos iguaes por­
que . se considera os observadores a igual dis. 
tancta. Quando, porem, se sabe que as distancias 
de A e B a R. são muito d ifferentes. póde-se, 
para não deformar muito a projecção do ter­
reno, espaçar as graduações cdrrespondentes ao 
observador menos afastado, d e uma, duas vetes 
mais que as do outro. Seria o caso a fazer 
no exemplo que tomamos em que A está a 
5000 mts. e B a 2500 mts. 
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Sejam os seus elementos iniciaes 
Deriva = 32.50 Alça= 5.400 

Os observadores f.t e B annunciam: 
A = D. 30 B='D. 20 

De posse desses elementos e levando 
em 1conta a frete do observador (4) ldca-se 
o tiro 1. 

D á -se depois um segundo tiro com 
a m esma dire,cção mas com alça diffe­
rente ( 4 garfos po r exemplo) afim de 
afastar bem o tiros (6). 

Então : 
Deriva = 32.50 Alça= 5.800 
(Suppondo para facilitar o garfo 

igua l a 100 mts.) 
Os observadores A e B annunciam: 

A= E. 30 B = D. 10 
Loca-se .o tiPo 2 e une-se I a 2. 
Tem-se assim, sobre o graphico, uma 

primeira approximação do phenomeno 
do tiro - pois, de posse da recta 1-2, 
conhecemos a direcção da bia. 

Como o graphioo não leva em conta 
a distancia da bi~ - ella é considerada no 
infinito. 

Além disso a distancia, sobre o gra­
phico, dos tir-os I e 2 nos dá igual­
mente uma primeira approximação sobre 
a escala q!Je liga 4 garfos no terren :> a 
4 .garfos n o desenho. 

Feito isto, e conservando a mesma 
aeça do tiro 2, dá-se um terceiro tiro, 
com deriva differente. Qual deriva? Uma 
deriva tal que leve a linha de tiro no 
sentido do ponto de regulação R. ~o 
nosso caso vemos que a direcçã.o do tiro 
é 1-~, por isso - , para levarm os a linha 
de ·tuo ás proximidades do ponto R, 
impõe-se um deslocamento para a direi~a; 
logo deriva menos. 

Então 3.o tiro. 
D = 32.00 A = 5.800 

Os observadores annunciam: 
A = E 25 B = E 25 

Loca-se o tiro 3 e une-se 2 a 3. 

( 4) No · graphico os observadores A . ou 8 
podem ser considerados voltados para ba1xo -
ou para cima (obs. A); para a esquerda ou 
para direita Cbs. B). O que se impõe é tomar 
os desvios sempre segundo a mesma frente. 

( 6) Dando-se esse segundo ti ro com uma 
alça pouoo differente da primeira, o effcito 
da dispersão poderia col local-o nas visinhanças 
do tiro I, e assim não se destacariam bem os 
2 pontos de queda. 

A distancia 2-3 nos dá, approxima­
dameote, a :1relação que liga 50 millessimos 
no terreno a 50 millessimos no graphico. 
Temos assim nestes 3 tiros- a escala em 
'alcance (tiros 1-2) e a escala em direc­
ção (ti r os 2-3). 

Dá-se em seguida um quarto tiro 
com a mesma deriva mas com a alça 
do tiro I . 

D = 32.00 A = 5.400 
Os observadores ;4. e B annunciam: 

A = D 50 B = E 20 
Loca-se o tiro 4 e une-se 3 a 4 e 

4 a 1. 
Obtem-se assim um quadrilatero for­

mado por 4 tiros . Nesse quadrilatero as 
linhas 1-2, e 4-3 nos dão, ambas,- a 
escala em alcance do graphico; as linhas 
2..:3 e 1-4 nos dão a escala em direcçiio. 

Ora se tomarmos então, o meio 
dessas rectas - (pontos a b c d) e os 
ligarmos dois a d_ois teremos duas novas 
linhas que representarão as escalas com 
maior approximação. Ass.im linha a b­
escala em alcance representativa da alca 
mendia das alças I e 2; linha c d- es­
cala em direcção representativa da deri\·a 
media das derivas 2 e 3. 

O p~nto de encontro M poderá pois 
ser considerado, o ponto medio de 4 
tiros lançados com a alça media e a 
direoção media. 

Então M tem para elementos: 
D = 32.25 A = 5600. 

Como a .origem do graphico repre­
senta o objectivo, tira-se, por esse ponto, 
duas rectas parallelas as rectas medias 
a b c d e tem-se assim um novo qua­
drilatero. M n R O. 

De posse desse quadrilatero, conhe­
cemos ago ra, o· desvio em alcance e di­
recção do ponto M ao ponto R 

- em alcance = R. n. 
- em direcção = R O. 

Mas nos só conhecemos a o-randeza 
graphica dessas correções. Comoo deter­
minar eus valorc ? 

Ora ab representa um lance de 400 
mts. , cd um lance de 50 milles imos loao 
é facil encontrar os Yalores para R Tv\ 
e RO pois 

a b = ~-n 
400 X 

e 
cd RO 
so =x-
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:Subsidio ·para a Historia Militar 
Rendiçãe de Angustura .- 30 de Dezembro 1868 

P elo L o Ten. R. J mllrdan 

A bandonando a linha de 'l'ebicuary, 
sob a pressão dos Exercitas Alliados, o res­
tante do E xer ci to P a raguayo (20.800 h.) 
organiwu·se numa nova linha chamada P~­
quiciry, cobrindo assim Assumpção, Capl­
tal da R epu bli ca. 

Posiçibo vantajosa para a defensiva, pois 
além de ter o r1o P a raguay como obsta­
culo, era ella apoiada á direita no forte 
de Angustura (margem esquerd.a do P a­
r agu ay) e. no g rande Chaco (margem di­
rei ta') e á esq uer da nas d i ve rsas Lo mas 
(Valentinas e C'oru mbarity) e nas regjõcs 

pantanosas das nascen tes cl,o P equiciry , la ­
goa I pea e Ester·o Bellaco . Tornando-se 
diff icil um ataque frontal, decidiu o Ma­
rech al Caxias, actua r pel as retaguardas, o 
que f ez enviando atravez do Chaco e •por via 
uavegavel o G oosso do Exer ci to Brasileiro, 
pa r a a re~ião de St.o Antonio, co-nservando 
frente ao N., os E xercitas Alliados ( 4.354 
argent inos sob o Cmdo. do Gen . Gelly e 
Obes ; 300 Orjentaes sob o Cmdo. do Gen. 
E n rique Castr o) e 2.846 bra zileiros sob 

o Cmdo. do Cel. An t .o Silva Pa ranhos. 
A 6 de Dezembro tr avou-se a bata lha de 
Itororó, succedendo-se as de A vahy á 1l , 
de Sta. Blanca á 17, e a de Lo mas Va­
lentinas de 21 á 27, em que os para­
gu ayos sob o Cmdl düecto de Lopes, fo­
ram comple tamente batic1os, sendo este obri­
gado a retirar-se com um reduzidíssimo nu­
mer o de h omens para Cerro Leon ; con­
tinuando ainda a r esistir a fort aleza de 
Angustu r a, commandada por Thompson e 
Lucas Carrilho, embora isolada e si tia­
da , j á. 

A 28, em conselh<>, o Ma rechal Ca­
xias e os Generaes alliados, r~solveram, an­
tes de inicia r o ataque, intimai-a a ren­
der-se, enviando pa.ra isso um parlamen­
tar aos si ti ados, que negaram-se a capi­
tular. 

l nici ar am -se -en tão os pr epa t·ati vos pa r a. 
a tomada ela fo rtaleza, dando Caxias ns 
suas q_rdens, entre as quaes vamos t rans· 
creve r uma, cu jo or iginal se ach a em nos,o 
poder e q,ue, embora em esty lo epistola r, 
como então et·a de uso, muito deve inte· 
ressa r aos amantes da nossa histori a mi­
litar . A om·ta-ordem r eferida dirigi a-se ao 
Visconde de Inhaúma , Commandante da. 
Esqu adra operanc1o no i·l.o P ar agu ay e vi­
sava a coordenação . das acções ela mar inl1a 
e das forças de ter ra assaltantes. Eil -a: 

I llmo. Ex. Am .o e Sur. Vis­
C'onde de Inhaúma, Acampamento 
em marcha 28 d-e Dezembro 1868. 

N 'est e mon1en to séte horas da tarde 
chegão .os of fici a.es, que 

1 
leva rã.o ás linhas 

inimigas de Angustura o pa rlamento de 
intimação oo seo C'Annmandan te pa ra ren­
der -se dent ro de 12 horas. 

Não quizer ão nem o primeiro nem o 
segundo Commandan Le receber o parlamen­
ta r e a brir o offi cio disendo que como 
subaliernos de L opes não podiam receber 
communicações dos Generaes Alli ados. 

Anianhã, pois, pretendo levar o ata­
que e assalto á A ngustura, do que previno 
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o m eo amigo para que dê su as 01·dens 
afim de qu e por agoa sej a e!le se~mndado 
pelos n a vios d a nossa E sq u adra de modo 
porem qu e seo fogo não possa offcnder 
n ossas tropas. 

O a taqu e se fará sen tir pelo estam­
pido dos canhões, que vou faser assestar. 

(Assign a do) . 

S ou C'omo sempre 
D e V. Excia . 
a m.o e collega 

lvi. de C a:r:-ia.s. 

P . S.: Acho conveniente que o 
m eo a m.o dê su as ord-ens, para 
que nossos Enc?ouraçado.s bombar­
dei>em dura n te esta noü-e e for­
tem-en t.e as baterias de Angustura, 
ficando cerbo de quê ao romper 
elo dia ,junto d' ellas me ach a rei. 

Qu ando j <1 os preparativos para o a s­
salto estavam completos, os sitiados pre­
testando uma reclamaçã.o a fazer , envia ­
r am um parla.mentar, o qual após ter sido 
reC'ebido por Caxias, voltou i for taleza. 
leva ndo a jmpressão da s ituaçio geral e 
um a no,·a intimação para ;1 enkega d a. 
pra ça . 

Um novo parlamenta1: solici ta p ermis­
são para q uc õ officiaes paragu ayos r.er­
tifiqnem.-se dos desastres ~offrid os )JOr Lo­
pes, o que ]oi concedido. tendo os mesmos 
accasião ele visi tarem as regiões onuc se 
travara a g rande bata lha e os hospi taes 
onde se us. compatriotas em commllm com 
os brasi leiros feridos eram tratados ca.J'l­
nhosamen te. 

.-\pós volta r em á fortaleza, cs::;a. capi­
tulou a 30 oom 13ó0 homens paragu a:pls, 
f ica ndo ;1 ::;s.int aberlo o caminho p ar a As­
s um p~ão e terminadas a s opera,ções de 
guerra do anno de 1868. 

A lo•·•nação 'sanitarla da t .a Dhrlsão 

Que m percorresse, dura.nte a segunda 
rl uinzen a. de O~tubro, a es:traaa que dC' 
Deodoro v ae a Vílla Militar teria n atu ­
r a lmente a sua atten ção volt.a.da pura a 
m a,n ch a kaki que se desenhava sobrr um 
dos morros visinhos . E' que lá se via um 
acampament o - o da Formaçfuo Sanitaria 
da L a Div isão - e já perdemos o ha~ito 
de ver a tropa. ir ao terreno para v.1ver 
r t r einar a vida da campanha . Por tsso, 
esta v a ·explicatla a admiração. 

A nossa curwsicladc nos revou a inda­
gar do q u e lá i a :f'azer esta Ullichl.dc de 
serviço >e então a. a.dmiração cr esceu em 
a ppla.tlSOS áos m edicos que dirigem n. For­
ro açiW. 

Enl. ~cus dez dia ~ Je exer,·it·ios a For­
mação anitatia patenteou a todo::. f[UC a. 
foram ver a orien tação intdlig:en1 c impri­
mida ltclos se11 Chefe e Off ic·i·te-. ;\ 'in. t rnc­
c,:ão. preparo e orp;an izac;ão Llo~ hotll ·ns que 
a C'OnstHnt-m. ).lostrou c·ottlll o~ medir.os 
já se ach am im buiclo,. de-de !em ma elos 
frontespicios regula nwn1nre, a i nst nl c­
ção da trova vi ·a n s ua pr,•par:u::il para 
a guena. ». - m uita' vezc;; 1:''-'«Jlh'' 'Í<lo p~' ­
los o:ffi C'ÍHl':> rombat.cn le;;. 

Valeram á I:'ormac•:'to San i tat ta l:t L.a 
Di,·isão como pt·ova de stt<t boa orienta .•·io 
os elogios elo~ cp1e a:;;,i ,;t iram o seu ultimo 
cx:crC'ir io. E st l' foi t•on lizudo em C'Ollabo-

' ra ção com u Es('ola dt' Sar~cnto.:> ele In­
i funtaria em a nt bicn tl' CjU<' nntil o s~ appr o­

x:im nnt da:- s ituaçõP, rene;; dn g,nt•l'l':\. .\. 
progrrssàoQ dos padiolciro-; atraz dns nHi -

Já estava ntos habitu a d,os á nova men­
talida d e adg uirida pelos nossos mc5licos . 
reVtella da principalmen te nu coll abo.rar,ao dos 
m esmos e m a.s m anobr as tle qu adr JS t' tk 
tropa; n àJo m a is extranha\·a inos .. qu an_do 
os vi amos interpretar ordens c sltuaçocs 
I acti cas e coorde nar o complicn,do tra~a 
dos P. S. , G. P. D., C. E. D .. etc., mas Jal ­
taya-nos vei-os -em campo, cliriginclo l'omo 
jnstructores e como chefes os :-eus solda­
dos padiol eiros e cnfernH'iro.s . agindo em ' 
jntíma ligação 00m tropas de .ataque. d rs­
pendenclo grande clóse de eMrgw para r um ­
p rir sua missão, etc. 

' dacl cs clo ntaque t' ;:oh l' fogo inimigo , o 
levunt:nnen to c transpol'lt• do.; fe ri,lll .... o 
i'unrei on nmPlÜO ·Cfi'P t Li\'l' dos P. ~ .. tlHIO 
se realizou c•o tno s-e' tlaria na t·ea liclatle. 
Não fa liou llll'-<ll\o o mcdiPo csfor~acln e 

ous:Hlo n ra.o::lt' .i <~r ~o h o lO.!!O l' ·l l'a SllC't·on·er 
o,; [prido.-;. 

P.trnbc!1s :i Fottnn~_;iio :---amlatia da l.a 
Divisão . qu C' , u a af't idda te e ost'on·o .::ir­
v<tm dC' exC'tnplo a'o, qnr si' drixntu \'PIIt'rr 
pC'lo deo::aninto. 

----- -- -~- ---- ------- ~~------------~---------
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A Engenharia em acçao 
1 Calculo de .uma jangada 

P elo Cap. A. J . Pannphti1·o 

Um destacamento mixto , composto de 
um R. I., um• G. A. M., dous .IDsq. 0., 
uma Cia. Sap. Min. e uma Secção de T. 
S. F. , com os respectivos T. C. e T. E., 
constitue flanooguarda de uma D. I. 
Marcha por uma estrada parallela á que 
marcha a D. , e da m~ma afastada al­
gu ns kilometr.os . A região é cobe rta de 
florestas e não ha •caminhos t ransversaes 
entre as duas estradas; as. ligações se fa ­
zem unicamente por T. S. F . 

Ambas as estradas vão ter a um cau­
daloso rio, que não dá váo e que tem 
cerca de 600 m. de la rgo. Chegado á mar­
gem do mesm01 o Cmt. do Dest. oommunica 
ao Cmt . da Cia. Sap. Min. que necessita 
transpol-o com rapidez e que nã.o póde 
di<Spôr da equipagem de pontes, nesta oc­
casião, em serviço com a D. I. P ede-lhe 
uma solução prompta, pois no fim da jor­
nada seguin te conta poder estar do outro 
lado. 

O Omt. da E. então destaca um de 
seus officiaes para reconhecer o rio e ou­
tro para reconhecer os recursos locaes. 

Em. seguida dá ordem á sua Cia. de 
approximar-se da margem e vae então, em­
quanto espera o resultado dos reconheci­
mento$, pensar de que maneira poderá 
resolver o problema. 

Ora, sua Cia. no momento não dis­
põe elos saccos Haber l., que regulat·mcntc 
fazem parte de seu T. O. Não os havia 
rcc·ebido. 

Seus hom ens apen:ts estão habilitados 
a eons~ruir pontilhões paquenos, conforme 
dctermma o regula·men to c o T. O. mesmo 
não qi.spõc de fe n amen l.as apropr iadas á 
construcção de pontes. 

p c que se trata, porem? 
. De :&azet· passar o rie um D cs t., cuja 

ma10r ra rga set·á o canhão de 75 ou s·e­
jam 1822 kg. em' se 'tratando do Saint 
Chamond. 

J?os relal.o l'ios que seu s offic-iaes in ­
cumln do . .; dos t'ec·onhecimcnLos lhes tr:~zcm 
ellc conclue o scguink: 

. J .o) la t:gura elo rio = 600 m ; pr·ofun -
dHladc merl ta = 5 m; veloridacle da con:en· 
te =· 1 m por eg. ; natu t·eza do fundo = 
pedra; não lu~ ilha,s; ma t·gens esca rpadas, 
altas em mecha de 5 m, só excavndns em 
mmpn no Jogar· da est rnda . 

2.0 ) ~ão ha ponte. Um morador d() 
local, incumbido de vigia r um deposito de 
madeira, existente na.s proximidades rl a es· 
trada inform~u que a passagem 'se fazia 
normalmente por uma balsa de dous bar· 
cos c um cabo de vae-vem, que foram am­
bos destruidos por uma tt'l(),pa que arites 
passára. Que as madeiras h aviam' esca­
pado porque a tropa n ãlO havia rlescoberto 
o deposito. Bem assim' que a madeira era 
cedro; que já estava ·secca; e que com­
mumente a madeira descia o rl.o em jan­
gadas. Examinado o deposito :foram en­
cont rados cerca de 500 troncos oom dia­
metro medio de 0,30 e comprimento mc­
dio de 12m. 

De 1~osse destas i.i:tformações o Cap­
resolve entã.o ordenar a oonstrucção de jan­
gadas , devendo cada uma 'ter a capacidade 
ma xima de supporte para 2 T. 

Acompanhemol-o. então em seus cal­
cuJos. 

7 Formula: C = n V (1000 - 56 ). 
C =capacidade do suppr0r te; 
n - n-umero de troncos ; 
V =volume de um tronco; 
6 = densidade da m·adeira . 

P ar a o nosso caso: 
c = 2000 kg. 
1/ = ii

4
d

2 
X l = 3• 

4 x ''."'02 X 12 = 0,847 ou 

Ü m', 800 
6 = GOO ; d'ahi 

2000 = ?t X 0 ,800 ( lODO- _!_X oOO) ; 
I) 

n = B 
Ora pa ra a estabilidade da j angada. 

ella deve ter uma largura no minimo i gual 
i quarta 1Ja rte do seu comprimento ou 
seja 3m. • Sendo em media o diametro dos tron-
cos igual a 0,30, devemos to mar 10 c nã.o 
8. Assim portanto o Omt. da E. resolveu 
o problema mandando construir jangadas, 
compostas c·ada uma de 1 O troncos de ce­
dro, rom O 111,30 ele diametro pot· 12m. 00 
de compl'ido. 

Cada jangada t ranspor·ta rá urna via­
tul'a peça de 75 ou 200 homens eq uipa­
do,; c a rmac{os, ou ainda qua lquer outra 

, rn r~a in fer ior a 2 T. 
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A Escola Militar 
P elo Cap . .João JJ.,rrcellino 

_ Xo vi br a n te discurso pronun ciado a 
t d e setembro , n a L i g-a da D efeza Xacio· 
na l , o m a jor G r cgorio d a Fonseca, bri ­
IJ1an tc o.ffi ci a l q u e o Exer ci to n ão soube 
a1 r ovei tar , m as que man tem ::1inda a ccezo 
o fogo s a g r a do. qu e con qu istou Bilac par a 
s ua cam panha civi ca, procura reencetar a 
obra do princip e d os poetas b rasileiros e 
rc lembr a su a s p a lavras sobre a fun cção do 
Exe r ci to n a :Eormação d a nossa naciona­
lidade . 

E ' effectiva m en te a elJe, ao ExerciL<>, 
q u e es t á ent reg u e a s olução .de u m dos 
nossos probl em a s maxim os : a formação d a 
nacion a lidade, isto é, a organiza~ão de u m 
povo com lin g u a, i déa es e costumes geraes 
identicos, ou do brasil ei ros de am anhã . 
com os j oven s r ecebidos h oje , oriundos· de 
r a ça s com g ráÜ!S d e .cu ltura di ffer ent es e 
de dissem elhantes coefficien'tes de adapta­
çã o a o m ei o ; meio e m m uitos pontos do 
vas to teniLorio n acio n a l 00mplet:Únen te ex· 
tra n geiro , por que com o extr angciro sÓ· 
mente f oi f ei bo s e u desen volvimen to. 

Ao Exer ci to, pelo s er vi ço militar . est:í 
c·onfi a d a a g r a n d e, a en<>r me res ponsabi~i ­
d ad e d<e mant e r coh eso e nosso o Brás1l , 
n u e nasceu O'r a n de O'rande se (;e m m an tido, 
· ~ e> ' b 
1=cm conqui stas n em an nexações . que tor -
n em sysMm a ticamen le odiados seu s diri­
g en t-es em qu a lq u e r reO'ião den tro de su a s 
r te

. b 
r on 11·as. 

E sta g r a nde za e esta si l ua c;:'io. po r~m , 
t ornam nhi.is a r dua a misl:> ãO do ExcrclLo, 
que, pelas diffi culd a cles d e transp or te c 
p a r a faci l i d cLd e da. p rop ria conscl'ipção: se 
est á t r a n sfo r ma n do ~m pequenos cxerr t~s 
1·eg iona cs, cl<os q u a es , em gera l. só a olfl­
ci a licla d-c be m a idéa ela g r andeza do Bra­
sil , ela. s u a f ina lidade his tori ca. 

E' , poi s, a essa <>ffirialidade <lu_c ?s't.:'L 
C' Onf i aclo o cump rim en to cle,;s ,t a lü ssJm a 
missão cl<O Exer ci to. 

A ella, deve ria,, por isto, . os pode res 
roonstituicLos c tod al:i a s classes c·ultas o nu~ ­
ximo d e a tten ção , o me1ho r de s t> us ca n ­
nhos . 

• ó a ssim ell a sen tirá a enor lll iclade 
d e s u a responsabil i tlacle, a mag nl t.udc d e 
s u a a cção. 

11 a s , como o meio 
como o mora l , influe n a 

ma1eri a l. t anto 
formàçào d o t'a-

ract-er do indi,·iduo , lu cla nossa offici a li­
d ad e de t er r a para se libe r tar ela a cçã o 
depressi va do edif í cio em que é forma.da, 
do m ei o em qu e 'inici a s eüs la bores para o 
a rduo e eleva do sacerdocio a que se oon­
sagra . 

O edifí ci o da E srola Militar est á muito 
aquem do necessario p ara proporciona r á 
nossa fu tura offi ci al idad e o m eio material 
q ue diga da gr an deza do pàiz que lhe 
exig e a pcrennc dedi cação . a const ante pre­
occuva ç:lo dos seu s interesses . a r en u n cia 
do seu e u . em benefi cio d a P a tri a . 

'eu ns pecto é ele u m Yerdadei ro tr a­
pich e e !e m-se a imp ressão e xterna de que 
os a lumnos ahi se a cham arma zen ad os quaes 
fardos de material bellico . 

.\ s insta lla ç.õcs para os dif fen•n les ser · 
vi ços estão e spalhadas no Ucalcn .go , entre 
a população ci vi l , atravez t.la q u a l !,em d e 
ser fei to o trajecto para as d i,·crsa cspc­
cics d-e inslru cção . 

D ois a r tig os qu e escreYi nest a rcYista, 
no tem po do Exmo. t-)nr. ma rel'ha l Faria , 
ministro. tiYe ra m a virl udc de provocar 
um a or tlem pat·a e r projet ta do u m edi­
f ício em Deodoro, o q u a l, f t> lizi•\Clll •, n ão 
passou tli s o, porqu e a \erba q ue a e lle 
se p re tendia consagrar so r\;1\·a p ara t·ou sa 
acanh a tla e a Est•ola ::\lilitar tem de ser 
um a combinaçã.o int e lli!ren te. de u m q uar · 
lcl l.ypo pa r a r afla a rm a ,·o m uma aeat.l mía 
moclela t·. p a ra. mil e q11 in hf'nt "' a lumnos 
q uc te rá em f~t ! tuo muito proxi mo . Lu do 
em local q ue se prc ~ t.! <L to la a t'::;p cl' io 
ÜC CXCI'C'ÍI'ÍO. 

_\ não :;c pro,i et• ta r is,-;o . mcl ho1· srrá 
rl r i xn l-u no que <'.ar ú. 

Depois d o 1 deriJo proj ccto o Excr ­
l'i lo roi dotadO d e insla [l:\ c:Õc~ t'OlHlÍ gl\llS 
pa ra acolhe r n mocidndc qtt c a le i do s·r 
vi ço mili ta r l cm de lh e t r azcr para s 'I' 

ins lruida mi li ta r t' ei\'i calll cntc. 

E n lre lant o a E sr·ola ). 11 \itnt· l'OIÚinna 
n o l r api,·h r ' l~ Hea lcnp;o . ao q u a l fora ut 
acr- l:t•st·tdo" lll ' tls a lgun ., tl evoo.itus. c IH "'"' ' 
COliJIIncto ,•,. t ão adu ·d mell h' 7.10 tliOt;Os . (.->0 
br a:;i h it·o" plenos ü, }>ai ri.otÍ>'IIIO . ,·h cio,.. das 
i llul>Õt's qu e a lltO(' itla lt' a1i 111e nta . " ibran­
lcs tlt' cn1 husicl~111 0 ricl l profi ...:;io. :uwio-os 
llcla re-'p ollsahtlid ad c tk · mo !.la r a n nc~io -
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nalidade brasilei ra, t ransmitti r-lhe a vi­
bração constante de seus corações, avidi>s 
,das glorias que a car reira acena; como te­
mos visto nos solemnissimos actos do j u­
ramento á band-eira e das publicações que 
no seu meio surgem. 

E para fo rtnar-lhes o caracber t r aba­
lh a uma. p leiade de offi ciaes esfo rçados , 

cada q u,a l mais cioso de s ua responsabi· 
lida.de, mas aos quaes a si tua ção é ingrata 
ás vezes c o material não aj uda. 

Modificar essa si t uação, dotar a Es· 
cola Miil tar . de installações 'apropriadas, 
em local convenien te, eis. C'.e rtamente um 
dos pontos capitaes pat·a a no.ssa efficien· 
c1a militar. 

A.. &lletnanha no Tribunal da Justiça 
(Conde IOOventlow - versão por J. Quintanilha- III,lprensa 
Offic ia l - Bello Horisonte- 1926). 

Recebemos e agra tlecemros a bem elaborada 
traducção do Sr . ) . Q uintanilha do interessante 
es tudo, no ponto de vis ta do patriotismo allemão, 
das causas da g uerra Euro péa, pelo conde Re­
~entlow. ' 

O patri otismo do conde Re,·entlow publica 
uma serie de docume ntos e observações his to ­
ricas inte ressantíss im as para o estudo das res­
ponsabilidades da decla ração de g uerra em 191 4. 

No emtanto, semelhante es tudo, comó os 
innumeros congeneres, não só germanicos, como 
alliados, deixam sempre obscuras as 11erdadeiras 
causa$. da guerra e istt> d evido ao ponto de vista 
parcial qu e tomam. · 

_E' cedo ainda para a historia imparcial, 
descnpta e es tudada po r home ns sem pa rtido , 
lan çar o seu J•eredictum. São ainda vivas a~; 
paixões e as ca usas ainda não te rminaram seus 
effeitos mais immediatos e energ ioos. 

E' a liás sabia a g rande mestra dos destinos 
hum anos, a Histori a, que procede com nímio 
ace rto quando exige para o julgamento defi­
nitivo dos acontecimentos humanos lapsos de 
tempo tanto mais dila tados q uanto mais influentes 
são esses acontecime ntos. 

De resto, s uppomo:> qu:! _a nós não im porta, 
senão de um modo secunda n o , es tabelecl! r niti­
damente, d-esde já, as r esponsabilidades pessoaes 
da declaração Ja g uerra. Impor ta-nos sobre tudo 
conhecer as verâadeiras ca usas , as causas impes­
soaes, as que resúlta ram da conducta ante rio r 
dos povo3; pa ra e limina i-as o u evitai-as o mais 
possível. 

O ra , de. qua lquer modo as raus~ts 1/e guerra 
mais visíveis residem na e.x:pans'ío imperialista. 
E' apparentemente certo qu e estas mesmas ca usas, 
qua~d o se est;otarem os pre tex tos euro pêos, aca­
ba rao po r· tncid ir na Ameri ca. 

Conhccê l-as com ni titl ez, e is o nosso maior 
in teresse. 

O imperialismo íll ulez realisou o i11ter/a11d 
afri ~an o c · tem pa ra âs Índias uma linha de 
cxp?. nsão imminenteme nte excitavel · o imperia­
fi çuw slm·o procura,·a rompe r para' o sul , indo 

ora in cidir sobre o caminho das lndias ora sobre 
a linha de expansão do imperialismo germanico; 
este ro mpe pelo mar do Norte (canal de Keel) 
e pa ra o sul (caminho de Bagdad ), tocando 
de um lado e d'o utro a sensibilidade ing leza I! 
no sul ainda a linha sla11a. 

São e$tes g randes imperi alismos que com 
a posição intermedia da França, e as aspirações 
da ltalia irredenta têm arma:Jo não só a g rande 
catastrophe de 191 4, como as grandes confia· 
g rações balkanicas ás quaes o cadaver turco 
offerece u semp re as maiores possibilidades. 

' \ 

O .. es tudo das causas ass im co nduzido, a nós 
in te ressari a !;obremodo no momento actual quando 
uma raça que nasceu encur ralada em seu berço 
já não póde mais nell e se conter e começa 
a expandir-se para esta s terras livres da Ame· 
rica, encont rando til're e sem resistencia.s o 
caminho dos mares. 

• E' um nm•o imperialismo que tenta im-
plantar u~ta nova fonte de g uerras para a~ 
quaes ser<w faceis os pretexto3 e la rgamenk 
discutíveis as justificações. 

Mas não é só. Na Europa procura agora 
a !fa li a o se u logar ao sol, ta l como a Ali e­
manh a já o fez; que outras catastrophcs não 
assoberbarão o Mundo, quando este l ogar puder 
definir-se cl a ramen te? 

A nós, povos novos e em formação, n:io 
nos interessam prati cam ente se não as cr~us 1 ~ 
/ 11-IICÚtm entaes da g uerra qw:! a sabia e f ria His 
toria, a mest ra imparcial, , nos fornece. E isso 
para meditai-as e precaver-nos . 

Os homens ele ta lento, 0 3 publicis tas noh ­
d_amente, que constituem e o rganiza m a menb ­
ltclade nac10nal, cream o consci ~ n te e assim ll 

1 
s~t bconsci ente d:') povo, devem prevenil-o e en­
stnar-lh -.: como preparar-se para 03 acontecimentos 
que podem 'vir um dia ... 

Fin alm ente, cumpre notar a maneira porque 
o c:on~e Reventlow se refere aos factos para nó$ 
~a ts Importantes áquelles que accentuam a -pol i­
tt_ca Imperialista. São phrases singelas e can 
d1das, preci sam cn t~ semelhantes á; que usam in. 
g le?es, etc., qua 1~dn fa liam de s ua~ p:ltr ias .. 
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''SUGGESTÕES'' 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO OÉ 

OFFICIAES 

Infelizmente a ninguem restam du­
vidas de que os bons · esforços ~a M. 
M. F. não têm produzido o rendtmen~o 
que facilmente se poderia obter se nao 
f.osse a nossa fraca capacidade de rea-
lização. ' 

Os ensinamentos da guerra. as lic­
ções vivas da guerra, que nos vêm ·sendo 
ministrada po r officiaes excellentes. que 
a fizeram em quatro annos e mats de 
duras provações fica m em grande parte 
perdidas o u insufficientes porqu_e aAos 
missiona rios do savoir faire guerretro tem 
sempre faltado os meios mais efficazes 
d e ens ina r. 

De todas as escolas da M. M. F. a 
que m a is se ressente de taes imperfei­
ções é a E . A. O. , po r que escola de 
capitães, do primeiro degrao do «.ch~fe.>• 
é a quella cujos ensinamentos mats mti­
mo s são d os m eios de execução - A 
pnporção que se asce nde na hierarchi.a 
militar as. acções vão se tornando m_a1s 
ge raes , mais a bstractas, mas nas_ acçoe~ 
d o 3 p equ en os elementos a ;abstracçao quas1 
n ã ·.) exis te e o concreto dom ina de um 
m od o assentuado e visível a todo ins­
ta nte. 

O ens in o a hi não precisa ser apenas 
pratico, na accepção commum do te rmo; 
n ecessita ser concreto a bem dizer ma te­
ria l, lidando com ~ousas ponderavcis. 
palpaveis, visíveis, existentes. 

O official que saísse da E. A. O. 
com a n o ta de a prove itamento ~deve r:J. 
po d e r ter a certeza de que 11a acrno pn. ­
sairia em s i to da confiança. ]'J~ cst:rd') 
actua l d as causa s i3SO não 3e pode dar ; 
clle não exercitou com os elementos na 
mão , não exp erimentou, não yerificou a 
s ua ass imilação de principias. regra:> c 
m ethod os. 

Não queremos com isso desconh~~.er 
a g ra nde m elho ria que ao \·a to r pr~f t s ­
s i::mal de n ossos qua'Ci ros tem ella trai' tdo. 

Q u e remo s frisar a g ravida'Cie de su:J.s 
fa ltas: falta-lhe a pparelhamenb materia l 
e fa lta-lhe so bretudo trojJa para os ~ :-.er ­
ddos praticas , para o treinamento dos 
com mandos. 

A Escola possue uma excellente casa, 
bons professores . bons alurnnos e nada 
mais. Não basta . 

E' preciso retornar a orientação ini­
cial e que foi logo perdida por falta de 
vontade reforçada· pelas causas perturba­
dores que nos atormentam ha demasiado 
tempo. 

E' tempo da Escola começar não 
mais apenas a melhorar os quadros mas 

·a ~armar bons capitães; para isso pre­
ciso é dotal-a do que lhe falta, dar-lhe 
elementos de ver'Ciadeira efficiencia. 

Mas aproveitando os ensinamentos 
da experiencia devem se organizar esses 
elementos, apparelhal-os e administrai-os 
de moilo que nem serviço externos. nem 
necessidades de fachinas ou outras con­
siderações estranhas ás necessidades do 
ensino de .capitães, possam destrahil-Gs 
de sua impo rtante funcção. 

E' necessaril() e é urgente proceder 
desde já a essas necessidades para que 
no proximo anno possamos todos com 
alegria constatar os g randes resulta'Clos 
que se hão de çolher. Alem de tropa que 
é necessa ria a essa Escola é tambern pre­
ciso possa ella dispor de armamento c 
outros rnateriaes apropriados a9s exerci­
cios e tra balhos indh·iduaes de seus offi­
ciaes. 

Os capitães da actil·a são instruct )­
rcs e guias de instructo rcs e como tal 
den!m conhece r com profuudeza a ma­
teria do ensino que lhes cabe ministrar 
ou dirig ir. Não se trata de capitães ele 
resen•a a quem bastam os conhecimen­
tos necessa rios para commandar na 
guerra. 

Mesmo essa parte commandar tu 
g uerra é precis::> nà ,) e::;quccer. exi ~c 
que a d'> utrina seja a::.simlla'da at~ 
estado de reflexas. 

Nem sempre ~ po:;s iYel raciocinar num 
, campJ de batalha mas. para nãJ errar 
1 ou ficar estate lado ou inactivo. c pn.:­

ciso que u terre1w por s i só faça '> tlfg ir 
em todo~ os chctes reflc\.o:> tic seu !lloao 
de OfJrUl'eitamcnto 'Cic acc:'l rd .1 com :1 s i· 
tuaçào tactica. Ora . o modo tiL aprun:a­
tar ·1 te rreno \ aria com a ::.lwactiv (offcn­
siva . defcnsiYa . rtc.), CJrn a t1 opa (cffec­
ti\ os etc.) l' com o armamento (m l.' ins Lh: 
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fogo etc.) de que o chefe 'Ciispõe. Por­
tanto, pa ra que a E. A. O. justifique 
seu nome cabalmente, é necessario que 
ella desenvolva nos capitães, ao max imo , 
esse sentimento tactico. 

E' claro que tal resultado •só po'C.I.e rá 
ser conseguido pelo exercício frequ ente; 
pondo-se os capitães no terreno, á f rente 
de uma tropa, no quadro de uma si­
tuação verosimil. 

* ** 
A tr:::>pa a ser posta permanentemente 

á disposição 'Cia E. A. O deveria se r 
composta de 1 Btl. I, 1. C ia. M tr. P. 1 
O. A. M. , 1 ·Bia A. Mth. e 1 RC, p odendo 
a ella se accrescerem o utros elem entos , 
oomo Sap. Mm, A. P. etc., pa ra ce rtos 
e determinados exercícios . -

Esta tropa continuaria · administrati­
vamente a depender das unidad es em que 
se enquadram , ma·s. seu emprego e o rga­
nização deveria attender ás seguintes con­
dições : 
1 o - todos os seus officiaes a partir 'Cie 

l os T ens. te riam o curso da E. A. O. 
com bôas notas de aproveitamento ; 

2°- t odos seus quadros seria m rigo rosa ­
m ente seleccirona dos,. devendo os sar­
gentos de infantaria ter o curso da 
E. S. I. , com as m elhóres notas; 

3° .....-- seus effectivos não seriam em hy­
pothese alguma inferiores ao mínimo 
regulamentar e deveriam esta r tão 
proximos quanto possível dos efjec­
tiv.os de guerra; 

4°- a incorporação de elementos novos 
n essa tropa deveria attender á ne­
cessidad e de que a tro pa pudesse 
ao segundo ou t erceiro mez 'de func­
cionam ento do curso da E. A. 0., es­
ta r em condições satisfactorias _pa ra 
os trabalhos de serviço em: campa­
nha; 

So- deveria essa tro pa se r dotada cté 
todo material 'Cie g uerra incluindo 
nelle, pelo m enos, as viaturas dos 
T: C. e seus aprovisiona mentos ; 

fio- fmalmente , - e esta é a mais im­
P?rtante, - essa tro pa ficaria subo r­
dma'Cia a autoridade do C hefe d o E. 
M. E: _e nenhum emprego alem dos 
exe rctctos da E. A. O. lhe po·dendo 
s~ r da'Clo , sem· sua o rdem. 

* ** 
Para terminar lembra mos que ass tm 

dispon'Cio a E. A. O. de todos os recursos, 

\ 

poderiam luç:ra r a in•qa as outras escolas 
de ensino 'Cio Exercito , d esde a Escola 
Militar até a de E. M. 

Bastaria ada ptar · a medida de fazer 
annua lmente um acampam ento col'nmum 
das escolas, 'Ciessa tropa e f racyões de 
todas as outras especies d e tropa e ser­
viços representadas pelas suas menores 
unidades de emprego, como se f az em 
França. . 

Poderiam ass im to'Cios que têm de 
commandar e empregar um 'Ciia na g uerra 
os cliftetentes meios, bem sentir o seu 
ITllOdo particular de funccionamento. 

X. 

AS COMMISSOES NO ESTRANGEIRO 

As oommis&ões dadas a officiaes no 
estrangeiro, notadamente na Europa, ra· 
ramente o tem sido visando o interesse 
do "Exercito e 'Cia ·nacionalidade. 

Assim fica desvirtuado um dos mais 
preciosos meios de reforma e de pro­
gresso que existem actualmente. E esse 
erro vêm do criterio 'das nomeações , cri­
teria quasi sempre pessoal e nem sem· 
pre rigo rosamente dentro de normas le· 
gaes e · _çlaras. 
. Não ha duvida que certas commis-

sões são imprescindíve is , mas para ellas 
, só deveria m ir officiaes satisfazendo o 
ce rtos requis itos de competencia , restrin­
gindo-se a escolha pessoal a limites 
justos. 

Nomear para compra de material offi­
ciaes de infantaria e cavallaria que nunca 
viram uma fabrica e deixar ficar .no paiz 
officiaes de artilharia cuja ma io r parte 
da carreira fo i feita em fabricas; nomear 
ad'Ci ido s militares de emba ixada officiaes 
sem sequer terem o curso da E. A. O. 
deixando no p a iz offi ciaes com todo~ os 
cursos antigos e modernos inclusive os 
d e E . M. ; tudo isso. é não ter muito em 
conta o inter.esse geral , é demonstrar que 
os cursos officiaes não têm valor. 

H a a inda uma in justiça a assigna lar: 
é que 1ha mais d e 20 officiaes com pre­
mio de viagem á Europa por terem ob· 
tido os primeiros Jogares em cursos 'ele 
selecção, mas que não têm go sado esse 
premio que a lei lhes faculta , a pretexto 
d e premencias fina nceiras . 

O ra , seria bgico e economico além 
de repa ra•do r e mais productivo pa ra o 
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E xercito e a Nação mandar nas com­
m issões esses officiaes. 

Quanto aos addidos militares, pa­
rece que qualquer, que bem conheça o 
que p,o dem elles produzir e o que delles 
s e d eve exigir, concluirá ·Comnosco ser 
essa funcção -uma funcção de E. M., de 
pre ferencia. 

Fazemos essa suggestão na intensão 
de pedir p a ra o assumprt:o a attenção do 
novo g10verrto a quem cer tos detalhes po­
dem escapar na multidão formidavel de 
cousas importantes a tratar. 

Dizem que o nov.o\ governo tem p.or 
pro.gramma prestig iar a - M. M. f . Pa­
reée-nos que o melhor modo de o fazer 
seria sem duvida_, dar v~Lor aos seus 
cursos p elo melhor aproveitamento _dos 
officiaes que os t êm tirado, ás vezes com 
enthusiasm:o e a té sacrifício pessoal. 

Z é ta 

REMO NTA DOS CORPOS D E 
TROPA 

Estas palavras vêm proposita lmente 
~nqua~radas nas Suggestões,. por estar 
Ja mUito gasta pelo uso a tecla do pro­
blema da remonta cujo assumpto se acha, 
aliás, bem r egulamentado. 

· O que se . não póde justifica r é .d ei­
xarmos que .os cavallos de um R. A. M. , 
por ex~mplo, fiquem, na sua qu~si totali­
da'Cle, tmprestave is para o. servtço dessa 
ar~a , devido pr1ncipalmente á idade. O 
re~tmento de artilha ria, cuja ca'{alha'Cia 
a ttmge em m edia a i'Cladle 'de 15 annos 
é unidad e desmo ntada mesmo quando, 
p elo seu bom aspecto, possam os seus ani­
m aes fazer 'bôa fig ura em paradas. 

Os officíaes do a ntigo 6.0 R. A. M. 
(actual 2.0 ) , o nde eu era capitão, prepa­
raram uma cavalhada nova e recemche­
gada , n.o praso de 2 1/<J a 3 m ezes, pa ra 
wnél: p a rada no seu quartel em Sta. C ruz, 
realizada oom bri lhantismo na presença 
do ex-p·r esi'Clente, Dr. '\Vencesla u Braz. 
Se n essa o ccasião fosse exig ida d o reg-i­
mento a m a rcha em um' percurso de ape­
nas 20 Km. , aquella auto ridade não te­
ria sahidiO convencido de que tínhamos 
mais uma unidade de a rtilharia prompta 
pa ra a (Gra nde) guerra ... 

P o r essa occasião, como a·liás sempre, 
nos illudimos a nós mesm os, apesa r d os 

meus protest-os e essa illusão continuará 
no s regimentos com cavalhada já enve-
lhecida. · · 

A rel11!0nta em massa , a lem da crise 
completa trazida á efficiencia da unidade, 
aco rreta as formidaveis d éspesas feitas de 
uma só vez e em uma opportunidade- já 
esperada pelo vendedor que a aproveita 
para elevar o seu preço, fó ra o do não 
pequeno numero de animaes que mo r­
rem durante a conducção e no p'eriodo 
de adaptação. 

Entretanto, poderíamos remontar os 
nossos corpos de tropa da manei ra mais 
commoda e >Sem os graves inconven ientes 
acima apontados. · -Todos os a·nnos após o 3.o período 
de instrucção esses corpos apresenta riam 
urna .relação dos cavallos imprestaveis já 
por molestia, ja pela idade, consignando 
nella o numero de animaes necessarios. 
Esses. animaes pedido s seriam Jogo fo r­
necidos e os julga'Cios imprestaveis se­
riam, os provenientes de molesti a não 
contagiosa vendidos em leilão e os de 
velhice transferidos para l;lnidades de ou­
trus a rmas onde ainda prestaria m bons 
serviços. 

No primeiro anno em que se fizesse 
assim o serviço o numero de an imaes 
seria a inda g rande em sua totalidade, mas 
em vez de remontarmos maJ, um ou dois 
corpos, remontaríamos bem todos. Esse 
numero de animaes iria annualmente 'Cii­
minuindo e, dentro de 3 ou 4 annos as 
necessidades da 1.a O. 1.. por exemplo 
seriam: 

l,o R.A.M. -. 10 Cavallos 
2.o R.A.M. ... . . 7 (( 

Lo R. A. P. .. -. 8 (( 

Lo Or. Mth. -. 2 (, 

s.o G r.Mth. . . . . 3 (( 

l.o R. C. O. 15 (( 

Percebemos, pela immensa simplici­
dade desse processo. as enormes ,·anta­
gens pa ra quem compra e para a tropa 
que se não achará, de uma hora para 
~mtra, desmontada e completamente inef­
fici ente. 

Esto u, já ha muito. com·cncido d.e 
que ou f~ remos a r_emonta po r esse pro· 
cesso, umco compattvcl com o principias 
da militança e com os nosso :; recurso:; 
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(presentes e futuros) , ou continuaremos 
na dôce il!usão 'ele nos illudirmos a nós 
mesmos. 

Ce/. Pa '.~·a 

O NOSSO CAVALLO DE GUERRA 

E' · problema intrincado. po rém de 
facil solução, a definitiva esco lha do nosso 
cavallo d e guerra. 

Não / se diga. entretanto, 'CI.esprovido 
de valór , pois que a 'CI.efesa naciona l delle 
não prescinde, 'CI.ada a vastidão do nosso 
territorio e a incontestavel defici encia 'Cle 
nossas vias de communicação. 

São bem frizantes os exemplos e pal­
pavel o descalabro dos erros acarretados 
pela imprevidencia, guia'CI.os os aconteci­
mentos pela mão de ·ferro 'Cio destino. 

Na extrema g randeza 'CI·o Brasil. de 
norte a sul e de leste a oeste , ha· sur­
prezas na vida 'Cios Estados. Uns. apP'a­
rentemente, mais pobres, são mais ricos 
do que os outros. Escondem em seu seio 
a riqueza do futuro. 

Ao se procura r adapta r ap· nosso Exer­
cito o verda'CI.eiro typo do cavallo pa ra 
as campanhas futuras , irá fatalmente. re­
cahir sobre o nosso cavallo crioulo , a 
escolha final. 

Se perco rrerm os as paginas da hi:;­
toria , esta nos demo nstrará , sereno e im­
perturbavel. na altivez de suas phrases, 
o valor d'aquelle cavallo nacional. 

· A ev idencia dos factos ass im o quer. 
Todavia o sul brasileiro , men -::>spre­

zando o que é nosso, vae por meio 'ele 
cruzamentos sem leis zootechnicas. eli­
minando pouco a po uco ·do cenaculo ela 
patria, o precioso sang ue do nobre ca­
vallo. descen'CI.ente, infa llivelm ente. do 
a rabe, e que alem d e se c·J nstituir relí­
quia inestimavel , fo rmava 3 p otent~ c so­
bria raça cavallar do Brasil. 

Feli zmente . no Estado 'Cio Pará c 
deste , particularmente, as cidades de Alen-

quer, Monte-Alegre, Santarem e Obiclos, 
conservam, catinhosamente, .o padrão 'Cio 
cavallo creoulo, tal qua l elle foi nos tem­
pos idos 'CI.e n9ssa colonisação. 

T a nto assim que se encontra m, com 
facilida'CI.e actualmente. n'aquellas cidades 
paraenses, equinos nacionaes com um me­
tro e cincoenta e ta ntos centím etros de 
altura. 

A resistencia e a so brieda'CI.e d' aquel­
les animaes são postas á prova, constan­
temente n'aquellas plagas , no se rviço de 
gado no campo e 'CI.e laço á po rteira do 
curral. 

Nesta penosa lida, com a velocidade 
que adqtiire, de quandro em quando, pelo 
di a a t ora , acompanhan'Clo , satisfactoria­
mente, a vertiginosa corrida 'Cio garrote 
pelo campo aberto, demonstra cabalmente 
o fundo que her'CI.ou d e seus antepassados. 

E solto após o serviço estafante, por 
·cahir a noite, pasta resignadamente e 
sem perda de tempo, os brotos pou­
quíssimos do capim que to rrou sob a ar­
dencia d o sol tropica l, para na ma nhã se­
guinte, proseguir o traba lho insano com 
a mesma ag ilidade, com o mesmo a rdor. 
Eis então a sobriedade incontestavel. 

Recordemos o feito ·dos bandeirantes. 
Conservemol-o na mente. 

Não deixemos 'CI.esapparecer ante as 
iniciativas impatrioticas, U!11a raça nacio­
nal. Seleccionemol-a. para melho r sen ·ir 
ao p~iz. ' 

A nobreza dos nossos sentimentos as­
s im nos obriga a proceder. 

. . Se a tanto valesse o meu appello, 
eu ousaria pedir á S. Ex. , o Sr. Ministro 
da Guerra , a creação no Pa rá 'Cle um De­
posito d e Remonta , quan'Clo não fosse 
para a remo nta das regiões no rtistas, ao 
menos pa ra a selecção ·do nosso cavallo 
creoulo tão cuidadosamente conse rvado 
pelos paraenses. · 

Ten. Costa H omem. 

A. ~~suggestão"" do mom«~nto ! 

"Vae mudar a côr tia capa a partir do proximo numero, Lembramos aos 
nossos camaradas assi~nantes e aos nossos representantes a neees· 
sldade de se quitarem todos o mais tardar •até á sabida do segundo 

numero do semestre que se vae ini•~illr. 
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In:terrogatorio de prisioneiros no Regi1nento, 
na. Divisão e no Exercito 

Pelo · 1 o Ten. Octavio Pnranhos 

Os pr isioneiros constituem uma das 
melhores fontes ele informações. E isto 
é tão certo, que durante a ultima grande 
guerra, n as vesperas dos períodos de 
r rise, os be llige rantes executavam cons­
tantes golpes de mão, destinados á fazer 
,,risioneiro s, afim de ter informações do 
inimigo. 

O prisioneiro, qualquer que seja o 
,t:u gráo de intelligencia, a sua posição 
'-Ocial, o seu posto, é um homem que 
viveu varies mezes , 'mesmo varios annos, 
no a mbito d a actividade militar inimiga, 
que a obser vou e que a tem mais ou 
menos conser vada na memoria. 

Para que o interrogante possa obter 
do prisioneiro as suas o bservações, é 
nccessario a daptar -se ao seu gráo de in­
tclligen cia, rever com elle o passado, 
despertar .a sua memoria muitas vezes 
adormecida . Esta é uma das condições 
primordiaes. 

Porém , para que o interrogante de­
"cmpenhe a contento a sua tarefa, é pre­
ciso que tenha perfeito conhecimento do 
a,.,sumpto sobre o qual versa a com·er ­
-.,ação de modo a afastar de prompto 
toda tentativa de burla, a descobrir toda 
resposta na qual se insinúa, muitas vezes 
involuntariamente, uma inexatidão. A~­
s im g uiado por vontade firme, o pn­
.,ione iro · acha no 5eu cerebro numero ::;os 
factos uteis a dizer ; di scorre sobre as 
observações ,quasi machina lmente e chega 
a forn ecer informq_ções de precisão e de 
, a lor ex traordin.arios. 

O s interrogatorios a serem feitos nos 
diversos escalões deverão ser baseados 
:ros seguintes principias de ordem geral: 

a) - Cada escalão só pedirá aos 
i ris ioneiros as informações que estiver 
• m condições de ve rificar e aproveitar; 

b) - ,-erificam-se completa m-se, mas 
rrào se repetem os inte;rogatorios j á feitos 
rros escal0es inferiores: 

c) - o escalão inferior deve trans­
rnittir incontinente toda informação digna 
de; ser aproveita da pelo.; escalões !:>upe­
riores. 

Igualmente, não de,·emos e3quecer, 
que todas as informaçõe3 uteis ao com­
mando devem ser recolhidos no menor 
prazo possível, e para que isto seja rea­
lizado será preciso que não percamos 
de vista os princípios seguintes: 

ro)- Ha grande ,·antagem que o 
interrogatorio dos prisioneiros seja feito 
o mais cedo possível após sua captura, 
emquanto estão dominados pela commo­
ção e artes que tenham tempo de re­
fl ectir sobre as respostas <'l dar: 

2.o)- Começar sempre, pedindo 
duas ou tres causas que já se conheçam 
per-feitamente, afim de se Yerificar o gráo 
de sinceridade do interrogado ; (t) . 

3.o)- E' tanto mais difficil de se 
conseguirem informações exactas de um 
prisioneiro, quanto maior for o numero 
de ,-ezes interrogado por pessôas diffe­
rentes. Para se obter o ma:dmo proYeito 
será necessario sempre agir com astucia; 

-1--o) - E ' preciso que haja, segundo 
o gráo dê importancia, uma ordem de 
urgencia na busca das informações. 

:\Ias ~ómentc isto, não basta. para 
que o intcrrogantc dirija perfeitamente, 
um intcr rogatorio: <~ preciso que t'>tcja 
completamente senhor ele toda·; as ques­
tões que inter e:,sam í ordem ele batalha, 
á anilha riam, á-.; organi"ac;ões ao-; pro­
jectos do inimigo, etc. 

Outra consideração de caracte r ge­
ral c que tem muitn importancia, é que 
o interrogatorio scj.t pre\ iame nte prepa­
rado. E :.t;1 preparaç;lo consistirá em se 
orga nisa r de ante m:l.o a-, 1-erguntas a 
fazer, ~ob re ce rto-. potli.os de detalhe ou 
de certa g rande:- lmhas bem difinidas 
que sen irão de ba·;c aos interrogatorios 
c fixar:io a or.lem de idéas. 

Em nmscqucncta, para. que o inter­
rogan tc po:;-,,\ conduzi r sa tisfactoriamente 
um intcrrogatOrio será preciso : 

t .0 ) ConlwC"rr perfeitamente a or-
dem de batalh 1 e o inimigo em geral; 

(1) Esta prescripçào é sobretudo im portante 
com os desertores, que podem ser agentes do 
inimigo procurando dar falsas noticias. 



390 - A DEFESA NACIONAL 

.. z.o)- Prepa rar o interrogatorio; 
3.o)- Possuir aptid-ão para inter­

rogar. 
Como em toda operação um inter­

rogatorw deve visar sempre um fim, que 
não será simplesmente o registro normal 
de certas declarações correntes, e qualquer 
que seja a situação e m que se esteja, 
será sempre preciso cogita-se das in­
tenções do adversario, que muitas vezes 
um simples detalhe pode revelar. Do re­
sultado dos interroga torios nascerá sem­
pre uma idéa ou seremos conduzidos a 
uma convicç~o. E é esta idéa ou esta 
convicção que ser .virá de base para a 
preparaÇão dos inte rrogatorios futuros. 

Além dos interrogatorios dos prisio· 
neiros, vêm pintar-se, em período de mo­
vimento, os interrogatorios dos habitan­
tes, que constituem fonte preciosa de ;in· 
fo rmações que convem não ser despre­
sada. 

* ** 
NO REGIMENTO 

Direcção dos interrogatorios. No 
regimento, o interrogatorio é dirigido 
pelo official de informações do regi­
mento auxiliado, se fôr necessa rio, pelo 
sargento adjunto e por d ois homens in­
te rpretes ( recrutados na tropa). 

Operações a fazer. Após a entrega 
dos prisioneiros do officia l de informa­
ções, · este verifica cuidadasomente a iden­
ti~ade de cada um por me io dos seus 
papeis e dos seus uniformes. 

Depois procede ao inte rrogatorio de 
cada um separadame nte, fazendo-lhes al­
gumas per guntas summarias, de accordo 
com a ordem dada pe lo commandante 
do regimento, e que terão como objectivo 
saber, se fôr possive~, as inte nções do 
inimigo assim como os effectivos que 
o peram na f-re nte do regimento. 

Na guerra de movimento, m uito a 
miudo, não será possível o inte rrogato­
rio; o official de info rmações ser á sobre­
carregado pelo affluxo de pr isione iros. 
D everá então limita r -se a: 

. 1 .0 ) - Contar os prisioneiros e clas-
s ificai-os em tres categori:ls: officiaes, 
sargentos e praças ; 

z .0 ) - Determina r o numero exacto 
das unidades ( regimentos) aos quaes elles 
p-ertencem; 

j.o)- Precisar o local, da ta e h.ora 
da captura . 

Além disso, é necessario proceder á 
revista immediata dos officiaes e, se pos­
si vel, dos sargentos. De posse dessas ín­
formações, o official de informações do 
regimento, te lephonará o mais rapida· 
mente á Bela. que por sua vez as com­
municará á -divisão. E m todb caso, mesmo 
em período de estabilisação, quando o 
numero de prisioneiros fôr g ra nde, é per­
mittido ao r egimento conservar, durante 
uma ou duas horas, um ou dois prisio­
neiros, escolhidos do g rupo que remetteu 
.para a divisão, para interrogai-os sobre 
determinados pontos de detalhe' e de im­
mediato aproveitamento. No caso de ha· 
ver somente prisioneiros isolados, a mes· 
ma attribuição lhe é concedida. Quando, 
nas proximida:des da primeira linha, hou­
ver um prisioneiro fe rido (official ou 
sargento), e que não possa ser transpor­
tado para á retaguarda, o official de in· 
formações ou o seu adiun to, deverá ir 
a té onde se encontra o ferido, para in­
terroga i-o. 

* ** 
NA DIVISAO 

Ponto ele reani.ão . - O' local deter· 
minado pelo Exerci to e pa ra onde af· 
fluem os prisioneiros enviados pelas Bri· 
gadas, chama-se « ponto de reunião diPi· 
sionario ». 

· Ahi, os prisioneiros fazem um alto, 
sómente sufficie nte para que possam ser 
interrogados, ~ontados e re partidos. por 
unidade . Estes pontos devem ser esco­
lhidos nas proximidades das estr adals e 
tão perto ' quan to po·ssivel elo P. C. da 
Divisão. 

Só serão organisados qua ndo fôr 
grande o nume ro de prisíon~iros; no caso 
conr rario, estes serão e ncaminhados para 
o P . C. ela D ivisão onde o interpre te, au· 
xiliaclo, se for preciso, por um ou dois 
adjunctos, procederá aos interrogatorios 
e ás demais operações. 

Immediatamente a pós as operações 
d e selecção, revista e classificação), o~ 
prisioneiros serão inte rrogados. 

Este interrogatorio, além das informa· 
ções de ·inte resse immediato para a Di­
visão ~ o rganisaclas segundo directivas do 
commando) e ql!e ser ão pr,ocuradas pelo 
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seu interprete, Yersar á unicamente s0bre 
o s pontos seguintes: 

I.o) - Verificação das informaçõe;:; 
consignadas nas relações trazidas pelos 
commandantes de escoltas vindas dos re­
gimentos (numero da companhia, do re­
g imt!nto, çla divisão, logar da captura,. 
dia e hora) ; 

z.o)- U nidades visinhas da unidade 
do prisioneiro vistas no momento do ata­
que; (1). 

. 3.o)- A quanto tempo a unidade do 
ou dos pris ioneiros chegou ao local do 
combate e). 

A s partes . - O interrogatorio sue-

cinto feito no . ponto de reunião divisio­
nario da rá logar, para cada regimento 
inimig o, a uma pa rte contendo a.s infor­
mações seguintes: 

a ) - T antos prisioneiros d~ t~l com­
panhia, de tal regimento, de tal di visão, 
capturados ·a tal hora, em tal logar; 

b)- U nidades vistas e conhecidas 
á. direi ta, á esquerda e á r etaguarda ; 

c} ___: U nidades chegadas recentemen­
te, seus numeras, de onde vieram, seus 
Iocaes? 

D eve-se especificacr nitidamente, se 
os prisioneiros viram o u ouviram falar. 

U ma vez term inados os interrogato­
r ios, o offi cia l do estado maior encar­
regado do ponto de reunião da Divisão, 
telephona pa ra o Exercito dando-lhe .o 
resu mo das informações colhidas. Mrus 
tarde lhe envia r á uma parte escripta com 
todos o s detalhes. 

Q'úanclo h ouver urgente necessidade 
dC: info rmações frescas para uma ?ey::_r­
mmada operação, o interprete da D~v1sao 
poderá ir até aos regimentos e ngaJados, 
c juntando-se aos officiaes d e informações 
destes, ire m até aos batalhões avançados 
para r evistar os mortos identificar os 
p risioneiros, recolher do~umentos . Muni­
do el e bicycletas ou motOts, o interprete 

( 1) A questão relativa as unidades servirá 
para comparar com as informações de prisio­
neiros de outros regimentos ou fe itos em ou­
tros momentos. Esta prescripção é muito im­
partante. 

( 2) A data de chegada ao campo de ba­
ta lha permitte seguir os movimentos d as re­
r.crvas inimigas, reconstituir sua ordem de ba­
ta lha com mais precisão e prever movimentos 
u lteriores. 

poderá fazer ,· iagens de ida e volta, entre 
a 1.a linha e a Di\'isão, dando-lhe as­
sim as informações colhidas e perrnittin­
do'-lhe telephonar ao Exercito sobre o 
seu resultado. 

Além das informações a colher já 
citadas, poderemos ainda ter os mencio­
nados a baixo extrahicras do livro do Ten. 
CeL Ch. Paquet (Étude sur le fonction­
nement in terne d'un z.o bureau en cain­
pagne), 'que indicamos a titulo de me­
mento . 

Em. cada regimento inimigo: 

1 .o Organisações : Sectores. 
Linhas successivas existen tes ou em 

construcção. 
Para/lelas : seu valor: trincheiras con­

tendo abrigos; effectivo de suas 
guarnições. 

N ormaes: sentido em que são utili­
sados ( sapa de adducção, sapa 
de evacuação). 

E stão organisadas ? em qual sentido ? 
Nom es dos sectores, obras. paralle las, 

normaes. 

z.o Determinar os locaes dos : 
Defesas accessorias : natureza, lar­

gura, red.e electrificada. 
Abrigos : consistencia, ,-alor ( cober­

tura, profundidade, numero de 
sahidas). 

Metralhadoras : natureza da posição 
de tiro. 

Engenhos : sua situação e calibres. 
Canhões rePO!Pers: sob a brigo, sob 

cupula. . 
Observatorios : de artilharia, de in­

falHaria. 
P. C. : dos commanda ntes de bata­

lhão, dos commandantes de re­
g imento, de brigada, de diYisão. 

Baterias de artdlwria : calibres fa.lsas 
bateria s. '· 

Localisação das esquadrilhas. 
Depositas de mtmirões, de material, 

parque ele engenharia. 
E ta(ões e!ectricas. 
Trabalhos em andamento trabalhos 

de minas. ' 

3.0 Linhas de communicarões : 
I tinera rios c horas das substituições 

dos reabastecimentos. ' 
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Vias ferreas, normaes ou es treitos, 
existente s ou em construcção. 

E staçõ es . 
Centros de reabastecimento. 

4 ·0 E f!eitos obtidos pelos nossos bombar­
deios. 

5.0 Signalisação. 

* ** 
NO EXE R CI T Ó 

.. N o . Exer cito o inter rogatorio dos 
pr~s~one~ros se r á ex ecutado no parque de 
pnsJOneJros e no deposito prodsorio. 

A - No parque .d'e prisioneiros 
. O parq ue de pris ioneiros, q ue se des­

tma a receber os prisione iros enviados 
pelas divisões, tem uma installação menos 
rudimentar que as 'dos pon tos de reu­
nião, pois a parada dos prisioneiros a hi 
será de varios dias . 

Sendo sua un ica razão de ser o in­
terrogatorio dos prisioneiros, some nte a 

.2.a Secção do Exercito, tem autoridade 
para fixa r .o seu local e de decid ir ela 
sua mudança. 

A z .a Secção do Exe rci to será re pre: -
sentada n o parque, por um officia l do 
e stado m aior e que tem delegação do 
C hefe ·de Secção, para tudo que diz res­
p~ito ás. operações pe rtencentes a o ser ­
VIÇO d~ mformações ; esse official é -quem 
pode JUlg ar q uando estarão terminados 
n o parque as diffe rentes operações. 

A organisação propr iamente dita do 
parque será feita · pela 4.<1 Secção do 
Exercito, porem segundo os desejos da 
2.a Secção. . 

O delegado da 2.ª Secção no parque, 
ser<1. escolhido entre os officiaes do es­
tado ma ior, porém com a cla usúla ele 
co.nhccer perfei tamente a lingua do ini· 
m1 go, afim d e es ta r em con diçõe.:; de 
seguir o .:; interrogatorios fe itos pelos in­
terpretes o u, .:; i necessario, elle proprio 
c6ncluzil-os. 

Separação dos prisioneiros .. - Logo 
após a ~ ua chega cla ao pa rque e m ediante 
a r elaçao t razida pe lo commandante da 
escolta e entregue ao officiá.l delegado 
no 1-a.rquc, os prisione iros são verificados 
e revis tados ; em seg uida se rão seleccio ­
nados ~ .separados dentro de cada regi­
m en to tntmtgo ( officiaes sargentos e ca-
tegorias d iver sa s). ' 

D epois de se ha ver dado conheci­
mento da relação ao official da policia 
do p-arq ue, afim de se lhe permittir o5 
ver ificaçõ es dia rias, e sta será J."emettida á 
2.ª Secção, pelo correio especiaL 

O interrogatorio. - U ma instrucçã.o 
especia l precisará, para os interpretes do 
Exercito, os pontos sobre os quaes os 
prisioneiros serão interrogados. 

A titulo de memento, indicamos os 
seg uintes, t irado s 'do livro do Sr. · Ten. 
Cel. Paquet. O interrogatorio é fe ito por 
un idade ( r egimento) ; deve se r conduzido 
de ma neira a fornece r a s inforrnaçõe5 
seguintes: 
1 •0 ) - Identificação dos p: .. i.;ioneiros : com­

panhia, batalhão, regimento, bri­
. gada, d ivisão e corpo de exercito. 

2.Q) __:_ Captura : logar da ta d ia e hora. . ' ' 
3.0 )-=- Composição do Corpo de Exercito 

da Divisão aos quaes pertencem. 
4.0 ) - Ordem de batalha : em tal data, 

repa rtição das t ropas ; effecti ,·os em 
linha, localisação e effectivos dos 
ap.oios e reservas; acantonamento 
d e re pouso. 

s.o) - -· Orga.nisação : Sectores dos bata­
lhões, elo regi'lnen to; 
Unhas successivas, existentes, enl 

cons trucção ; 
Parallelas : seu valor, tr incheiras 

contendo abrigos, effectivos da 
sua g ua rnição ; . 

Normaes : sentido na q ua l são uti­
li sada :.>, sar:a de adclucção, sorr.l 
el e evacuaç~o. 
Q uaes são aquellas que estão or­
ganisadas ? Em que sentido? 
E stão g ua rnecidos de redes? Em 
q ue face? 

6.o) - Preparativos de ataque: notiCI~ 
que correm entre a s tropas ; mo· 
vimen tos de tropas (infantaria, ar· 
tilharia e tc.), visúrs ou dos quac~ 
tenham ouvido fa la r . N umeras. flt' 
onde \' Íeram? Desde qua ndo estfill 
lá? 

Si tiver cohimento : prepa ração dt 
emissão de gaz. 

7 .o) - Si são prisioneiros pertencentes .: 
uma unidade novamente chegada. 
s6 poder ão dar a lguma s das in 
formaçõ es de que tra ta o para· 
g rapho s .o. 
lns isti r .. se-á principa lmente sobn' 
os pontos seguintes: 
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D e onde vem a unidade? Si tiver 
Jogar, por quem foi substituida no 
antigo local. _ . 
lti~Z~erario seguido para vtr ? Ml­
n uc ias, d a ta. 
Modo de locomoção : pontos de 

embarque e desemba rque; dura-
ção do traj ecto. . 
Quando entrou em linha ? U mdade 
que su bstituiu . 
Nume ros das unidades vistas du­
rrmte o transporte : Jogar, data, di­
r ecção seguida. 
N umeros das unidades vistas na 
r etagllLlrda á a frente: Jogar, data, 
d ir ecção. 

Os in terrogatorios serão iniciados 
log o após a terminação ida se lecção, sendo 
os dos << olficiaes em primeiro logar ». 

Q ua ndo a 2.a Secào do E xercito ti ­
'- er necessidade d e o bter informações ur­
geAtes para uma dete rminada ope~ação 
um offi c ia l d esta secção, poderá H ao 
parque, e e lle proprio proceder aq in­
•errogator io de ce r tos prisioneiros. Igua l 
, ondição é permittida dos offici~e~ _das 
z.as secções e interpretes das D1nsoes. 

P artes . - L ogo q ue estejam termina ­
das as op·erações de se lecção em um 
lote de pri'b ioneirbs que acabou de che­
gar no parq ue, o offi cial del~gado tele­
phona á 2.il Secção do Exerc1to, dando : 

a hora da chegada; 
o numero de prisioneiros ; 

- Jogar onde fo ra m feitos e por 
quem ; 
hor a da captura. 

L ogo que terminarem os int':!rroga­
to rios. este mesmo offi cia l e nviar á á 2-ª 
Secçã~, uma nova parte. telephonica dan­
do informações :.,obre: ordem de ba ta ­
lha, c hegad a ao local de combate, lagar 
de pa rtida das un idades, por que~ 5Ub~­
titu'idas no seu a ntig o sector, itme rano 
,. me ios de locomoção (ser á o mesmo do 
relatorio). 

T odas as ta rdes estes offi ciaes es ta· 
belecerão um re la torio, que enviam :'L 2.a 
Secção, sobre o s pontos segui ntes: 

a ) - numero de pris ioneiro:; chega­
gados ao parque na jornada, decompo5to:; 
Jl()r un ida des ( offi cíaes, graduados e pre­
l_as); 

b) - indicação do logar e d:-~. da ta 
das capturas (esta medida será destmada 
<t ve rificar as informações telephonadas 

pelos pon tos de reunião divisionarios te 
e\"Ítar assim os erros); 

c)- indicações summarias sobre o 
engaja mento das unidades, sua composi­
ção, sua situação sobre o terreno (con­
firmação dos prisioneiros, informaçõ es 
das tropas em contacto). 

E stas informações, extractos ·de in­
terrogatorios detalhados, permittem á 2.a 
Secção, seguir os movimentos das uni­
dades inimigas e manter em dia sua or­
dem de ba ta lha. Nesta.:; partes, junta r­
se-ão todas as minucias complementares, 
suscepth·eis de viver a situação. 

E vactUJ(ão dos prisioneiros : - Ter­
minados os interrogatorios, os prisionei­
ros serão dirigid{)s para o lazareto ou 
para o deposito provisorio. 

Os offi ciaes ser ão todos evacuados 
para o deposito de officiaes creado pela 
4.a Secção do Exercito, segundo indi­
cações. dadas pela 2.a Secção . 

Porém, antes da evacuação dos pri­
sioneiros, o official delegado da 2.a Sec­
ção, designa quaes os que serão enviados 
para o deposito pro\'i sorio do exerc ito~ 
para o compleme nto do interrogatorio. 
Este3 ser ão os especialistas, isto é: me­
tralhadores, telcphonistas , artilheiros, ob­
sen-adorcs, agentes de ligação. eletricis­
tas, et~. , etc. 

O numero de home ns de ca·da uma 
dessas categori as a ser mandado p:1ra o 
deposito, é deixado ao criterio do official 
delegado da :2.a Secção no parque 

Além desses, serão ig ualmente envia ­
dos para o depo:; ito pro,·isorio: 

a' pelo menos um homem de cada 
uniclacle ( R. 1., Btl.. Cia. ) ; 

b)- os homens q ue esti verem dis­
posto.~ a fala r e que poderão dar indi­
cações im portante·. ~obre as org:misações 
inimigas ( obsen ·atorios, metralhadoras, 
deposito-,. itincrarios, etc); 

c)"- os desertores; 
d' - os jO\ em. recrutas; 
e) - os homcus provenientes de um 

dcrosito ele dois mczcs; 
f\ os homens vindos a pouco tem-

po de um ba talhão de 2.a linha. 

f>risioneiros feridos. - As forma­
çõe:-. •anitarias, por intermedio do medico 
~ hcfc do :en·iço de Saude, p.trticipará 
a :2.11 Secçao_ onde se encont ram o.~ pri­
~ionciro -; fen clos. Aquelles cuja !';Ítuaçã.o 
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permitta supportar um interrogatorio, a 
elle serão submeí:ticlos sob á direcção da 
2-ª Secção. 

* ** 
B) - No deposito prol'isorio 

Chegando ao deposito pro,·isorio, os 
prisioneiros serão repartidos e m g rupos 
como de ordina rio, se possi,·el, os vo­
rrrens de um mesmo regimento. 

O interrogatorio será feito por for­
mação especial ou reg imento ; procurar­
se-á fazel-o com basta nte min ucia ·e os 
pontos sobre os quaes e lle assenta, farão 
objecto de uma instrucção especial do 
commando. 

Para as armas, com a excepção da 
infanta ria, e para as formações especiaes, 
além das in formações a baixo ci tadas se· ' 
rão procuradas aquellas que estejam con­
signadas nas r elações. 

Como mem ento, ·e tirada do lino 
do T en. Ten. Ce l. PaqtJe t, indicamos as 
seguintes informações a procurar: 

- Composição ela di visão em infa ntà-
ria, artilha ria , ca,·allaria, engenharia, 
engenhos e etc ... 

- Grupa mento ou exe rcito a que per­
tenceu. 

-Reputação dos gene raes commandan­
tes ele exe rcito ou de corpo ele exercito. 

- Composição do regimento em bata· 
lhões, compa nhias de metra lhadoras, 
formações de assalto e e tc. 

- Composição elo regimento de artilharia, 
calibres. 

-Composição elas companhias erp clas-
ses, categorias e effecti vas em tal data. 

- Perdas soffridos, da tas. 
- Moral. 
-Alimentação, li sta .das rações. 
- Soldo : se estão em · dia. 

".- Reforços : 

!.0 ) - U ltimas reforços ( numero, idade, 
va lor, classes) . 
Des ignação ( recupera dos, em· 
pregados ele estradas de ferro, 
con tractados, etc.) . 
Sua origem. 
Haverá entre esses reforços, 

gente estranha á região ele re-
crutamento norma l ? No caso af­
firmati \'O, quantos ? porque ? 

2.0 ) - R egião dr rec rutamento; quaes 
a s especies de depos ito que o 

prision eiro conhece? Deposito de 
Corpo de exercito? 'D eposito de 
d i,·isão ? D eposito de exerci· 
to ? etc. 

- H_om ens previamente tirados : São ti· 
rados homens das unidades ? (espe· 
cia li stas? velhos ?) . · 
Porque? quando ? qua ntos ? 
Será para forma r nova s un idades 
( no regimento, na brigada, na di· 
visão, no exercito) ? Onde : na re­
tagua rda ? no interior ? 
E sta medida é ge t al ? Particular 

á unidade ? Volta rão pa ra · a uni­
dade ? 

- H omens enviados para a retaguarda: 
São enviados homens para a re­
tagua rda? (espe-cialista s ? de qual 
idade ?), para o interior? qua ndo? 
porque? numero ? quem os tem 
substituído ? medida geral ? parti· 
cular? 

-Si é unidade chegada novamente no 
• sector : de onde ,·em a unidade ? 

de qual frent~ ? Itine rario seguido: 
minucias, data. Meios de locamo· 

ção, pontos de embarque, de de· 
sembarque, duração do trajedo. 
Como empregou o tempo desde o 
momento em que foi ret irada da 
frente a té quando foi engajada. 
Por qual unidade foi substituída na 

a ntiga fr ente ? 
Unidades vistas durante o trans· 
porte : effecti vos, Jogar, data, di­
recção seguida. 
A · unidade foi reforçada antes de 
ser eng ajada? 
Effecti vos, composição e origens 
destes reforços. 

- Si o regimento é um regimento de for­
mação desconhecida ou mal conhe­
cida: Como foi for mooo ? :por qua.es 
elementos ? 
Quando? onde? 
Quando passou a per~encer a di · 
visão? 
Qual o regimento que substituiu ? 
0 que foi feitO do regimento S U· 

bstituido? 
' . 

Outras perg untas a inda poderio ser 
formuladas, mas isto, depende do que o 
comma ndo deseja saber, para orienta r a~ 
operações. 
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Thema a P1·emio 
Solução do penultimo thema 

1." Parte 

S ITUAÇÃO GERA L 

A O. I. \"inda de E. estaciona, em fim 
de ma rcha , no dia I O de Agosto, a L~ste de 
TELLES. E ll a se d irige para a f rontetra do 
pequeno paiz vis inho com a missão de trans­
pol -a e apossa r-se d e ALEGRET E e alturas 
a O. desta cicla~e. isto é, rea li zar o que se 
den omin a uma cabeça de ponte, afim de per­
mittir à passa rrem de R IO IBIRAPU ITAN ao 
resto de seu exercito. • 

Isso nos indica : 

l .o Q ue o commandan te desse exercito tem 
ordem d e levar a g uerra ao territo rio inimigo, 
c:encl o a missão geral fra ncamente offensh•a : 

2.o Que a O. 1. é a Vg. de seu exercito 
e s ua missão implica uma phase offensiva inicial 
e um . fin a l defensivo. 

O prim eiro aspecto da missão da _D. I. 
depend e d as reacções que o inimigo offereça 
á passagem elo rio e á posse do objectivo 
fina l ; mas é qu as i ce rto que p ara cumpri• a 
missão q ue lhe fo i co nfiada te rá de lucta r. 

A sua marcha es tá sendo enquadrada á di ­
re ita por uma O. C. e <Í esquerda por um 
des tacamento mi xto. Estas duas forças repre­
sentam , em g rosso, o papel cJ.~ Fg. e pócle-sc 
perceber , pela missão dada ao destacamento 
do S., a larga idéa :le manobra d o commandante 
do exerci to, abo rda ndo o objectivo com.~ .o. I. 
c manobrando pelo S. , a inda com posstbthdade 
de faze l -o tambem pelo N. 

Esta acção conjuncta determinará, certa­
me nte, a queda rapida de ALEGRETE, caso o 
inimigo não acuda , em tempo o pportuno, com 
fo rças equiva lentes. 

S ITUA ÇÃO PARTICU LAR 

A O. I. em s ua ma rcha pa ra O. lançou, 
por s ua ,·ez, a Vg. de que trata o thema, a 
qual a t ting iu ás 16 ho ras, com sua Testa , a 
linha d e a ltu ras d e cota maxima 135, que ,·ae 
desde a Es trad a d e Fenío até a Estrada Geral 
pa ra CACEQUY. 

Até ~ntão nenhum e lemento dessa Vg. tinha 
•·nron trado sequer uma pa tru lha in imigJ c em 
ua f rente o R. C. O. continuava em seu ser­

. iço de segurança afastada por conta da O. I. 
' nenhum a info rmação tinha fornecido. 

O Cmt. ela Vg. rcceb ~ ás 16 ho ras a ordem 
•Jc estacionam ento que lhe determ ina o es tabe­
lecimento dos P. A. na lin ha d ~ alturas a ttin­
.,ida pela T es ta , mantend o as ligações : á d ireita 
rom a O . C. em JOÃO AOOLP HO e á esquerda 
om o des tacamento mix to, cuja Testa attingc 
í m esmas horas (16) o cruzamento ao N. de 
\ N U NES. 

RAC IOCINlO 

Qual a siwaç.ão da V g . uo momt•frto em 
que recebeu a ordem ? • 

O terreno commandando o escalonamento 
da Vg., teremos: 

Ponta de cal'allaria ( 1 Esq. menos I Pel.) 
no planalto a N. E. de Ca. da ARVORE e 
garupàs mais ao N.; 

Apoio da pauta (1 Pel. 1. ) nas alturas 
de cota 130, prompto a apoiar a ca,·al laria 
ou a acolhel-a; 

Cia. destarada da Testa (da qual sahiu 
o Pel. de apoie) subindo a ,·ertente O. do 
afflu ente elo JARARACA; 

Testa (1 Btl. meno:> uma Cia.) na garupa 
que desce das alturas de cota 135 (entre a 
Estrada Geral e a de Ferro); 

Corpo da Vg. parte subindo as encostas O. 
c parte nas nasccnte5 do ral le do CAIBOAT~. 

O O. A. Mth. na cauda do Corpo, come­
çando a descer para o ,·al ie citado. 

De qur se trata pois para o Cel. X? 
De estabelecer a Vg. em P. A. afim. de 

cobrir o estacionamento d a O. I. e garantir a 
sua sahida par a O. no dia seguinte. 

- Como sabemo3 o caracter dessa missão 
é puramente dcfensi,·o. 

- O C:: l. X toma da cana, depois ele ter 
dado a o r-lem de parada aos seus e lementos, 
c a examina rapidamente: 

- Dois g randes movimentos do tcr~no ao 
N. c ao •. do JARARACA \'ào reumr-sc 3 
kilometros a S. O. de TELLE , enroh·endo as 
nascentes do arroio. Esta reunião é pois porta 
de sahicla J o gross.) da O. I. que precisa ficar 
bem coberta. 

- As n:tscentes do JARARAC.\ dmJem O 
tern·no em duas unidaJcs topographicas bem 
dist in ~tas : a t.a de cota 135 que foi attingida 
pela Testa, a 2.4 envolvendo ]. O. ROCHA 
c prolongando-se até 2,5 kms. a N. E. de 
OEN IPLO. 

Estes dois movimentos ele terreno inter­
ceptam todo o caminhamento para a zona de 
estacionamento da O. I. 

Cada uma destas unidades topographicas 
pela extensão de s ua frente exige para a sua 
defesa uma unidaJe tact ica do valor de um• 
batalh ão. 

Que pódc f nzt•r o inimigo? 
Até iis 16 h•oras nada sabia o Ccl. X 

sobre as acfi\·idades el o inimigo; mas na du,·ida 
elle acceita a possibilidade de que pelo menos 
a sua ca,•a llaria sej a capaz de rir até a 10na 
em que \'ào ser estabelecidos os P. A., pois a 
d istaucia ;í ALEGRETE t' apenas de 12 kms. 
c o ter reno mui h fa,•ora,·el 

\' uoill' 1 marcha :ttra\ l's dos c~rnpos 
não l; muito diffid l nesta região, mas. por 
se frat,J r de Pu11 inimig'Q, e mats Yia1cl ·•dnut.tir 
qu ; o in im igo se sir\'a das estradas, rujas pnn-
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ci paes são no caso a Gera l pa ra CACEQUY 
e a que vae para ROSARIO. 

Quanto á infanta ria inim iga, e lla não será 
lancada numa aventura pa ra E. sem certas pre ­
cauÇões: primeiramente constituir uma cabeça de 
ponte nas a ltu ras a E. do rio, d epois passar 
a tropa pro tegida por esta ins t:JI Iação. E' pos­
síve l que S!1b a protccç.lo da noite o inimigo 
execute todos esses movimentos, mas até as 
16 horas, não havend o· nenhuma informação do 
R. C. 0. , pódc-sc concluir que e lle ainda não 
tentou uma tal operação até o momento da 
parada. 

ORDENS 

Em oonsequcncia deste rapido racioctmo o 
Cmt. da Vg . expede a segúi nte o rdem : 

Vg . 
n.o I /P 

P. C. ~1a cota 135 (a cava l­
leiro da est rada ) - 16 hs., 
15 m. ( dezeseis e quinze ). 

Ao Cm t. do Esq. : 

- Nada de novo sobre o inimigo. 

l i - A Vg. vae estabele cer-se em P. A. 

111 - Cobrircis a ins ta llação no plana lto a 
N. E., e S. E. de C.o da ARVORE. 

M 11 Btl.: 

I - installará dois P. P. d e Cia. no movi­
mento de te rreno de J. O. ROCHA desd e a 
Estrada Geral (cxclusive) até as altu ras em 
fre nte ao colo de cota 140 (2 kms. a E. de 
]. O. ROC HA) c um posto d e Pel. em GE~ 
N IPLO. 

O posto de GEN IPLO á noite vig ia rá 
a estrada de J. O. ROCHA para o · S. 

Linha de resistencia na cris ta topog raphica. 

l i - Missão: Impedir a todo o transe a 
passagem do inimigo na direcção de TELLES 
e a posse 'do colo d e cota 140. 

i 111 - P. C. p roximo á nascente a E. de I J. o. ROC J-IA. 

1 IV - Procura rá ligação com o destacamento 
do S. ent re GÇN IPLO c o entroncamento ao S. 
Ficam á sua â isposição 5 esclarecedores mon­
tados c I cabo. 

V - T. C. com o cor po. 

Ao 0. A. Mth.: 
- Reconhecimento im mediato de posições 

nas ravinas a o .. e S. O. d e T ELLES, de modo 
a reforçar , com seus fogos, a bar reira creada 
pelos P. A. , nas oond içõcs seguintes : 

' a) Fogos d e ~:ter na Estrada Çlcra l para 
IV - A's 18 horas recolhc rcis ao meu P. C. CACEQUY, na reg1ao da nascente unmediata-

pela Estrada Geral pa ra CACEQUY. mente ao S. da cota 130 (onde se acha o Pcl. 
·v - Procurac ligação irnmediata com o cmt. do 1 Btl. ) ; · 

do R. C. D., participando-lhe o estacionamento • b) Fogos de dete r na mesma estrada, uJ 
c pedind o info•·mações sobre o inimigo, rapida- 1 região o nde se b i furca a estrada que pas;a 
mente enviadas ao meu P. C., ainda que sejam por J. O. ROC HA ; 
negativas. · c) Fogos de dete r ao longo da es t rad~ 

Cmt. da Vg. · que passa em j . O. ROCHA, nos segui n~; 
Cel. X. trechos: cruzamentos com as 2 ravi nas que pa5 

sam respectivamente peiQ N. e pelo S. do mo· 
vimento de terreno de J. O. ROCHA; em frente 
a esta loca lidade; ém GEN lPLO; 

Por um es tafe ta a cavallo. 

- O Cel. marchava com a Testa j unto, 
ao cmt. desta e t inha ao seu lado o Cmt. do 
11 Btl. c o do O. de A. 

- Esses chefes acompanharam 
exame da carta. 

portánto o 

Dá-lhes então as respectivas ordens t•erbaes, 
que depois são confirmadas po; escripto. 

- At:J I Bt!.: 
I - lnstallará dois P. P. de C ia. nas alturas 

de cota maxima 135, desd e a Est rada de Ferro 
( inclusive) até a Est rada Geral (incl usive ), fa­
zendo ligação com a O. C. no colo ele cota 11 5. 

Linha d e res is tencia na. cris ta topographica. 
Um posto d e Pel. será install ado nas a ltu ras 

de cota 130. Este po:;to á noite passará para 
a Estrada Gera l. 

li - Missão: Impedir a todo t ranse que o 
in imigo se arrossc das a ltu ras citad as (cota ma­
xima 135 ) desde a E. de Ferro a té as nas­
centes do JARARACA. 

111 - P. C. na vertente ela cota 135 em loga r 
que escolhe rá e pa rticipará com a maxima ur ­
gcncia. 

IV - T. C. reunidos á d ireita ( N. ) da 
es trada. 

d) FQgos de deter na E. de F. par J 

CACEQUY, entre o corte ao S. do Y de C~\ ­
CEQUY c o outro cor te a cer•oa de I km. a NC. 
do primeiro; 

e) Fogos de de ter na ravina a I km. 
a SO. da co ta 135 (ao N. da Est rada Geral 
para CACEQUY ). 

(Estas regiões são d e indicação lo nga, tra l 

tando-se de traba lho escripto; mas na realidac.lc 
a ordem seria verbal e ta l indicação muito 
rapida c incisivamente fei ta por meio de pc 
quenas ell ipses traçadas na carta). · 

A' Cia. Mtr. P. : 
- Reconhecimento s afim de ins ta lla r du;•" 

secções na região da garupa que desce ,J.t 
cota 135. 

- Missão: varrer a Estrada Geral parJ 
CACEQUY e as ravinas do JARARACA c ficar 
em condições de faze ~ o flanqucamento da frente' 
elos pontos çle apo10 do S. e do N. mai~ 
proximos. · 

O resto da Cia. á minha d is posição j un t.n 
ao P. C. 

A ~odos os cm ts. presentes : 
r . C. do Cmt. Vg. na vertente E. d.t 

cota 135 a cava lleiro da est rada. 



A DEF ESA NACIONAL 397 

- Po s to '>ptiro para rccerç2o na cri,ta 
d essa a ltura . 

Ao C mt. do 111 Btl. (por esta feta ): 
- Con.tinuac a ma rcha até 1 km. a E . 

d a cota 135 a ca va lleiro d a est raJa, ond e fica · 
re is como reser va dos P. A. , a rticu lado pa ra 
pod e r acudir n as dire cções N. O. e S. O. 

T od as estas o rdens juntas ,·ão cons tituir 
de po is o que s e chama Ordem Geral á Van­
guarda, a qua l"•vem confirma r por escripto as 
orde ns ve rbaes dadas. 

2.n Parte 

l.n Q uestão : Q ua l o dispositivo que tinha 
o R. C. O. an tes d e tenta r o fo rçamento do 
JARARAC A ? 

- O R. C. O. no dia 1 O tinha repellido 
o inimigo que se achava em C.o da ARVORE, 
atira ndo -o contra o J A RARACA. 

P ela info rmação d e 1 O o R. C. O. conseguiu 
com o seu gr.os so a possar-se de E . MARQ UES 
e a cavalla r ia . in imiga f icou em contad o na 
ma rgem e sque rda d o J ARA RACA e do banhado 
ao N. d e BtCCA. 

. D ahi se d e pre hende qu e o Cmt. do R C. O. 
apph~u um Esq . n o J ARARACA, porqut> ainda 
manhnha nessa h ora o g rosso em m ão nas 
a ltura s d e E. MA RQU ES d o qua l ti rou a inda 
um Esq. para la nça r sobre BICC A. 

Assim, a s ituação d a ves pe ra e ra : um Esq. 
em conta cto no J ARA RACA; um o utro la nçat:m 
sobre B ICCA e o te rceiro nas mãos do C mt. 
em E. M A RQUES. 

N a rn adrugada d e 1 1 o C mt. do R. C. O. 
te nto u forçar o passo , para 0 que te'•o u o Esq . 
que lhe resta va a té per to d o rio. 

A inf? rtnação di z que foi tentada uma pas ­
s agem m a1s a m onta nte sem resultado. Disso 
t ud o se d e pre he nde que 0 dis positivo do R. Ç. D . 
antes d e 'tenta r força r 0 passo e ra o segumte : 
um Esq . ';O passo e ma is ao S. em conta cto; 
um E~q. amda em B lC CA , ta mbem em conta d o; 
~:RltQimo n as d o bras ·do ter reno a O . de E . 

UES. 

O quarto Esq . continúa com a Vg. 

2 .a Questão : P e ta pos içã o do Cmt. da Vg. 
(cntr~n came.nto d a es trad à de J . O. ROC HA) 
dcdu~u· c 1ndicar sobre tlm ca lco os d h<e rsos 
esca loes d a Vg. e a pos ição de · seus Cmts. 

. - Ao a ba ndo na r o cs tacion:.mcnto c em 
Vtsfa d as in!ormaçõcs recebidas e ela missão, 
d<? e.s tudo fc1to na carta e d a dis ta ncia ao ini ­
mtg o , o C mt. da Vg . a rti culo u a sua tro pa 
oomo most ra 0 calco. 

3.a Questão: Decis ão tomada pelo Crnt. 
da Vg., ao recebe r a s informa ções da C . e A'·· 
c o rd e m d ada e m consequcncia. 

d l l P e las info rmações ch egad as na manh ã 
e ~ ·n a ta rde de 10 , pa rece que o inimigo 

tem a m tenção p elo men os d e d ete r, d uran ll' 
um certo tempo, o a va nço sob re ALEURETE. 

Uma f r ente m ais o u menos bem rcconhc . 
cid a está esboçad a desde o J ARARAC A a té Ca . 
das TUNAS. 

O R. C . O. mantem o contacto em toda 
es ta frente. 

Qua nto á qualida de das t ropas inimigas 
que passa ram o rio pa rece tra tar-st! de um R. C. 
apoiado por urna unidade d e I.. es ta ndo es ta 
ultima em Ca . das TUNAS. A A. inimig a ainda 
n ão se ma nifes to u. 

- Examinando a ca rta . isto é o terreno, 
o Cmt. d a Vg. ,.ê logo ao S. da Estrada Geral 
pa ra C ACEQUY uma serie de obstaculos repre­
sentados pelo JARARACA e seus a fflu entes. 
Ma is à o S. um g rande mo,·imento do terreno 
o d i,•isor das ag uas do JARA RACA e do 
C AVERÃ , se d esenvolve pa ra NO. e a sua 
extremidade fôrm a as ~arupas que dominam 
ALEGRET E e são o oojectivo da Vg. 

E' facil concluir que é por esse movi­
mento de terreno que o Cmt. da Vg. reso lve 
fazer o seu esfo rç:> principa l, pois . uma vez 
em BICCA, o ataque se fará na di rccçào NO. 
tendo a cris ta como eixo. Todas as fracQi)es 
inimigas que esth·erem sobre os espigõ~s que 
correm pa ra o N. serão d esbo rdadas po r esse 
ataque e tomadas de flanco pelo fogo das me­
tralhadoras não podendo, portanto, conse rvar-se 
em seus logares , por muito tempo. 

- Assim pensanJo, o Cmt. da Vg . resoh c 
atacar Ca. das T U NAS immedia tamente afim de 
a possar -se da crista que dahi vae até o CAPÃO 
DO 'ANG ICO. Es te ataque será fe ito por um 
Btl. c por uma Sec. 1\\t r. P. 

- O R. C. D. será reforçado com uma Cia. 
d e I. a fim de manter a toJo o t mnse as pas­
sagens do JARARACA, fa zendo a maxima prcs 
são sobre o inimigo que está em contacto nessa 
reg ião. 

- A A. apoiará p rincipalmente o a taque 
a Ca. das TUNAS. Em f rente a Ca. das T UNAS 
ha um colo c o obstaCLIIo formado por dois 
a fflucntcs d o JARARACA e do CAVERA, que 
será provavelmente o seu seg undo objccti ~·o; 
a ntes de ataca r a cr ista d a ele\·açà l) que lomtna 
ALEG RET E, terceiro e ultimo. 

Vg . 
n.o 

O RDEM DA DA E M CONSEQUENC I \ 

P. C. no entroncamento de 
]. O. ROCHA, 7 hs., 30 n!· 
( sete ho ras c trin ta tnl · 
nutos,). 

1 ') inimigo es 1ú un rontacto , oom o 
R. C. O. na linha Passo tio J \ l ~ r\ R.\ CA ba 
nh nd o ao S. Ca. uas TU NAS. Parece trat.u· ·'>e 
de C. c a lg uma I. 

I I - A Vg. tem a lllls!iii o de aposs:•.r se, 
o ma is cedo po,sh·e l, da~ a ltu r:ts que uouun.tm 
o IBIRAPU IT AN, tlcstk o I \I~ \ J.?AC \ ate o 
CAVERÃ, afim d e ;:;ar .• ntl r um h.•- d e 1 .•n ida 
ao ataque d l' ALEuRET E. 

111 \ minh a idéa é fixar o in im i~o que 
se acln .;obre o J •\ 1~:\R \ C \, fucndo' •obre 
e lle a m.1io r p rcs~ :i o q uc i'ôr pJ3sh·cl c :t tac.1r 
Ca. elas Tl N \ S, tom:111d ') .r o 111esmu tempo de 
flan L'O o inimigo que se m:~n tcm naque lle arroio. 

O esforço sobre o JAR ·'U~ACA scrá feito 
Clll l'OIIlbi n u; ·i o l'OJll O R, C [). 
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IV - Em consequencia: 
-A Vg. vae a tacar primeiramente o inimigo 

que se mantem em Ca. d as TU NASI e mais ao N. 
do seguin te modo: 

O I Btl. con tinuará sua marcha de appro­
ximação, coberta pelo R. C. O. a té atti ng ir as 
a lturas de E . MARQUES, ond e se articula rá de 
modo a pode r acud ir quer na di recção de BICCA 
quer na do Pass.o do JARARACA. 

Este Btl. d estaca rá uma C ia. que fica rá 
á disposição do Cmt. do R.. C. O. 

O II Btl. marchando pelas encostas N. 
do movimento d e te rreno de O. BRAZ IL, d iri­
g ir-se-á sobre BICCA, cuja linha de crista será 
a sua base d e partida para o ataque de Ca. 
das TU NAS. Lançará um foguete logo que atti nja 
BICCA. 

O li I Btl. , seguindo nas pegadas do I I, 
procurará ganhar o espigão que vae de A. 
C H AVES pa ra NO ., onde fi ca rá 'prom pto a 
acudir na direcção d e c'a. d as T UNAS. 

A Cia Mt r. P. porá uma Sec. á d isposição 
do Cm t. do li Btl. 

ARTILHARI A. - Desd e que . a progressão 
da I. o pe rmitta , os do is O. de A. tomarão 
posição em torno do movimento de terreno d e 
O. BRAZ IL, erp condições: 

a) de apoia r e ffi cazmente as o pe rações 
cont ra Ca. das T U NAS; · 

b) de to ma r sob seus fogos as resis tencias 
que se encont rarem no valle do J ARARACA. 

O apoio pe la A. será prestad o a té as re­
giões d e P.o NO VÇ) e p onte do M ATADO URO, 
para o que os g rupos se des loca rão ulterio r­
mente para O. por escalões d e Bias., de modo 
a manter a continuidade do fogo. 

v r - o a taque partirá m eia ho ra a pós o 
fog uete lançado de BICCA pe lo 11 Btl. e con­
firmad o da a ltura de E . MAR~UES. 

VII - 0 'Esq. cobri rá a marcha do 11 Btl. , 
dir igindo -se depois para o espigão ao S. de 
BICCA, o nde cobrirá o f lanco do ataque, na 
zona entre os banhad os. 

VIII - Os T. C.2 não ultrapassa rão a linha 
C.o da ARVORE- A. C HAVES. 

IX - Pa ra as ligações ent re os Btls. : 4 es­
cla recedo res montados á disposição d o Cmt. d o 
li Bltl. e 2 do Cmt. do 111 BtL 
. Ligações o pticas pa ra o P. O. estabelecido 
Junto ao meu P. C. nas a lturas de E. MARQUES. 

CORO NE L X. 

Nota - O Cel. X tem uma confe rencia oom 
o C mt. do R. C. D . com quem combin a o a taque. 

O NOVO THEMA 

·A se~uir, temos ô prazer de apresenta r aos 
nossos leitores o novo thema tacti co do Con-
curso de « A Defesa ». ' 

Le~bramos que ~s condições inicialmente 
estabelecidas para os concurrentes são as se­
g uintes: 

l_a - Sem pre que poc;s ive l, os traba lh os de­
verão ser da c/ ylographru/os; quando manuscriptos, 
em gra phia perfeitamente clara c legiPeL. 

2.3 - Os orig inaes, ass ig nados çom um pseu­
rúmymo, composto pelo m,erros d e 2 nomes, serão 
enviad os sob regis tro a es ta Redacçào, acompa­
nhados de uma sobre-carta fechada, em cuja pa rte 
exte rio r será reprod uzido o pseudonymo e no 
inte ri'or o verdadeiro nome, com endereço. 

3.• '-- O prazo pa ra o recebim ento dos tra­
ba lhos será de 3 meus a conta r de hoj e, 10 de 
Dezemb-ro, e só ser ão julgados os que chegarem 
a esta Redacção a té ao dia 1 O de Março p roximo. 

-k • - A classificação d os t raba lh os será feita 
de 1 a 1 O pontos; e, no in tui to' de ni vela r, tanto 
quanto possível , as condições dos concurrentes, 
a commissão julgadora abate rá, d epois do j ulga­
men to e quando conhecidos os verdadeiros nomes : 

- 1 pollio nas soluções dos o fficiaes que já 
tenham os cursos d a E. A. O. e o de Revisão, ou 
frequentem o 2.0 anno da E. E. M. 

- 2 poJttos no.; que f requenta rem o 3.o anno 
da E. E. M., ou j á tenham o respecti vo curso 
de E. M. 

S.• - To d as as soluções ser ão devolvidas, 
devidamente annotadas , ;10s seus auto res, desde 
que no<> remettam sellos para o registro de 
volta. 

Nota : Al g uns leito res suggerem a conve­
niencia de g raduarm os os themas em difficul­
dade, destin ando~os o ra a o ffici aes com o curso 
de E. M.; o ra 8lOS com o curso d a E. A. 0 ., e tc., 
«le mo.cLo .. a evitar o de~conto de pontos, a que 
se refe re a claus ula 4. 3 das cond ições pa ra o 
concurso. 

A idéa é pe rfeitamente acccitavel e preten· 
demos seguil-a mais ta rde ; dado, porém, o cara· 
cte r ele simplicidade que se reves tem os themas 
que vamos publicando, o criterio· ela, 4.a clausula 
pe rmanecerá ainda, para não p rivarmos aos col­
legas com aquelles cursos o p razer de resolvei-os. 

* ** 
Carta de Alegre te 
Esc. 1/ 50.000 

Situaç.ào Geral 

Defrontam -se d o.is ad versarios cujos terri· 
to rios têm po.r fro nteira commum, nos limites 
da cada de ALE6RETE , o r io IBlRAPU ITAN. 

Tendo o paiz d e Oéste (azul } a lcançado 
um a superio ridade em tro pas de cobertura na 
região citad a, rela tivamente ás que se lhes op­
põem do o utro lado d.o r io ( vermelhas), resolvem 
tomar a iniciativa das o perações o quanto antes, 
pa ra consti!uir uma ca?eça de po~te no te rrit? rio 
ad verso, aftm d e permittir a ulte nor trans posição 
d o IBIRAPUlTAN pelos g rossos dos azues. 

As operações foram conduzidas com re lati\'3 
faci lida tle n a p rimeira jo rnada. J á 'no segundo dia, 
ent re tanto, a resis tencia dos vermelhos foi mais 
accentuada, devido aos reforços que chegaram de 
varias di recções-. 

Ao fim deste 1 dia (10 de Dezembro) , as 
fo rças azues a lcança r~m a f rente gera l ~ h alisada 
pelo a rroio LAGEADINHO, TE LLES, PALM A, 
a rro i.o JACARé. 
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Devido ás chuvas, os banhados ( represen­
tad os na carta ) se acham intransponi,·eis, o que 
levou o Cmt. azul a se fixar na linha atting ida, 
p a ra melho r a p roveitar o te rre no com as poucas 
forças qu e a té agora dispõe. 

Deste m odo, as ordens pa ra o dia 11 de 
D ezembro prescrevem a manutenção do ter reno 
conquistado com o seguinte. dispositivo geral: 

· l.o R. C. O. (m enos 1 Esq.) a traz (Oéste) 
do a rro io J ACA Rf:, des?.le o banhado até á 
reg ião das s uas cabeceiras. 

L o e 2.o R. 1. , a poiados pelo Lo· R. A. i\1\. , 
em PALMA - cota 145 (2 kms. ao S.) - O LI · 
VE IRA T E LL ES - TELLES. 

3.o R. C. I. entre a estrada gera l para 
CACEQUY e o a rwio CAVERÃ, com Esqua­
drões nas 3 totas 155 a S. O. de TELLES- em 
OEN IP LO e A. NUNES, pa ra g ua rdar as pas­
sagens exis tentes entre os pantanos d o a r roio 
LAOEA DINHO. 

1 Esq. d o ].o R. C. O. (Esquadrão divisio· 
na ri.o) opéra em MO TTA, afim de g ua rda r a 
estrada parq SA NT'ANNA do LIV RAMENTO. 

* ** 
Situação Particular 

Na jo rnada de 11 , marcha pel a estrada 
que vem d e URUOUAYANA (a que passa perto 
de ALAMO) um Destacame nto composto do 3.o 
R. I. e L o O. M th. (2 Bias. ); esta tropa vae 
se re unir ás d a cab eça de ponte, tendo pa ra 
primeiro destino ] . O. ROCH A. 

1." Questão pedid.a: Calco do d ispositivo 
da columna d e ma rcha, quando a testa do grosso 
~t ti nge a bifurcação 800 m. ao S. de ALAMO. 

Em f im da jornada, o Destacamento conta 
es tacionar em ALEO RETE; por is to, no grande 
alto, os estacionadores avançaram na direcção 
desta cidade. 

Tendo o cltefe elos cstacionadores se enten­
dido com o Cmt. da praça, ficou resolvido que 
o E>es tacamentó' bivaca ria fó ra da cidade, na 
região a S. O. d a m esma, de um lado e outro 

da estrada ele ma rcha, entre o arroio sem nome 
que passa 2 kmiS'. a E. d e ALAMO e as ultimas 
edificações da cidade. (Assim , a zona de esta­
cionamento abranje tambem os ,·a rios trechos 
d e estrada entre o cemiterio e a cidade). 

2.a Questão pedida: O rdem de estariorza­
mento do Cel. Cmt. do Destacamento; suppoRdo 
que o reconhecimento dos estacionadores em nada 
i::lesmentiu a . im pressão do terreno proporcionada 
pela carta. 

Ao anoitecer do dia 11 , o Cmt. do Destaca­
mento es teve em ALEG RETE, em ,·isita ao Cmt 
da praça. Ahi \'eio a saber dos acontecimentos 
seguintes : 

Na tarde que acaba de findar, os l'ermelhos 
a taca ram a cava lleiro da estrada geral para CA­
CEQUY, conseguindo apossa r-se dos mo,·imentos 
d e terreno de OLIVEIRA TELLES- TELLES ­
e das 3 ootas 155 a S. O. de T ELLES. 

Ao cahir do dia, a frente azul que recuou 
ante a offensiva 1•ermelha, passa em: cota 145 
a 2 kms. de P ALMA, occupada por infanta ria 
azul- cota 135 ao N. da palana -~ Estrada 
(de Estrada gera l pa ra CACEQUV), occupada 
por infantaria azul- cota 135 na pala n-a « geral • 
(de Estrada geral pa ra CACEQUV), occupada 
por cavallaria azul- collo 2 kms. E. de ]. O. 
ROCHA (cavallaria azul) e OEN l PLO (caval­
laria azul}. Os demais pontos da frente. como 
na Situação Geral. 

Sou be mais o Cmt. do Destacamento que 
a passagem desta unidade pela · ponte de ALE­
O RETE deveria ser fe ita entre 6 e 7 horas 
da manhã do d ia 12, por serem as outras 
horas reservadas á circulação de outras tropas 
e comboios . Até ao momento do Cmt. do Desta­
camento deixar o Q. O. do Cm t. da praça , não 
se poude assentar o itinerari o do o~stacamcnto 
pelas ruas da cidade; entretanto, desde logo 
ficou resolvido não ser pos<;i\·el ao Destamento 
contornar a cidade·, devido ao grandL numero 
d e comboios bivacados nos arreJores: a passa­
gem tinha de se r feita atra,·éz d.1 cidade, pois 
o passo NOVO não dava 1·áu. 

3. 3 Questão pedida: O rdem de movimento 
do Cmt. d~ Destacamento, para a jornada de 12. 

Subsldios para os Quadros de Resea·,·a • 

Por rrioti,·o s de ul tima hora n ão nos 
foi possi ~el d ar á estampa essa Secção 

que tanto interesse vem desperta ndo dos 

nossos prezados camaradas da reser va, 
a julgar pelo numero , crescente de suas 
assignaturas. 

Em compensação ma ug uramos as 

« Ephemerid·es do A1ez " de cUJO 'alor 

p·ratico irão dizer aquelles que se de­

dicam ao es tudo de nossa historia nnhtar. 

o p roximo numero procur~Hemos 

augmentar a matcria dos « Subsidios '> de 

modo a cobrir os preiuizos causados pelo 

contra-tempo que nos sobre\ eio. 
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Ephemerides do i\' I ez 
I. 

1808 - Expedição a. Ca.) ena wb o Cmdo. do 
Ten . Oel. ~Janoel ~!arques D"EJva Por­
tugal, mandada por D. João \"I , a fim 
de OOC'Upal-a. militarmente. 

1822 - Sagração e Corõação de D. Pedro á to 
Imperador do Brazil. Decreto crea.ndo uma 
guarda de l10nra. de 3 Esquadrões : do 
Rio de Janeiro, de . Paulo (Taubaté) 
e de Mina$ (S. João D"El-.Hey). 

1825 - Em substituição ao Gen. A breu. assume 
D Cmdo. das t.ropa.s nD Rio G. do Sul 
o Gen. Fransc.o Pau la Massena Rosado. 

1864 -- lnicio da marcha do Ex.o Brazileiro sob 
o Omdo. de João l\lenna Barreto, do Acam­
pamento de Pir·ahy-Grande sobre Pays­
sandú. 

2 . 

1631 - Ataqut ao forte de Cabedello (Parah.)" : 
ba) pela e&quadra Hollande-L:a sob o Cmdo. 
dD Tte. General Stcyn- GaUenfels. 

1825 - Nasceu D. Pedro de Alcanta.ra. na Quinta 
da Boa-Vista, depoi Tmperarlor com o nome 
de D. Pedro TI. · 

1-827 - Conferencia de Brown (Oh. E. l\laior) 
com o novo Cmt. do Ex.o Brazileiro 
Ten . Gen. Carlos Frederico Lecor (Vise. 
de Laguna) em Serri to, a respeito das 
operações a seguir· contra os a.rgen tinos. 

t838 - (Rc,·ohrção Rwgra.ndense): promoção a 
'Pcn. Cel. do Major Manoel Marques 
de Souza (depois Conde de P. Ale­
gre) dcp.ois de ter defendido P. Alegre 
dD Sitio de Bento Gonçalves. 

1848 O Cap. J oão de Passos :Kepomuceno re ­
pciJe um ataque dos insurgentes de Per­
nambuco, entre o Anaial e Monteiro 
(arredor-es de Recife) - guerra dDS mas­
cates. 

1 R67 - Morre em uma emboscada dDs Pru·a­
g-tta~·Ds rw arroio Caimbocá e Major Se­
hasloião Tam hor·im, Cmt. do 26.o de Vo ­
luntarios . 

3. 

1822 - Combate na.s linha a\·auçada~ da Bahia, 
ent.re os sitiantes · e as tropas portugue­
zas do Gen. Madeira. 

t828 - · Evacuação cln Colonia do Sacnrmento pe­
Ias trop.a.s hrazileiras em cumprimento 
á convenção preliminar de pa,z de 28 
de Agosto. 

1864 - O r\ I mirante Taana ndaré t.oma pDsiç.ão 
dcante Paysandú com suas canhoneiras 
~ra apoiar o ataque do Gen. F lores 
por terra. 

4 . 

1632 - Al.a.quc <lo Oonde de Bagnuolo ao forte 
holla.ndez de Orange, na ilha de Itama· 
ra.cá.. 

1634 - Desembarque da. expedi~o Hollandeza sob 
o Omdo. geral do AJmirante Corneleszon 
Lichthardt e Sgism1rnd \·an Schkopp(l, 
para atacar· Cabeilello qu P sóment.e a 19 
capitulou. 

t 810 - Crcação no Rio de Janr:i.ro da Academia 
~lili.t...•r (dep.ois Escola l\1ilitar). 

1816 - Combat.e no Arroio Pab:<!-Paez (Urugua.y) 
entre 200 brazilei.ros e )"Drtuguezes sob o 
Cmdo. do Gen. Bernado da Silveira e 800 
o rient.aes commandaclos pelo Cel. Fer· 
nando Otergués. 

t86•l - Desembarque de t,ropas da Esquadra Bra: 
zilcira p.a.ra o t.o ataque a Payssandu 
(camp.a nha do Ur·uguay). 

5 . . 

1868 - Embarque em monitores da t.r_opa que 
at ravessou o Chaco para 1-eunu·-se em 

t o Antonio nas retaguardas da linha 
pa:raguaya d~ riquicir·y -Lomas Valentinas. 

1891 - Falleoe em Pariz o Snr. D. Pedro TI, 
ex-I mperador do Br·.azil. 

6. 

1634 - At.aq uc de 200 brazileiros wb o Cmdo. 
de Pedro de Almeida Cabral, contl·a. 400 
holla ndezes em Apipucas, salientando-se 
na lucta o pret.o Henrique Dias. 

t864 - Ataque a Payssandú (vide 3 e 4). 
t868 - Combate da ponte de Hororó, defendida 

11or cerca de 5.000 paraguayos sob o 
Omdo. do Gen. Caballero (Thermopyla 

· Paragua.ya), no qual após set-em empre: 
"'ad.os grandes meios sem rcsul ta.do, fot 
j.)l"eciso que o Marechal Caxias em pes· 
soa se e mpenhasse no coonbat;e., e com 
seu -exemplo pux"..lSSe o r~~nlc da tropa 
pronunciando ncst.a occn:s~o a. . celebre 
nhr;H;e (( q11em for lwazllCll"O srga.-me "· 

7. 

11:!25 - X o arroio do Coll\·ento, perto de Serro 
Lago. o Cel. da mil~cia B~nto ~o.n~alves 
da Silva, ataca e drspersa a Dtvrsao do 
Cel. J gnacio Oribe: . . 

1828 - Partem .d~ l\Iontevtdéo as prmlcu·a.s tro­
pas que a ocoupavam, sob o Omdo. do 
Almir"ante Barão do Rio da Pmta (Pinto 
Guedes). 

1864 -· Continuam os ataque · a Paysandú. 

s . 
1 Ç33 - Ataque ao for·t.e dos Reis Magos por 870 

hoUandezes sob o Cmdo. de Byana, de· 
rendido apenas ppr 87 na.ci~naes. 

1822 - - Pro,clamação d~ Independenc1.11 e do Im· 
per io ~m Récife. 

1826 - O Imperador D. Pedr.o l ch ega a Por_w 
Alegre. 

1864 - Terceiro dia de ataque a Paysandú. 

9. 

1633 _. Segundo dia dp ataque aD forte dos Reis 
Magos. 

1634 - Heroica defesa contra os bollandezes da 
bateria da Resti,nga (Parahyba.) sob o 
Cmdo do Ca.p. Pedro Barros. 

1868 - o enoouraçado Mariz e Barros torya. a 
passagem de ,Angusturas no r io Paragua~·. 
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10. 

1825 - D~laração de guerra do Bra.zU ás Pro­
vincias Unidas do Prata. 

1868 - Ataque de Sta. Bla.nca, postps avança­
dos da ppsição paraguaya de Villeta (li-
n-ha do Piquiciry)_ · 

li . 

t$31 - Setimo dia da defesa de Cabedello (1.0 

ataque dos hoUandezes). 
1634 - Oitavo dia da defesa de CabedeUo (no 

2_o a.ta.que dos bollandezes). 
1865 - ·Acampa o Ex.o Brasileiro na margem 

esque rda do a.rTpio Riachuelo sob o Cmdo. 
do Gen OSL>rio, proximo ao lagar onde 
se de ra" a memora.vel batalha de Ria-

1 chuelo . . 
1 68- Batalha de Avahy, ganha pelo 1·Iarechal 

Ca..'i:ias, sobre ,os paraguayos sob o Cmdo. 
de Oaballero . 

12. 
16(33- Capitulação dp forte dos Reis Magos (R. 

G. do }{ot·te). 
1~ 33- Chegam a Reci-fe as tropas pernambu ­

canas que hav-ia m feito a crumpanha da 
Independencya na Bahia. 

19 1 2 - Fallece na Capi bal Federal a Baroneza. 
D . Ludovica Porto CatTeiro, a hel'Oina. 
do forte de COO'mbt-a em Dezembro de 1864. 

13. 

··:->19 - F ernando de Magalhães, em sua viagem 
para as Indias chega á bahia do Rio 
de J anei·ro, proseguindo a 27 a sua fa­
m~a v.i•agem. 

1838 - I~-~~io da guerra civil, que denlStoU as 
provi-ncias do· Maranhão, Piauhy e Ceará 
a~ 1841, conhecJda pelo nome de Ba-
1-a.tladas, tendo como principal chefe M_a· 
noel Franoi!sco dos Anjos Ferreira Balaw. 

1848- ~l'omada de Go.ioana pelos revolucionados 
de Pet•nambuco, sob 0 Qmdo. de Manuel 
Pel'eil-a de Moraes 
Def~a do conventl, de S. F rancisco de 
IpeJuca, pelo Ten. Lu\z Francisco Bar· 
balho, contra. os insurgentes. 

I ' 

14. 
IG34 - 10.o dia da defesa de Cabedello (3.o ata­

·' que dos holland~es). 
1775 - Nasce em Annsfie ld (Escossia) Thomaz 

lord Cochrane, q·ue, combateu pela In· 
dependencia. do Brazil, alcançand~ em 
nossa. m arinha 0 pos to de 1.o Almu·_a nte. 

IS;L9-... Ü?mbate do Ibirapuitan-Chico (3.a mva­
sao no Rio Grande do Sul ~lo Gen. J osé 
A.rti,gas ) entt-e a.s tropas conunandadas 
pelo <ffln . José de Abreu e as co~an· 
dada& por Andres J:.,atorre (~.500 Onen­
taes, Corrientinos e Entrenanos). 

IS39 - Combate de Sta.. Victoria, em que uma 
Divisão imperialista sob o Omdo. do Gen. 
Fran,cisco Xavier da Cunha é denotada 
{>elos republicanos separatisl..~ do ~- _G. 
<:lo Sul diria~d_os por JoaqUlm T eL'i:S!l'a 

•· Nuno e Joaquim !\[ariano Aranha (com 
_ .. , estes acha,va-se o então Cap.-Ten. Gari­

. b.aldi). 

--------------------------
1851 -Embarque _da l.a Divisão brazilei ra em 

Colonia do Sacramento onde desde 25 
de N.ov.o es tava acampado o Ex.o Bra · 
zileiro, a fim de unir-se 1W Ex.o de Ur· 
quiza em Espinille, e iniciarem a marcha 
sobre Buenos Ayres (campanha contra 
Rosas). Caxias ficou em Colonia com 
mais 10.000 homens. 

1864 - In,·as:W do Estado de Matto-Grosso pe­
los Paragua.yos sob o Cmdo. do Cel. Bar· 
rios (cunhado de Lopes) afim de assedia­
rem Coimbra. 

15. 

1646- Combate de UraJUbú. O Cel. Francisco 
Rabello, Cmt. da-s forgças bahianas em 
.observação na margem direita do rio 
S. Franciseo, des.troça um desta.ca.mento 
de 500 lwllandezes sob o Omdo. do Cap. 
Samuel Lambert. 

1647 - O Gen. Siegesmundt van Schk.oppe, C\7 a· 
cua a Il)la de I taparica, pa.ra acudir a.o 
Recife q11e esta\' a sendo bombardeiada pela 
bateria· de Sto. Antonio. 

1808- O Cmt. Yee (Inglez) e o Cap. -Ten. Luiz 
<Ul. Cunha Moreira (depois a lmirante e 
Visconde de Cabo -Frio) atacam e tomam 
o for tim de Appreuague (Guyana Fran · 
ceza) . 

llSHl - AsSU!I11e o Cmdo. das tropas reunidas no 
'\ acampamento de Ibirapuitan-grande o Ma· 
l r echal de campo Marquez de Alegrete, 

afim de partir no,·amente contra Artigas 
que após a derrota de 27 de Out.o (com· 
bate de Carumbé) reunira -se o urra \eZ 

. em Arapei e Sta. Anna. _ 
1833- J .osó Bonifacio ó suspenso da;, funcçoe~ 

de tutor do Imperador D. Pedro II e 
da princeza, e en\'iado preso para Pa· 
quetá, p.or suspeitas de conspirar contra 
o Go,·ez·no (A Regencia.). 

1864 - A Bda de Yo luntarios brazileiros de ca­
vallariã, commandada pelo Gen. , Netto 
reune-se aos sitiantes de Pay•andu (\·e-
ja 29 de Dez.o). . 

1869 - O Major Francisco A nt.o ~ln.rtw~ . sur· 
pt·ehendc e dispez·sa o aca.mpa.mento do 
Cel. Canela em Iguassú-Gutí (Paraguay) 
apenas com 60 e<tTa llerianos da Guaz:da· 
Nacional. 

16. 

1634 - 13.o dia da defes11 d~ Cabedello (3.0 as· 
sedio pelos hollanctczes) monendo nesse 
dia o Cml. Cap. J eronymo Pereim. 

1815 7 Passagem cll' \'ice-Reinado a Reino. D. 
João VI. 

1822 - Jura mente> dn. Indepen.kncia e tio Im 
perio na c idade de Goyaz. 

1868 - Os encouraçados Sil\·ar!o e ?.lariz e Dar · 
t·os forçam a passagem dE' Angustuz·a 
(Guerra do. Par<tgua)·). 

17. 

18Hl - Os Gcuoerne:; Jo::;e ,i•.' Aln·cu e !3cnto Cor 
r{'a da C'amam utr Pa$:;0 dn Rosario. 
repellrm as tl•opas rlo dir:t.wlor J o~ó ... u­
tigas (Conientinos, Entz-eria.uo~ e Onen­
ta.es) . 
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1851- Combate de Tonelero (margem direita. do 
Paraná, entre Obligado e Ramallo- bar­
rancas de Aoeveelo): A esquadra sob o 
Cmelo. de Gr'6nfell (Di,·isão do Cap. mar 
e guerra Parket·) conduzia a.lém da Bda. 
de Inf. tLo OeL Pereira Pinto, os tres 
chef'6s: Sarmento, Mitt·e e Paunere, allia­
dos, da CoJonia para ponta de Diaman­
tina, .onde se reuniria a Urquiza. e ence­
tarem a caanpa.nha para libertar o povo 
argentino da t,Yrannia de Rosas. 
As forças de !Jerra do inimigo eram com­
ma.ndadas peLo Oel. Mancilia. 

1868 - O Cel. Vasco AJ,·es Pereira surprehende 
e derrota, em Sta. Blanca entre Villeta e 
Lomas Valentina (marcha do Ex.o para 
Lomas Valentina) o 45.o Rgto. de Cav< 
Pat·aguaya, empr>egando nesse ataque 
par te de sua Cavallaria da Guarda Na­
cional. 

18. 

1634 -:-- 15.o dia de ataque a CJlbedelLo (3.o as­
sedio dos hollandezes). 

18114- Decreto do Imperador D. Pedro II con ­
cedendo amnistia a todos os compro· 
mettielos na rebellião separatista do Rio 
Grande elo Sul, que depuzessem as armas. 

19. 

1634- Capitulação da Fortaleza de Cabedello 
· atacada desde o dia 4 pelo almirant e 

Lichthard t e pelo Cel. Sgismundt van 
Schkoppe. (Gue rra dos Hollandezes) . 

L843 - Os revolucionarios t·io-grande nses com­
mandad.os por Joaquim Nunes atacam a 
villa de J aguarão, sendo repeli idos. 

1868 - Os encouraçados Silvado e Mariz e Bar­
t·os forçam a passagem de Angustura. 

20. 

1637 - Os Hollandezes sob o Cmdo. de Joris Gar­
tsman e auxl1iados por '200 índios de 
princ~pal Maniú, to.mam o · forte do Ceará 
sob o Cmdo. de Bartholomeu de Brito. 

16~9 -Morre em Cléves o príncipe de Nassau, 
que fôra governador do Brazil Hollandez. 

1848 - Combate de Cruangi, em que o Gen. José 
Joaquim Coelho, de rrota urna Divisão de 
revolucionat·ios de Pernambuco, comman ­
daelos por Mandei Pereira de Mot·aes. 

1864 - O Ex. o de FLores e as forças brazileiras 
levan tam o sitio de Payssandú e mar­
cham ao encontro do' Gen. Sá, que vt· 
nha em soccorro á praça. · Retira.ndo-se 
eshe, o sitio é restabelecido a 25. 

21. 

1501 - André Gonçalves e Americo Vespucci des­
cobrem o cabo S. Tbomé. 

1632 - L_u~z Barbalho repeli e, no seu posto for ­
liLftcaelo das Salinas, um ataque dos hol· 
lande~s. 

1825- Declaraçfto do almiHLOte brasileiro Ro­
drigo Lobo, commandante em Chefe da 
esquadra no Rio da Prata, de bloqueio 
aos portos Argentinos. 

1868 - l.o dia da batalha de Lomas-Valentin 
e tomada de Piquiciry, onde existiam 25( 
paraguayos sob o Cmdo. do ~el. He 
mesa e em L.omas 9800 sob o Cmdo. • 
Dictador · e Generaes Rosquim e Oab~ 
lero. O ataque foi feito sob a direcÇ• 
do Duque de Caxias. 

22. 

1783 - Fallece no Rio de Janeiro o j.en. Boll 
(a.Jiemiio ), um dos melhores Fficiaes 
Conde de Lippe; cornmandou lO Rio I 
elo Sul o maior exercito que se reuQ 
no Brazil nos tempos coloniaes. I 

L866 - Assume o Cmdo. da Esquadra Brazill 
ra em .operações no Pa.raguay, o vid 
almirante J oaquim José Igra~";'l. 

·1868 - 2.o dia da batall1a de L.oma.;.' l.tin/ 
A columna do Gen. Jacintr r : . a<\ha 
Bittencourt defende as posiçL ' conqu 
tada-s na lomba de Acosta e epelle j 
dos os ataques do inimigo, , .quanto 
Gen. João Manue l Menna 'E' n ·eto d 
2 D. C. e 1 Bda. Inf. sitiam Angi 
tura, onde existiam encul'l'a1âdos ce 

. . 

de 1900 paraguayos. · 

es. 

foz · do Parahyba. . ' 
1681!- Capitulação do for te de St.o Antonio, t 
1864 - Restab-elecimento do sitio a Pavssan 
1868 - Continuam os ataques á Lomas va'Ientin 

2 4 . 

1634 - Os Hollandezes de posse dos for tes 
barra do Para.hyba entt-am . na cido 

- cleshe nome. . , 
1865 - O Ex .o brazileiro, comma,ndado pelo Gf 

Osorio, vindo da Concordia ·(Entre-Ril 
aca,mpa em Laguna-Brava 'CorrientCI 
pertç do Passo da Patria .. 

1866 - Os encouraçados Brazil, Ba.~ :oso e '1 
mandaré e a. canhoneira Igu.ltemy bo 
bardeiam Curupaity, acompa nhando o fc 
das Batet·ias de Cut·uzú. 

1868 - Entrega aos pamguayos na collina 
Acosta (Lomas Vlentinas), de uma id 
mação para sua .r endição assignada r 
Caxias, Gens. Gelly e Obes (argentin• 
e Enrique Castro (oriental), r ecebendo 
resposta que poderia. tratar de paz 1 
t·em nunca ceder a uma intimação, 

25. 

1562 - Morre em S. Paulo o celebre Mart: 
Affonso Tibiriçá, cacique dos Guaiana 
de Piratininga conver tido á . fé catltol 
por Anchieta e Leonardo Nt..nes. 

1591 - A villa •de Sant.os é assaltada pelos ~ 
vios da esquadra do corsario inglez Tf 
mas Cavendish, que ahi perma-necer• 
cerca de 2 mezes. 

1636 - Ataque e tomada da missão jesuitica 
San-Christobal no r~o Pardo (R. G. 
Sul), pelos paulistas bandeil ntea te! 
como chefe Antonio Raposo. Tavares, 

1850- Tratado de allia.nça entre o Brazil a 
Paraguay contra o Gen. R<'sas, diO 
dor da Confederação Argentwa.. 
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'68 - Bombardeio de 46 boccas de fogo do 
E:x.o brazilei.ro por ordem do Duque de 
Caxias sobr e as posições pa.raguayas de 
I tfl·lb~té (uma das IA>mas-Val~ntinas) . 
1'omáram parte nos ataques, J:Untamente 
com a Infantaria do Gen. Jacmtho l\~a­
cha.do as heroínas Chica Biriba, FlorLS · 
hella e Maria Curupaity. 

26. 

67·- E ' . ·urprehendido ·o 30.0 Btl. (Tte. Cel. 
' cha,·a em 

Apollonio Campello) queB ~e ar um con. · 
P Avançados em Passo 01• ~o_.., d·s 

· ' d bn,g<wO a 1 · 
tingente par~"Lta'yo, sen ° 0 llo~ens mor­
persat'-se e perdendo. a lguns. 
t.ns ,, e fe ridos· (a.tag~e á 8;0~~2~çadas dos 

58 -: t.. ~inua o fogo _e~:;:yas em I ta -J;baté. 
: ':los e as pa ta" · ' 

·J 27. 

Ma alhães dei'.'<a a bahia 
l9- Fe. 1a.ndo deJ 1 

. -~ (vide 13) e prosegue 
do Rio de . . an·eu de circumnava.gaçã.o . 
em sua vtagem _. •\.breu (depois Barão 

19 - Os Generaes Jo)"e Bento eom~a da Ca­
cto ':)erro Largo e ·to de Itaquatiá, 800 
mara derro tam, 1.}61 tinos do Exercito de 
Orien taes e Cornen 
J osJ A.rtig11:5. volucionario cearense, 

'H - Pin\o .Madeu·a~ ~:contro e bate-se. com 
tem o seu ~- 00 engenho Bu_nty. 
as forças led~es a do forte de Coimbra. 

)4 - l.o dia da e es contra os -pa.raguayos 
em -r.Jatto-Gross~Ío Cel Vicente Bart'ios. 
com. na o dados P. b Cmdo do Ten. Cel. 
O for te e~tava 6~rtoo Can·e~·o, sendo au­
ffum~negt~do p defesa pela canhoneira 
xiliado em su~ o Cmdo. do l,o Ten-
Anba mbahy so . 
Banduino de Agibtnat.ér . nas Lomas Valen-
B U de Itá· a • . · 58 - at: 1a • . i tos alliados e pat agua~ o, 
tina-<. Os Exerc ro )enharam-se nessa ba ­
amb ,s reforçados, ~·~ completamente des­
talha, da qual sa 1

.
0 

ue estava sob o 
troçado .o par~u~pei. o :Marec~al_ Ca­
Cmdo.· du·~to e ue contra a du'Blta e 
xias dirig1U o a~9- . "'

0 
enquanto o Gen. 

a r etaguarda do 1n~1'? 'm os do centro 
'b d ' ·1g1ra Gelly e On es 11 

. continuava ob· 
e da esquerda. AngustmG Camara . . 
ser vada pel'a tropa do en. 

28. 

54 _ 2 0 dia da defesa do forte de· Coimb~a 
~lo Ten. Cel. Porto . Carreiro. Estan o 
~x otu.da.s as m~niçõe~ decidiu e;acua!' 
0 forte o que fo1 á nolte, para Cor umba, 
a ~ rd'o da canhoneira Anhambahy. 

p4 - C<lnt.nna o sit io . a Ang ustura. 

29. 

1822- Demonstração ou reconhecimento, feito 
pelo Gen. Labatut sobre a.s trincheiras 
da cidade da Bahia, defendida pelas tro­
pas d.o Gen. Madeira.. 

1826 - .tl Esquadrilha brazileira sob o Cmdo. 
do Cap.-Fragata. Senna Pereira repelle 
o 1. o ataque da esquadrilha argentina. di­
rígida pelo almira.nte Brown. 

1864 - Reforça o assedio á Payssanelú, um des ­
tacamento sob o Cmdo. elo Gen. João 
Propicio Menna Barr-eto, \'indo em mar­
cha de Pirah~- . 

- Neste mesmo dia, o Cap. J\lartin Urbieta , 
á frente de 300 paraguayos, ataca a Co­
Jonia de Dourados, onde existia apenas 
um destaca.men to de 15 praças sob o 
Cmdo. do Tte. Anl.o João, que recusa 
render-se, morrendo em combate toda a 
gua:nição pronunciando a celebre pbrase : 
" se1 que morro, mas o meu san.,.ue e 
de me us_ companheit·os servirá de" pro ­
testo da 10\-asao do sólo d~ minha patria». 

1866- Bombardeio de Curupaity pelos encoW'a. 
çados Brazil, Banoso, Tamandaré, Pedro 
Affonso. Forte de Coimbra e Igua temy. 

1868 - O E_x.o a lliado, marchando çle Loma-s V a. 
lenhnas, acampa em frente de Angustura . 

'30. 

161 4 - ~'Ia rtins ele Sá, . ataca e destroça, junto 
a foz do Guanclu ou r io t.Iarambaia um 
Destc.o _que o Almiran te Hollandcz Joris 
van Sp1lbergen, mandar·a á te!'l'a 

1826 - 2.o dia ele con~bat~ llo Jag nan .' entre 
ap es~~ra)dra braz1lei.J·a _do u1·uguay' (Senna 

er:eu_a e a argentma. (alm. Bro,,-n) , 
des1st.Indo esla ultima. do ataqne e reti . 
r ando -se para Martim Garcia . 

1868 - Rendiçã{) de .\ngustura, então sob 
0 

Cmdo 
dos Ten. Cel. George Thompc;on c Lu .' 
cas Carrillo (vide dias 27, 28 e 29). 

31. 

1843 _:_Combate ~a picad_a de S. ]fttyier, em 
que o MaJor_ Agostmho Gomes Jardim da 
~uard_a NaCional, repelle os revo\uci~na · 
n os n ograndenses commaodados pelo Gen 
João Ant.o da Silveira.. · 

186-l - lnicio do !l-taque ~ _Payssandú ~los Ge­
neraes Joao ProplClO Menna Barreto e 
Venanci{) ~loi~S, apoiados pelos fogos de 
alguns nav~s da esquadra hrazi\e ira sob 
o Omdo. do Almirante Tama.ndaré ' 

Vae mu1lar a eôr da CBJla 
11 

Isso .- lgnlftea que vamos iniciar nova jornada administrativa, á 
qQaL; uprescinde o apoio material de todos nquelles qne teem eõm· 
~ dssos financeiros com "A D('!fesa Nac~ional". A postos, pois_:__l! 
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DJBLIOGRA_PHI~ 

NOÇOES DE TOPOGRAPHI A DE CAM P AN H A ' 
T en : Cel. Paes d 'Andrade 

A biblio theca mili ta r nacional acaba de ser 
enriqueéida com mais uma producçã o de nosso 
operoso camarada e d istincto .. collabo rador Ten. 
Cel. P aes d'Andrade. 

Trata-se de um livro de 330 paginas, or­
nado com muitas g ravuras e subo rd inado ao 
titulo supra. 

· Seu autor dedica-o especialm ente aos offi-
ciaes subalternos e sargentos. . 

O assumpto do livro, todo elle estudado 
sob o ponto de visto milita r , o que lhe aug­
menta sobremaneira o · va lô r e o recommenda 
a todos os militares de Te rra, obedece ao se­
g ui nte programma : 
A ) -- Não existindo u.m.a carta: 

a) - E x ecutar o levaru amento: 
1) - Trabalhos de campo ; 
2) __,_ trabãlhos de gabinete. 

8 ) - Existindo a car ta, mas incom pleta por um 
· motivo qcuJ.lquer 

a)- Com pletai-a: 
1) - Traba lhos de campo ; 
2) - trabalhos de gabinete. 

C ) - A carta sendo completa: 
a)- Lêl-a com desembaraço: 

1) - Do po nto d e vista topog raphico; 
2) - do ponto d e vi~ta tactico . 

Dado o successo a lcançado pe lo « G uia do 
Commandante do G rupo de Combate », do mesmo 
auto r, cuja segunda edição p restes a sah ir do 
prélo, obra bastante para recormnenda r o Snr. 
Ten. Cel. Paes d 'And rade. como escripto r com­
petente e cri te r ioso, nos d ispensamos de re­
commendar a sua nova p rod ução aos nossos 
leitores, por nos pa recer desnecessario . 

REVISTA DE INTENDE~r: IA. 

Gentilme n te remettidos pek> !seu red 
ctor-che"fe, nosso prezado cama r 3ld.a e d 
t incto collaborador Sn r. T en . Oel. Guirr · 
rães J unio r , recebemos os e~emp}.ares, 
agora vindos á l uz da R e·vísla oie l nt ' 
dencia. 

A revista em qu estão , cui dadosa1ne . 
impressa e de bôa a_pparenci a é.~ «or~ 
de publicação d·e assumptos rruh t a res, 
pecia lmente do ser vi ço d e intendenc~ » 

' Assumptos va r ios r elativoa não sól 
tec~nica d a Intendencia, mas tambeni 1 
medid a.s que convem ser toma.d as pa ra 
lhorar o nosso regimen administrativo-~ 
nomic·G, são ali vent i ladds e estudados c 
proi i ciencia, '-em tu c1o :ficando eviden cl1 
que muitos dos actu a.es officiaes daqu , 
qu adro , álguns muito noveis ainda, 001.1 

ram bem aproveit ar dos ensi name n to" 
M . M. F. . 

Por -ou .tro l ado a existencia j á q u• 
de u m anno que conta aquella re" i st 
destinada aliás a ci rcu la r em meio r 
tricto, demonstra d a parte de nossos c 
ma radas um esfoTço bem gr ande, qu~ 
podemos ava liar . 

Ao Exercito em gera l e á 
lega de imprensa apresen tamos nosso!' 
r a bens . 

EXPEDI~~TE 

« Aos reda cto res effectivos cabe a 

responsabilidade da edição, nos 

collaboradores a d as o piniões que 

emittirem em seus artigos '' (art.o 
7 dos Esta tutos do Grupo Man­

tenedor). 

LINGUAGEM T ECHNlCA M ILITAR 

Esse é_ o ti~ulo de excell ente « suggestão '' 
que nos f.ot envtada pn r M. S. Não a publi­
camos porque o seu aucto r esqueceu de esta­
belecer a propria i<;\entida::l.e. 

Pseudonymo na « Defesa .> não sig nifica ano ­
nymato. E fazemos questão de mantçr esse cri · 
te rio a todo custo, mesmo em face de assumpto 
com :> :::> -?!bo rdado por M. S. qu e, ce rtamente, não 
levará nt.nguern a conse lh o de guerra. 

Asstm que satisfeita aquella fo rmalidade 
daremos. 31 « suggestão » em apreço que, espe­
ramos, tra des pertar g rande interesse. 
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